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escala, Por sua vez, a força aérea 
russa bombardeou as comunicações 
e os campos de aterragem do ini- 
migo na região central da Ucrânia,: 

Na zona de Novorossisk, a er- 
tilharia eslava destruiu posições ale- 
mãs e ocupou várias elevações. No 
outro extremo da frente oriental, 
próximo a Leningrado, as forças 
moscovitas fizeram ir pelos ares 
dois depósitos de abastecimento do 
inimigo -e- destruiramontros “mate- 
riais de guerra. Os despachos do 
setor de Lisichansk, situado 199 


(Conclue na pãg. 12) 








VICTOR EMMANUE 


LONDRES, 


“Daily Telegraph” re- 

produz informações de 

fontes diplomáticas sa- 
gundo as quais o rei da Itália 
Victor Emmanuel - abdicaria 
em virtude da derrota de Tu- 
uis. O monarca anunciaria 
sua decisão de um momento 
para outro, Suceder-lhe-ia o 
o príncipe Humberto, 

O despacho diz que a infor- 
mação foi obtida durante a 
visita de monsenhor Spelman 
a esta capital. 


MAIS DE '1.000 CANHÕES E 250 TANQUES | 
FORAM CAPTURADOS AO EIXO, PELAS 
Berlim - reconhece, finalmente, a derrota 

Q. G. ALIADO NA ARGÉLIA, 13 (U. P.) 

E RINOS ALIADOS AFUNDARAM MAIS DE 40 NAVIOS 

MERCANTES INIMIGOS, GRANDES E MÉDIOS TRANS- 

DE MENOR PORTE, FORAM POSTAS A PIQUE DURANTE A 

CAMPANHA NORTE-AFRICANA. OUTROS NOVE BARCOS 

NO MÊS PASSADO AS FORCAS ALIADAS DESTRUIRAM 

DOIS CONTRA-TORPEDEIROS. (Conclue na página 10) 

NOVAS POSIÇÕES TOMADAS DE ASSALTO 

MOSCOU, 13 (U. P.) 
S tropas ruszas tomaram de 
Donetz, onde a luta voltou a ganhar 
o carater de operações em grande 
Vão ser instalados os 
postos permanentes 

« Comunica-nos o Serviço de 
Racionamento da Coordenação, 
FIM de esclapecer inúme- 
€< & ros interessados o Serviço 
consumidores devem registrar seus 
cartões de racionamento nos seus 
cooperativas, serviços de subsis- 
tncia, S.A.P,S., aelc., contanto 
tir de segunda-feira, 17, começa- 
rão a funcionar, em todos os pos- 


FORÇAS ALIADAS, NA TUNÍSIA 
M CÍRCULOS NAVAIS SE ANUNCIA QUE OS SUBMA- 
PORTES E NAVIOS-TANQUES. OUTRAS 39 EMBARCAÇÕES, 
SOFRERAM AVARIAS, 
Operações em grande escala 
NO SETOR DE LISICHANSK 
a: assalto novas posições no se- 
tor de Lisichansk, bacia do 
XI la-feira 
do Serviço de Ra- 
cionamento 
por intermédio da Agência Na- 
elonal: 
ço ue Racionamento da 
Coordenação faz público que os 
fornecedores habituais, quaisquer 
que eles sejam, como armazens, 
que façam num só fornecedor. 
Outrossim, comunica que, a pat 
tos da Polícia Municipal do Dis- 
(Conclne na pãg. 10) 








Instituido o Curso de 





COMEMORADO, CONDIGNAMENTE, O 13 DE MAIO NA A. B. 1. 





Saudação do embaixador 





Chegou a São Paulo/Q 


o residente Morinigo 


Festiva recepção ao chefe do governo do Paraguai 
— Declarações do general Morinigo à imprensa 


— Ponto facultativo em São Paulo 
S. PAULO, 3 (Do enviado especlal 





cepção, festiva e carinhosa, On-= 

da Agência Nacional) tem proporcionada na Estação 

” - ALEU como a mals es. | do Norte, do general Higinio 

VW plêndida das demonstra” | Morinigo, presidente da Repu- 

ções de amizade que plica vizinha, ora em visita ofl- 
presido às relações en clal do nosso país, 


tre o Trasij é o Paragual a ve- O yrimelro magistrado do pu. 
vagunl, sun excolentísima eaposa 
a contitiva, foram recebidos na 


O 
gare da Central do Brasil pelo 
que 8. Paulo possue de mails ve- 


EDIÇÃO DE HOJE 
vendoa-so, entro os 


q prosentutivo, ver 
presentes, os “rs, Jernando Cos- 
ta 








interventor federal, acompa- 





NA CAPITAL nhado por membros das suas 
E INTERIOR Casas Civil e Militar; general 
arer ic Moraes cComan- 
40 centavos Mascarenhas à Ê 
“ & (Conclue na pães. 12) 





) nizam com os pupilos da F. A. B. 


NBDICARIA O REI! 


13 (U. PQ | 


ensiva norte-americana na Birmânia & no Pacífico 


es ese e o e e em 


DE 


Diretor: Wladimir Bernardes “5£,9, 











A F.A.B. empolga a mocidade do Brasil 

































Uma visita da GAZETA DE NOTICIAS 
à maior base aérea escolar da América do 
Sul — Centenas de jovens voando dia e 
noite — Instrução teórico-prática intensiva, 
num ambiente de salutar camaradagem — 


Cadetes uruguaios e paraguaios conjrater- 


am 


Alcance 


Ao aito, os aspirantes correm a ocupar as “naceles” para a dec 


pista de esportes da Escoln e a chegada de um cadete; em: baixo, conmúnica o aspirante Caterri SSagem sem no RIDE. ore 
GAVETA DE NOTÍCIAS ouvindo o cadete EFirigola da revista 


dos rapazes 








Jornalismo) 


Previstas, para breve, 
operações de grande 
envergadura 


contra o Japão 
WASHINGTON, 13 (U, P.) 


AH aviação norte-americana mar- 


Kaffery 


OM excepcional brilhantismo, tem uma grande | atividade 


OTICIAS 


colagem; ao centros tn “la nee” de bolo-ao-sesto, da maravilhosa 
porto as 
“Esquadria Ce, por Fon, vm gruno dar 1 6 sadia Emtustdser 
da F, 4, B. 
aaa RRES OD ALVEZ pouca gente sa z2ção « pasta n 
tá h ba que no Cumpo dos | tera! fos j RS 
ç Afionsos ond a N e , ve ' , 
alo: ) Fo t A , B € 2) 
| DOsSs À , l 2) | Ç í 
| cipmis está localizad o maio! 1 
centro de UçÃão n tica ) [1 a 
| Améri ca c | | USC sqar o | ha! tu 
DE da re rtagem da GAZETA E 1% 
| NOTICIAS que de perto + | 
mos sentimos essa bela real (Couciur mu pãg 19 


realizou-se ontem, No Ava por todas as zonas do Pacifi- 
Ge ei comi ag co, realizando continuos ataques 
lene sobre a data da libertação dos | Contra as bases japonesas, sem dú- 


escravos e a data da imprensa, Essa 
sessão, que contou com a presençã 
do mundo jornalístico, alem de 
numerosas senhoras e senhoritas, fol 
presidida, a convite do presidente 
da A. B, 1, sr. Herbort Moses, pelo 
ministro Gustavo Capanema, tendo 
tomado lugar à mesa os jornalitas 
André Carrazont, Paulo Filho Hel- 


EE Missao na página 20 





Prepara-se a Itália para a invasão aliada 


Novas medidas defensivas estão sendo adotadas nas costas da Calábria, 


MADRID, 13 (U. P.) 

ESPACHOS de Roma 
assinalam que estão para 
ser adotadas novas mes 
tidas defensivas na Itá- 
lia, particularmente nas costas 
da Calábria, Slclla e Sardenha. 
onde estão sendo | Instalados 
centenas de novos projetores. 


D 


vida, com o objetivo de impedir as 
concentrações inimigas e de prepa- 
rar o terreno para as operações em 


grande estala contra o Japão, que, 
| são previstas para breve come rezul 


tado das atuais conversações entro 
o presidente Roosevelt e o primeiro 
(Conclue nã ReINO ER paia 10) 





Ssiciia e Sardenha 
Foram intensificadas as patru-frias diferentes em Berlim e Ro | ape uça | MAO NOTE 
lhas aéreas nessas regiões ejma respectiv imente a respeito do | dita-se mn No) na que e 
prossegue a evacuação da popu- | plano aliado de invasão do Con- | perigo da d mes 
lação civil das zonas costeiras, | Linente europêu. Ca peritos mi- As Informações DICAS ME 
Ao mesmo tempo estão sendo [litares alemães são de opinião |ta capital indicam que a RIAA 
construidas novas fortificações | que não sa lançará um ataque do GOerlng € 8 tec a Eoma está 
participando nos trabalhos mill- | Imediato contra à Itália em | relacionada com Os qi oia ativos 
tures da operários, vista de que são necessários | de última rot qua”. fremçad 

ássinala-se que há duas teo-| grandes preparotivos para 0355 4Ceunclyve uu» naz, 404 


Sexta-feira, 14 de Maio de 1943. 
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CHURCHILL FELICIA O GENERAL GIRAUO 





LONDRES, 13 (U. PB.) 
primeiro-ministro Winston Churchill Lramsinivu a sesuinte 
mensagem so general Giraud, felicitando-o pelo brilhante 
O comportamento das tropas francesas na campanha de 
“Tunis: “E' motivo de satisfação pura todos nús ve: 
uma linha de divisões francesas avencipido iriumiaimenta COL 
tra o inímico comum e conduzindo milhar: do prisioneiros 
alemães para a retaguarda. Aceite as minha incerns Concrh 
tulações pelo espirito combativo do Eimercis o suse ordens 
por aua tenacidade na defesa na apress º sia pesa 
das desvantageos quanto nos equipamento A N KNTESS 


de minhas melhores felicitações 
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REPORTAGENS DE OUTRORA 





“O SONO DO AMOR” 


S jornais devam-lhe diversos 
O títulos. A GAZETA DE 

NOTICIAS, deu-lhe por títu- 
lo O sono do amor; o “Jornal do 
Brasil": Na calada da noite; “O 
País": Como armamt...; 
o velho “Jornol do Comércio”, que 


eles as 


não explorou aquele romance de 
amor, deu a motícia em poucas li 
mhas, sob q tiulo; Uma questão 
de jaumitiu, 

Na estação: policial da ma das 


Marrecas, 3, 0 rapaz, com muita alti- 


vez, recusavasse a jr para o xa 
dicz: 

— Eu sou primeiro cadete do 
Exército! 


— A República acabou com isso! 
respondeu-lhe ao delegado, Agora, 
tudo é cidadão! 

(O) reporter da GAZETA, chegou 
nesse momento e achou a delega 
cia em reboliço: 

— Teve-o! dizia o delegado. 

— Não quer seguir! respondia o 
praça de Polícia, 

— Arraste-o! 


Cesc ennana nn. 


Were... ... 

— Mas, que foi, doutor? indagou 
o reporter. 

— E' um ladrão! Ladrão amoro- 
so... Ladrão! De qualquer manei- 
xa, é ladrão! 

O delegado contous 

— Esse tipo (o acusado, era um 
bonito rapaz), hã muito tempo, no 
mora uma moça de boa familia 
em Santa Teresa. Nos primeiros 
tempos, o amor, era puro. Depois, 
ficou interesseiro, criminoso e. poli- 
cial... 

— Policial?!,.. Haverá amor po- 


Jicial?! 


PARAGUAI 


O 132.º aniversário de 


sua independência 


A nossa nobre vizinha e leal 
miga a República do Para- 
guai vê passar hoje O 132.º 
aniversário de sua indepen- 
dência, levada a efeito em 
1811, quando passou à fazer 
parte da grande familia neo- 
-Americana, com personalida- 
de jurídica de Direito Inter- 
nacional. Desde então cres- 
ceu e se desenvolveu o Para- 
guai, graças ao esforço em- 
preendedor de seu bravo po- 
vo, inteligente e trabalhador. 
Com participação ativa em 
todos os grandes movimentos 
do Continente, integrado nos 
ideais americanistas, o Brasil 
tem, no Paraguai, um dos 
seus bons vizinhos com o qual 
procura aumentar sempre O 
comércio, ao mesmo tempo 
em que faz avultar, atraves 
da história de todos os dias, 
uma profunda, sólida e fra- 
ternal amizade. A data maior 
do Paraguai tem para nós 
uma expressão especial: é, 
tambem, uma festa do Brasil. 
«GAZETA DE NOTÍCIAS 
aproveita o feliz ensejo que 
se lhe oferece para apresentar 
2s suas mais efusivas felicita- 
ções a 5. excia, o sr. general 
Juan Bartista Ayala, embai- 
xador extraordinário e pleni- 
potenciário do Paraguai no 
Rio de Janeiro, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Regressou de S. Paulo o 
ministro Souza Costa 





Dr. Nicolau Ciancio 
(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


— Hã; Esse por exemplo! Mas, 
ouça: 

— Esse individuo tinha  encon- 
tros com a moça, num daqueles re- 
cantos escuros, onde a rua Monte 
Alegre, forma uma curva, lá, em 
cima, atrás da casa do Jannuzzi, 

Ah, depois de dias de namoro, 
começou a pedir dinheiro à namo- 
rada, Ela, toda apaixonada aten 
dia-o. Entrava em casa e ja buscar 
dinheiro para esse malandro! Di- 
nheiro, objetos de valor e até um 
relógio Patek, do pai! Enfim, tudo 
que representasse valor, ela dava 
ao namorado. 

— E os pais? Não devam por 
isso? 

— (Os pais, ai, é que o caso é en- 
graçado! 

A moça, é orfa de mãe. O pai 
tinha uma doença curiosa, que mui- 
to auxiliava os namorados: Dava: 
lhe sono depois da comida. Prin- 
cigalmente depois do jantar, quan- 
do começava a ler os jornais «a 
tarde, dava-lhe um sono irresisti- 
vel! Um sono contra o qual tentoa 
lutar muitas vezes; mas era sem- 
pre vencido, e adormecia na ca- 
deira de balanço. 

Assim que o pai adormecia, a li 
lha ia se encontrar com o namorado 
na escura curva da rus Monte Ale- 
gre, lá em cima! 

Depois, a pedido do rapaz, volta- 
va à casa para ir buscar dinheiro 
e tornava a sair, 

O pai, começou a notar, primeiro, 
a falta de dinheiro: depois, a falta 
de joias da falecida esposa; e, 
por fim, o desaparecimento do sen 
rico relógio Parek-Philip! Ele 
desconfiou daquelas saidas e entra- 
das da filha que, ao acordar, algu- 
mas vezes, surpreendia, e notava 
que a filha ficava assustada. E, en- 
tão, teve uma idéia: Fingir que esta- 
va dormindo para observar os mo- 
vimentos da filha. 

Sentava na cadeira de balanço, 
fechava os olhos e começava a 
roncar, fingindo dormir. Mas só 
fingia por muito pouco tempo. 

Minutos depois, o maldito sono, 
vinha de verdade e cle acabava dor- 
mindo! 


Começou a se queixar disso aos 
amigos: 

— Eu não sei o que tenho! Lo- 
go, depois do jantar, dá-me um sono 
irresistível e tenho que dormir mes- 
mo contra a minha vontade! 

— Isso é doença! Disse-lhe um 
amigo. Eu já tive isso, quando vim 
do Norte. E só fiquei bom depois 
que fui ao Miguel Couto! 

— Então, cu tambem vou. 

Aqui ocorre uma explicação aa 
leitor. Das muitas doenças de esto: 
mago, duas há, que são as mais 
frequentes; À dispepsia utônica e a 
hipercinetica. A primeira, dá sono 
depois da comida e desaparece, ra- 
pidamente com o tratamento; na te- 
gunda, o doente sente uma dor no 
estomago antes da comida; comen- 
do, a dor desaparece; mas volta 
três ou quatro horas depois. 

Pelo que apurou a Polícia, pode- 
mos fazer o diagnóstico, à posteriori, 
de que o pai da moça sofria de dis 
pepsia atônica, doença de facílima 
cura! 

Uma vez curado, o “velho”, pou- 
de [ingir de fato, que estava dor- 
mindo e ouvir esta conversa a porta 
da rua. 

— E casar? quando é que casa- 
mos? perguntava a moça, 

— P'ra que casá? dizia o rapaz. 
A gente está tão bem assim! 

— Mas é que eu já não sei o que 
hei de roubar mais a meu pai! Eu 
já te dei todo o dinheiro e-todos os 
objetos que podia. Ágora, o velho 
tranca tudo... 2. 

O pai da jovem, levantou-se sem 
fazer barulho, pegou num pau no 
quintal e, saindo pela porta dos 
fundos, atacou o inimigo pela re- 
taguarda, como se diria hoje, em 
linguagem de guerra. Ao primeiro 
golpe o rapaz caiu ao chão. Pa- 
recia morto. Mas, mal o homem se 
virou para repreender a filha, le- 
vantou-se e deitou a correr! 

Foi preso no largo do Guimarães. 

e — 

A Polícia apurou que, durante 
alguns meses de namoro, ele tinha 
obrigado a namorada a furtar no 
pai, joias e dinheiro, no valor de 
W7 contos! 





AOS DO CHEFE DO GOVERNO 


—D—— >> qG— 


O presidente da República sssi 
nou os seguimes decretos: 


Na pasta da Justiça 

Nomeando; Alfredo Sá, para es 
crivão da 2º Vara de Orfãos e Su- 
cessões da Justiça do Distrito Ve. 
deral; Celio Guimarões, para es- 
crevente juramentado do Tabelião 
do 5º Ofício" de Notas da Justiça 
do Distrito Federal; Antonio Al. 
ves Martins, Yolanda Walamiel, Nel. 
son Alves de Morses, Nilza Alves 
de Moraes e Paulo Augusto Cor 
rea, interinamente  escriturário, 
classe E. 

Promovendo, por merecimento, no 
Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal, a tenente-coronel fiscal q 
mujor João Martins Vieira e a ma- 
jor o capitão Balbino Santiago de 
Macedo. 

Promovendo, por antiguidade, a 
major dy Corpo de Bombeiros da 
Distrito Federal, o capitão João 
Anuximandro de Souza, 

Aposentando Deoclécio Pinto dos 
Santos Ferreira e Leolino José de 
Souza, oficiais de justiça, padrão 
D, e Galileu da Silva” Mendes, ape- 
rário de srtes gráficos, classe G. 

Concedendo reforma: na Polícia 
Militar do Distrito Federal, so 3º 
sargento Jacundo Cardoso de Al 
meida e aos soldados Antonio Pa- 
ptista, Oscar Laurindo da Silva e 
Mario Medeiros: é no Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal, aos 
bombeiros Herculano Nunes da Sil 
va é Leopoldino Cardoso, 

Indultando do resto de suas pe- 
nas os sentenciados Perfeito Rodri- 
gues Salgado e Walter Franco Ri. 
beiro. 


Comutando de 10 anos e 6 meses 
para 6 unos a pena do sentencia- 
do Alexandre Rivieri, 


Na pasta da Agricultura 
Nomeando — Odyssea Grunewald, 
datilógrufo, classe G, para oficial 
ndministrativo, classe [, e Mario 
Gonçalves de Oliveira, para interi- 
namente, como substituto, em co» 
missão, diretor, padrão C, da Diyi- 
são de Geologia e Mineralogia. 
Removendo, “ex-olficio”, no jm 
teresse da administração, Affonso 
Lopes Gastal, almoxarife, classe E, 
du Divisão do Material do Departa- 
mento de Administração para a Se- 


eção de Fomento Agricola no Esta- 
do do Rio Grande do Sul, do De- 
partimento Nacional da Produção 
Vegetal, 

Concedendo exoneração a Petro 
nio Ferreira de Andrade, observador 
meteorológico, classe F, e a Nícia 
Vera Alvarente Ribeiro, calculista, 
classe E, 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando Herculano Frazão, ofi- 
cial administrativo, classe H, 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Promovendo, na Ordem Nacional 


do Cruzeiro do Sul, ao grau de Co, 
mendador, o sr. capitão de fragata 


Derliz Samaniego, chefe do Estado 
Maior da Armada do Paraguai, 


Na pasta do Trabalho 


Dispensando Alvim Schimmelfeng 
e José Antonio Benning, engenhei- 
ros, de representantes do Ministério 
da Viação no Coselho da Delega- 
cia do Trabalho Maritimo no por- 
to de Natal, 

Designando Astrogildo Segundo e 
Vicente de Souza, para represen- 
tantes do Ministério da Viação no 
Conselho da Delegacia do Traba- 
lho Maritimo no porto de Natal. 


0 ta” aniversário da Policia Mila 


Regressou, ontem, ao Rio o mi- 
nistro Arthur de Souza Costa, que 
foi a São Paulo afim de iInaugu- 
rar a grande campanha promovi- 
da pela classe estudantil em favor 
da venda de bonus de querra, O 


titular da pasta da Fazenda, que 
viajou em trem especial, sendo 
acompanhado pelo sr, Ovídio Me- 
nezes Gil, chefe do seu gabinete, 
e comitiva, teve ao desembarcar 


palavras de entusiasmo pelo pa- 
triótico movimento empreendido 
naquele Estado e que se destina 
a alcançar o mais completo êxl- 
to. O flagrante acima foi toma- 
do na gare, onde foram aguardar 
a chegada do ministro Souza Cos- 
ta, figuras de destaque do nosso 
mundo econômico e financeiro e 
pessoas de suas relações. 
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Farmacêuticos e dentistas civí 
para estágio no Exército 


São os seguintes dos farmacêu- 
ticos e dentistas que concluiram os 
Cursos de Emergência e que de- 
vem ser submetidos à inspeção de 
saude na Junta Militar de Saude 
da Diretoria de Saude do Exérci- 
to, por terem Teguerido estágio ou 
nomeação. 

DIA 17 A'S 12 HORAS 

Acyr Campos Barbosa, Amy 
Muller Santos, Antonio da Silva 
Leite, Archibaldo Ferreira de 
Omena, Aristides Alves de Mo- 
rais, Armando de Araujo Morei- 
ra, Cid Gomes Fernandes, David 
Obadia, Fernando Rodrigues Lei- 
te Pitanga, Homero Esmaraldo, e 
Irineu Martins da Rocha. 

DIA 19 A'S 12 HORAS 

João de Freitas Mendonça, Jo- 
sé João Valentim De Biase, José 
Monteiro de Carvalho, Mario Af- 
fonso de Magalhães Calvet, Thicrs 


DECRETOS - LEIS 
ASSINADOS 


O presidente da República as- 
sinou decreto revogando o decre- 
to 12,217 de 9 de abril de 1943 
que fixou normas para visitas a 
bordo, continuando as mesmas ads- 
tritas às disposições dos decretos- 
leis 2.538, 4.306 e 5.248; decre- 
to-lei alterando a carreira de Ins- 
petor de Imigração do quadro 
único do Ministério do Trabalho; 
decreto aprovando nova tabela 
numérica para o pesscal mensalis- 
ta do Estabelecimento de Mate- 
rial de Intendência da 3.º Região 
Militar; decreto  promulgando o 
Tratado de Comércio entre o Bra- 
sil e o Canadá firmado a 17 de 
outubro de 194] no Rio de Janci- 
ro; decreto, na pasta da Justiça, 
nomeando o sr, Alfredo Sá, 11.º 
Distribuidor da Justiça do Distri- 
to Federal, para escrivão da 2: 
Vara de Orfãos e Sucessões da 
mesma Justiça. 





Novo comandante do 
10.º R. I 


Em virtude de ter sido nomeado 
comandante do 10º Regimento de 
Infantaria, deixa esta Secretaria o 
coronel Victor Cesar da Cunha 
Cruz, que, durante pouco mais de 
um ano em que aqui serviu, esteve à 
testa da 3º Divisão, tendo sido 
igualmente, por pouco tempo, chefe 
do gabinete, em carater interino. À 
este oficial inteligente e sempre 
pronto a prestar sua colaboração 
nos vários misteres a cargo desta 
repartição, tenho o prazer de lou- 
var pela boa orientação que impri- 
-miu aos. trabalhos de sua Divisão, 
tudo isso uliado às qualidades de 
carater e de espírito militar de que 
deu constantes provas, declara o se- 
cretário. 

Despedindo-se, pois, do coroncl 
Cunha Cruz, faço votos para que, 
no comando da unidade para que 
acuba de ser designado, continue a 
dar a brilhante atuação esperada de 
sua competência e amor ao traha- 
lho. 


Brilhantíssimas as comemorações de ontem 
no Regimento de Cavalaria da tradicional 
corporação — Presentes às festividades 

numerosas pessoas 


Com a presença do general co- 
mandante da 1.º Região Militar, 
do assistente Militar do ministro 
da Justiça, representante do pre- 
feito do Distrito Federal, e a as- 
sistência do general Odilio De- 
nys, comandante, e de todos os 
comandantes de corpos é diretores 
de serviço da Corporação, foi co- 
memorado hoje no Quartel do Re- 
qimento de Cavalaria da avenida 
Salvador de Sã, o 134.º anlversá- 
rlo da Polícia Militar. 

Festejando o advento foram rea- 
lizadas provas hípicas na pista do 


quartel, com 12 obstáculos; exerci- 
cios de esgrima de baioneta pela 
Escola do 5.º Batalhão; provas de 
ataque e defesa pela Escola do 4.º 
Batalhão: de ordem unida pelo C. 


E.F.G. volteio e provas recrea- 
tivas. 
Durante às demonstrações de 


adextramento e disciplina das di- 
versas unidades da Corporação 


aniversariante foram servidos do- 
ces e “cock-tails” aos visitante, As 
comemorações se prolongaram até 
às primeiras horas da tarde, 


Caire Pcrissé, Cesario Ribeiro de 
Almeida, Manuel Theophilo Gual- 
berto, Orlando Leite de Almeida, 
Oscar de Pinho Saramago, Ray- 
mundo Vieira, Segismundo José 
de Souza Filho, Sylvio José Mon- 
teiro, 
DIA 21 A'S 12 HORAS 

Antonio de Almeida Godo, Er- 
nesto de Carvalho, Ivan Carvalho 
Barbosa da Franca, Affonso Por- 
tugal Milward de Azevedo, Duilio 
Nogueira Itagiba, Durval Arman- 
do Torres, Francisco Manuel 
Sender Santos e Mario Lima Ro- 
cha. 





Conferenciaram com o 


ministro da Guerra 


ESTIVERAM, ONTEM, NO 
PALÁCIO DO EXÉRCITO, OS 
MEMBROS DA COMISSÃO 
MISTA DE DEFESA BRASIL- 
"ESTADOS UNIDOS 

O. general Leitão de Carva- 
lho, representante do nosso 
pais na Comissão Mista de 
Defesa Brasil-Estados Unidos, 
com sede em Washington, es- 
teve ontem no gabinete do ti- 
tular da pasta, fazendo-se 
acompanhar do general J. 
Garesche Ord, do coronel 
Kenneth Hertford, respectiva- 
mente, presidente da Comis- 
sao e membro do Estado 
Maior do Exército norte-ame- 
ricano, e de outros oficiais, 
que vieram na comitiva, che- 
gada ante-ontem., 

Introduzidos no gabinete do 
ministro Salgado Filho, essas 
altas patentes militares alí se 
demoraram em conferência 
com s. excia., finda a qual 
se retiraram sendo levadas 
até o elevador pelo chefe do 
gabinete e outros oficiais que 
ali servem, 





DE preferência, nas remessas 
de dinheiro, ao serviço de 
vales portais. 


Inimigo público 


Ó, 


e a) 
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INFORMAÇÕES 


O presidento da República recu- 
beu, ontm, para despacho, no Pa- 
lácio Rito Negro, em Petrópolis, q 
almiranto Henrique Aristides Guil- 
lhem, ministro da Marinha, o ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra, minis- 
tro da Guerra c o tenento coronel 
Antonio José Coelho dos Reis, di- 
retor geral do DIP. Em audiêncin! 
o chefo do governo recebeu o pro- 
fessor Jorge Americano, reitor du, 
Universidado de S. Paulo o « Co- 
missão Organizadora da Fundação 
do Instituto do Tecnologia Alimen- 
tar tendão à frente o sr, José MI- 
randa Jordão, seu presidente, e o 
professor Josué de Castro, técnico 
em alimentação. i . 


O presidente da República assinou 
decretos, ontem, na pasta das TRc- 
lações Exteriores, designando c em- 
baixador João Carlos Muniz, presi- 
dente da Delegação do Brasil à Con- 
ferência sobre Alimentação q Pro- 
dutos Agrícolas Essenclals; e, para; 
delegados na mesma Conferência, 
os sra, Alpheu Domingues da Silva, 
Eurico Pentendo, José Garibaldi 
Dantas, Jorge Kafurl, Newton de 
Castro Belleza e Paulo Frócs du 
Cruz. “+ 

Estiveram no gabinete do tUtular 
da pasta da Aeronáutica o major 
brigadeiro Armando 'Trompowski, 
chefe do Estado Malor, que despo- 
chou, o brigadeiro Heitor Varady, 
comandante da 3.º Zona Aéreu, ou 
coronéis Ajalmar Mascarenhas, dt- 
retor do Pessoal, e Luiz Barreto, 
chefe do Serviço de Fazenda, o pro- 
fessor Jorge Ameriçeno, reitor di 
Universidade de 8. Paulo, ce «s Br 
Calo Pedro Moncyr, Avelino Wa- 
nick e Ermesto Cohn, Para despa- 
cho fo! igualmente recebido o sr,” 
Cesar Grillo, diretor de Obras, 

O ministro fez-se representar no 
desembarque do general Leitão do 
Carvalho pelo capitão aviador Par- 
reiras Horta, o no desembarque do 
general Newton Cavalcanti, que via- 
jou em avião da FAB, pelo capitão 
aviador Affonso Costa, seus oficiais 
de gabinete, 

De acordo com o ministro Apolo= 
nio Salles, o novo diretor do Ser- 
viço Florestal, agrônomo João Au- 
gusto Falcão, designou os técnicon 
Paulo do Souza, Liberato Joaquim 
Barroso e Josó Pereira de Miranda 
Jr., para exercerem, respectivamen- 
te, es funções de chefe das secções 
de Parques Nacionais, Silvicultura 
e Tecnologia, Para secretáriy do 
Serviço Florestal foi designado o 
agrônomo Octavio da Silveira Mel- 
lo e para administradores dos Par- 
ques Nacionais de Itutima e Ferra 
dos Orgãos, respectivamente, os 
agrônomos Wanderbli Duarte de 
Barros c Gil Sobral. 


O er, Oswaldo Aranha, ministro 
das Relações Exteriores, designou q 
sr. Paulo Valladares para elemen- 
to de ligação entre o Itamarati e a 
Comissão Organizadora da IL Con- 
ferência Inter-Americana de Advoga- 
dos a se reunir nesta capital em | 
de ngosto próximo futuro, 





Chega ao Rio o coman- 
dante da 7.º R..M. 


Viajando por via aérea, chegou 
ontem, à tende, a esta capital, o ge 
neral Newton Cavalcanti, comandar 
te da 7º Região Militar. 

O general Newton Cavalcanti tey* 
desembarque concorrido, compars 
cendo altas autoridades militares. 





Pelo Mundo 


escorpião “centruroides sculpturatus Ewin” foi declarado 
“Inimigo Público n. 1” mo Arizona, pois com suas ve- 
nenosas picadas produziu oito vezes mais mortes do que 


as cobras cascavel, O escorpião descrito por Ewin é um dos 


” 


O “Inimigo Público n, 2” é 


dade da cauda, 


o “centruroides gertschi Stabn- 
ke” que, como o anterior, é de uma cor amarelo-palha, mas 
se dislingue' por dois riscos negros irregulares na parte infe- 
rior do dorso. Nestas variedades mortiferas, tanto o macho 
como a fêmea são pequenos. Um dos exemplares maiores me- 
de, apenas, seis centimetros, da ponta da cabeça à extremi- 


O “Hardrurus hirsutus Wood” tem um aspecto muito mais 
impressionante: mede uns 10 centimetros. Existe um exemplar 
desta variedade, de 12,44 centimetros de comprimento, OQ fer- 
rão deste escorpião é mais inofensivo do que o de uma vespa. 

Parente próximo do “hirsutus” e tão inocente, relativa- 


mente, como ele é o negro e pitoresco escorpião 


“Hadrurus 


spadix stahnke”, Felizmente, na sua maioria, os escorpiões 
encontrados nos estados do Oeste e Sudoeste da América do 
Norte não são mortíferos. O veneno do “Hardrurus” produz 
uma dolorosa inflamação local, mas não causa a morte nen 


de um rato de mês e meio. 


Teoria 


O 


' 


fisico norueguês prof. Vegard chegow à conclusão, depuis 
de vários estudos e caperiências q respeito das cores du 
uurora boreal, de que À cupu atmosférica du terra este 


rodeada de uma coberta de nitrogênio eristalizado. Assim so cx- 
plica «q cor azul do céu e o fato de que as ondas curtas do rádio 
sigam o caminho curvo do contorno da Terra, em vez do veta do 


tangente. 


4 explicação que até agora se dá acerca do maior alcance 
das ondas curtas buscia-se na tevriu do Heavyside, Segundo este, 
na zona superior da atmosfera existivia uma capa na qual se ve- 
fletiriam as ondas rádio-elétricas, de acordo com o ânquio de pro 


cedência da terra, e aquelas voltariam à 


superfície terrostre 


atuando sobre zonas muito afastadas do ponto do origen. 
De acordo com a teoria do físico norueguês, q capa de Heavy 
side se comporie, pois, de nitrogênio eristalizado, 
v 


Vinho de turfa 


q 


perigosos das quarenta espécies que já foram classifi, 
cadas. 


OM a turfa, usada como combustivel, homena de ciência no- 
ruegucses conseguiram produzir sucedâncos do couro, gaz, 
uma espécie de farinha e, ainda, vinho 


“o 
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FNINÇAS MO SERMÇ DO DANS 





M uma conferência realizada em São Paulo, 
- por ocasião da inauguração da campanha de 
: bonus des guerra, o ministro Souza Costa 
declarou que “é dever de todo o homem público; de 
prestar contas e de dizer a verdade ao povo do seu 
país, porque todo o povo tem o direito de exigir 
essas contas daqueles que manejam os negócios 
públicos.” 

Para o sr. Souza Costa este dever não foi pe- 
noso de cumprir, pois as contas que prestou das 
finanças do Brasil, durante o exercício financeiro de 
1942, são de molde a causar orgulho a um ministro 
da Fazenda. 

Na verdade, considerando-se o atual período 
amormal que estamos vivendo, a exposição do titular 
da pasta da Fazenda vem provar promissora situa- 
ção financeira do país. 

Para um “deficit” previsto de mais setecen- 
tos milhões de cruzeiros, foi verificado apenas me- 
nos da metade dessa quantia, precisamente Crã 
331.898.972,70 de “deficit” orçamentário, acrescido 
de despesas extras para atender os encargos totais 
da nação, inclusive os de guerra. 

Entretanto, é preciso reconhecer que uma gran- 
de parte da Despesa foi empregada em obras pú- 
blicas e aparelhamento da defesa nacional, o que 
representa aumento do patrimônio do Estado e. 
meios de garantias para salvaguardar sua sobera- 
nia. 

Sem desejar citar minuciosamente a longa ex- 
posição do sr. Souza Costa, queremos entretanto 
um detalhe bastante animador revelado pelo con- 
ferencista, que mostrou ter diminuido a nossa di- 
vida externa durante o período de 1942, acrescen- 
tando que isso foi possivel devido ao equilíbrio eco- 
nômico conseguido pela política do Governo, ajuda- 
do com os acordos realizados em Washington e, a 
esse respeito, acrescenta o orador, independente de 
qualquer concurso estrangeiro os citados acordos 
nos permitiram a renovação do indispensavel mate- 
rial ferroviário, de realização de operações de cré- 
dito, da organização de todo o sistema econômico 
do norte do país de maneira a que os Estados alí 
localizados lograssem poder aquisitivo, permitindo 
mais ainda possibilidade de continuar o comércio 
de cabotagem e da navegação internacional com os 
Estados Unidos. 

Citando ainda o mesmo ponto, disse textual- 
mente o sr. Souza Costa: 

“Os acordos de Washington, finalmente, per- 
mitiram ao Brasil a cooperação eficiente na guer- 
ra, prestando seu concurso e satisfazendo os com- 
promissos que assumimos na memoravel sessão da 
Conferência dos Chanceleres Sulamericanos, quan- 
do deliberamos participar ao lado das nações uni- 
das, nos sofrimentos da guerra,” 

A brilhante conferência do ministro da Fa- 
zenda em São Paulo, pondo claro os negócios finan- 
ceiros do Brasil, não só vale como uma demonstra- 
ção de sinceridade rara nos governantes, como criou 
ainda um ambiente de maior confiança entre o povo 
brasileiro, justamente no momento em que é lan- 
cado um empréstimo interno, de sentido profunda- 
= ento patriótico. 

Assim, as palavras do ilustre financista ser- 
viram de estímulo e confiança no futuro do Brasil, 
àqueles que vão subscrever bonus de guerra pela 
vitória da liberdade e da justiça. 





== 
'Sindicalização 
rural 
inadaptação do indígena ans 
H trabalhos da lavoura foi dus 
mais importantes Íatores da 
nossa estruturação econômica Jus 
primeiros tempos. 

Vivendo sob regime de economia 
apropriativa, o homem primitivo 
do Brasil não tinha ligação com a 
terro, o que explica a emigração 
dns vringas africanas para us costas 
do Atlântico Sul, de legiões de ho- 
mens para os trabalhos da semea- 
dura « da colheita. 

Semelhante raiz histórica não im- 
plica, porem, evidentemente, em que 
se nogue à agricultura nucional, va- 
lor e câpacidade pura organizar-se 
nem que se impute aos seus homuas 
um impedimento atávico para u Jr 
ganização, 

Vitimada por uma série de males 
decorrentes de erros políticos do 
passado, n agropecuária nacional 
que o governo iniciado em 1930 tem 
procurado por todos os meius € 
modos amparar é incentivar na mass 
Jouvavel tentutiva de fazéla voltar 
aos pretériios dias de grandeza, só 
poderá atingir ao apogeu dos puri- 
meiros anos do segundo reinado qr 
gunizando-se,  « organizamo-se ny 
única base passível: a sindicalica- 
ção. 

Excetuada a zona do café e da 
pecuária, a verdade é que 80 % 
do meio. rural brasileiro desconhece 

“o que seju interesse geral a delen- 

der c está inteiramente desabituado 
a entendimentos coletivos — o “(ue 
é dos grandes fatores dos males 
que afligem o trabalho e a produ- 
ção agrícola nacional. 

Não possuindo em nossa agricul- 
tura à moto-mecanização em larga 
esemta e vivendo ela, aínda, num 
regime -de verdadeira economia na- 
trinrcul, sÓ a sua organização emu 
sindicatos mistes circumscricionais 
poderá conseguir-lhe o revigoramen- 
to que ela precisa e deve apresen 
tar, como uma satisfação aos es- 
forços patrióticos dos governantes € 
aos sacrifícios do erário. 

E', pois para essa organização 
sindical da lavoura que devem con- 
vergir os esforços dos bem intencio- 
nados, pois que, — e à experiência 
q vem demonstrando desde o adven- 
to da primeira lei de emergência 
para salvação da lavoura, o decreto 

24.233, de 12 de maio de 1954 -- 
fora dela não haverá solução para 





ia ret ro e 


— a 


Acumulação . . « 


ÃO obstante o fato de não 
ser justo, em nossas condi- 
- ões, que se exija para o ini- 
nistério do ensino primário, insta- 
lações luxuosos, constituindo o 
ideal que se permita — para a 
misior difusão da alfabetização — 
que o indivíduo que sabe ler, em 
crexcr e contar, transmita com im 
teira liberdade as suas noções, de 
vese fiscalizar com certo cuidado 
as escolas e cursos primários para 
verificar se clas possucm, no meo 
nos, instalações sanitárias e higiêm 
cas convenientes € compativeis com 
o número de seus alunos. 

Não é incomum encontrar-se nos 
subúrbios e na zona rural carioca, 
cursos e pequenos colégios em con- 
dições: lamentaveis; — alguns com 
deficiencia de higiene, outros com 
um único professor ou professora. 
que enssna Do mesmo tempo « " 
mesma hora, o 1º, 02,0% co 
4º nnoe... 

Não há dúvida que o esforço da 
moça ou rapaz que assim se desdo- 
bra, “assoviando e muastigando”, no 
mesmo tempo, é digno de admira 
ÇÃO, ++ - 

Mas não há dúvida tambem, que 
o “ensino” assim ministrado vão 
pode ser muito eficieme € estará 
longe desses ideais pedagógicos tão 
exaltados num tempo em que tanto 
ge empregam os vocábulos pedago- 
gia e pedagogo. 

E preciso. uesim, que 8 fiscali- 
zação do ensino elememar tenha os 
olhos bem abertos; principalmente 


em certas direções... 
Dea et 


Bombas de duas tone- 
ladas contra Marsala 


QUARTEL GENERAL ALIADO 
NA ARGEL, 13 (U. P) — Io 
forma-se que no raide aéreo de 11 
de maio, à noite, levado contea 
Marsala, os pilotos britânicos despe- 
jaram borabas de duas toneladas, 
Esses explosivos causaram tremen- 
dos danos. 

A referida localidade havia sido 
atacada por mais de 300 aviões nos- 
teamecicanos por volta das 1 ho: 
ras do dia. 
josvOr vasto cestecaneses 





us mules que desde 1868 ou um 
pouco antes veem impedindo o sem 
pleno desenvolvimento € impedin- 
do que sua produção atinja O má- 
ximo que pode atingir. 


AR VM dades E AS “p p- ja PO dA na e = BO TA O a: " 
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Para comerciários ou 
para comerciantes... 


locação de 
rendoso e 


a 


imoveis Lornou-se r 
sedutor que todo o cidadao que pos” 
sua um “capitalzinho”" cogita 


um negócio tão 


imediatamente 


em invertê-lo na aquisição de prédios para tranquila- 
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Retificação 
alimentar 


RANDES € incomensu- 
(3 raveis serviços, à for- 

mação do homem bra- 
gileiro, vem prestando o 5. A. 
P. S., com o racionamento, 
bem cuidado e cientificamen- 
te dosado, dos alimentos pos- 
tos à disposição das bolsas 
menos abastadas, com a disse- 
minação dos: restaurantes po- 
pulares, a preços acessiveis à 
todos os “orçamentos”, por 
mais ínfimos que sejam Os 
subsídios, salários ou ordena- 
dos de quem quer que seja, e, 
por uma circunstância qual- 
quer, e independente de sua 
vontade, se veja na dura e 
problemática situação de ali- 
mentar-se em qualquer res- 
taurante., 

Iniciativa mais feliz, do que 
a levada a efeito pelo 
médio do S. A. P. S., no to- 
cante à “vitaminização” das 
classes desprotepidas pelos ba- 
tejos da opulência, certo, o 
nosso Governo não encontra- 
ria outro meio de, para com 
o seu concurso, contrlbule para 
Pevigorar à nossa gente, que 
se cestiola pelas “favelas” dos 
morros, à minena de alimen- 
tos tonificantes, pondo em evi- 
dencia palpavel o conceito de 
Lin Yutang quando nfirma, 


| servador que: “o homem 
| campo não degenera; 


é ] 
inter- i 





(com o peso de sua experiên- 


cia de chinês manhoso e ob- 
do 
essa 
sorte estã reservada ao habi- 
tante da cidade. O apelo da 
boa terra eleva-se insistente- 
mente para os meios cultos e 
para as famílias abastadas das 
cidades.” 

Distribuindo alimentação 
racional e sadia, contendo os 
elementos vitaminizantes para 
impedir a degenerecência do 
Casca ai pobre da cidade, o 
S. A, P, S. não faz mais do 
que contribuir para praticar 
, brasilidade, por um preço môó- 
| dico, e assim concorrer para o 
revigoramento das populações 
| que vivem em completo estado 
«de subalimentação pelas en- 
costas dos morros que emol- 
duram o quadro magnífico da 
Cidade Maravilhosa, 





Pilotos australianos 
atacaram um navio 


inimigo 
LONDRES, 13 (UU. VP.) Pi 


lotos australianos que operam com 
a arma górca inglesa atacaram, on 
pemi d noite, tm mavio inimigo de 
tonelapem media em frente à costa 
da Noruega. O barco foi alvo de 
torpedos aúreos. Os tripulantes 
abandonaram n cobarcaçãos, 


mente auferir os vantajosos lucros que essa transação 
proporciona. Por mutro lado a segurança e solidez do 
negócio, mais fortemente convida a ambição dos ca- 
pitalistas temerosos. Enquanto para os proprictários 
a exploração do negócio ija-se tornando cada vez mais 
interessante pela ascensão astronômica com que fa- 
ziam subir os aluguéis, o povo sofria as angústias de 
ver cada dia mais dificil e extorsivo o problema da 
moradia. A situação chegou a tal ponto que 0 governo 
foi obrigado a agir com energia para evitar que à po- 
pulação se visse na contingência de não poder morar, 
por culpa da insaciavel € ilimitada ambição de lucros 
dos proprietários que faziam elevar num crescendo es- 
pantoso os aluguéis dos seus prédios. Em todo o caso, 
confunde-se com relativa facilidade, que muitos capi- 
talistas que exploram 0 negócio de alugar casas, pro- 
curem por todos os meios q encarecimento dos alu- 
guéis, para tornar mais alentadoras as suas arcas. 
Agora, o que se não pode admitir é que instituições. 
com finalidades de assistência social aos trabalhado- 
res, pretendam empregar os seus fundos, angariados 
da bolsa dos seus associados, na exploração de casas 
de aluguel, Sim, porque, não é possivel se acreditar, 
por mais boa vontade de que se revista, que se desti- 
nam aos trabalhadores os apartamentos construidos 
pelo Instituto dos Comerciários. Realmente, ninguem 
poderá supor que apartamentos, cujos aluguéis variam 
de Cr$ 810,00 a 1.450,00, em Botafogo e Cr$ 450,00 no 
Meyer estejam à altura das possibilidades econômicas 
dos nossos comerciários, cujos ordenados mensais são 
na maioria inferiores a Cr$ 1.000,00. Evidentemente 
os objetivos do Instituto são outros. Aliás a própria 
fixação dos aluguéis, que sem exagero são superiores 
aos atualmente em vigor, demonstra que O IL. A.P.C. 
pretende, como qualquer capitalista, extrair rendosos 
proveitos dos seus edifícios. Um modesto apartamen- 
to de 2 quartos e 1 sala no subúrbio do Meyer, pelo 
preço de quatrocentos e cinquenta cruzeiros, alem de 
estar fora dos recursos da maioria dos empregados do 
comércio, não está absolutamente equivalente aos ou- 
tros apartamentos que existem naquela zona subur- 
bana. Apesar de tudo, o edital do Instituto anunciou 
que seria dada preferência aos seus segurados para 
locação dos seus notaveis apartamentos, desde que o 
aluguel não exceda a 35% do salário ou rendimento 
percebido pelo candidato. Ora, se a base de salário dos 
empregados do comércio não supera a mil eruzeiros 
mensais, mesmo os mais aquinhoados na remunera - 
ção estarão impedidos de morar até no Meyer, onde, 
por estranha coincidência, eles encontraram moradias 
por preços mais acessíveis do que os construidos pelo 
Lustituto criando com finalidades de lhes promover am- 
pla assistência social. Em todo caso, é possivel que o 
Instituto dos Comerciários pretenda abarrotar-se de 
ouro por intermédio da locação de apartamentos, para 
depois, então, cuidar de oferecer vantagens e benefí- 
cios nos seus associados. 
Valha a intenção... 
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A guerra de partidos 
e a paz italiana: 


OLTA à bailu u questão da paz em separado com à 
Itália, e desta vez com a perspectiva de abdicação de 

Victor Emmanuel em favor de seu filho e herdeiro, prin- 

cipe Humberto de Suvoia. Aliás, todu vez que 08 totalitários 
sofrem uma derrota, vem à tona u magna interrogação qua 
em nada impressiona as Chancelarias de Londres e Washington 

A aliança da Peninsula com a Alemanha pareceu um 
hibridismo absurdo e inconsequente da política fascista. Em- 
tretanto foi natural, tendo em vista que qu guerra iria ser 
feitu pelos alemães de acordo com 08 partidos políticos do 
HI Reich, ainda que pareça estranho, pois na Alemanha, 
alem do grupo dominante dos nazutas, existem vs grupos in- 
dependentes quo são os grandes industriais, 08 magnutas do 
comércio internacional e os célebres elementos neulros que 
estão sempre à mão do governo para salvar as situações cri= 
ticas do Estado. São em geral os “Junkers”, prussianos que 
só agem nos bastidores sombrios da alta diplomacia e da alta 
finança. Esses partidos, acumpanados pelo nazismo em fun- 
cão dos interesses fuluros, se movam e movem sob a capa 
do idealismo político, mas na verdade por interesso exclusivo, 
E" o jogo do dinheiro. 

Tambem na Itália de Mussolini, a coisa se processou da 
mesma forma; alem dos fascistas lá estavam os realistas, os 
supostos católicos, os industriais € os capitalistas do comér- 
cio que, sem portencerem mo fáscio, faziam o seu jogo e que- 
rium ir à guerra por ambição, ânsia de ganho e de posições, 
sem parcela de idealismo, av passo que nos demais paises, 08 
grupos políticos se movimentam em função do patriotismo e 
do desejo de engrandecimento da nação, pois são elementos 
da mesma cepa, da mesma conformação orgânica. 

Ora, em faco do epílogo africano, em que a Penineula é 
diretamente atingida é exposta, fala-se ineistontomente muma 
puz com a Itália, após ser alijado o Duce e abdicado 0 Rei, 
que foi imperador por muito pouco tempo... 

Todavia, se parece wiavel tal corsa pela gério de argu- 
mentos que se tem e pela fisionomia dos fatos, é porco pro- 
vave! que venha a paz antes do início da invasão. E assim 
é de vez que, guindados às posições estratégicas do goverwo 
e do país, os componentes da ala fanática do fascismo não 
deixarão que vs elementos descontentes da nobreza façam o 
apunágio da paz imediata para salvar os restos da nação, 
tendo em vista que estão irremediavelmente presos a Berlim, 
pois aínda no caso de serem expulsos do governo, provocarão 
a reação popular que será violenta e de consequências impre- 
misiveis. Por outro lado, os reulistas, industriais e militares 
recetum enfrentar a tra do povo comprimido há mais de uma 
década pelo arrocho do regime. 

Há porem, uma passegem para a rendição incondicional 
aos aliados, antes do começar a invasão, e esta é pelo Vaticano, 
que já teria elo consultado e ouvido pelos fascistas. Acon- 
tece todavia, que os termos em que seriam apresentadas as 
condições de paz não poderiam sofrer a mais leve influência 
da Igreja, uma vez que esta já havia manifestado o seu pen- 
samento ao cardial Spellman, de que não comprometeria sua 
tese politica de liberdade e justica, tentando amenizar o acordo 
que seria imposto coma rendição incondicional a Roma. 

- Diante, talvez, da recusa do Vaticano, recusa justa, ló- 
gica e humana, em procirar um conchavo de última hora 
os homens do Quirinal e do Palácio Chigi tiveram medo de 
prosseguir na sondagem e estão nesse impasse, 

- Desejar a paz eles a desejam ardentenunte, mas por tudo 
isso é que não na pedem. 

Assim devemos aguardar que a crise política estoure com 
o rompimento do Trono com o Quirinal, em virtude da com- 
pressão militar dos aliados, para que o partido da realeza 
ajudado pelos militares, se lance contra fascistas e industriais, 
ocasião em que o povo, com a invasão às portas, se definirá 
nas ruas pelo grito de revolução, Terá chegado, então, a hora 
última da Itália, e aberto estará aos exércitos das Nações 


Int, ) , 
Unidas mais um flanco extenso para a continuação vitoriosa 
da guerra, 





Avicultura 


S. 


e os transportes 
O critério de distribuição de 
| praças. nas empresas de trans 
portes muúrilimos, as coopera- 
tivas estão sendo consideradas, em 
igualdade de condições com as em 
tidades particulares, Ássim, se à 
uma firma é assegurada uma deter- 
minada quota para embarque, uma 
cooperativa  <erá contemplada com 
quota obediente ao mesmo critério. 

Esse assunto precisa ser exami- 
nado. O cooperativismo é como a 
sindicalização no terreno social, 0 
ideal do Estado Novo, no terreno 
cconômico. Bastaria isto para que 
fosse outro o critério em relação 
ao trato a ser-lhe dispensado. 

Alem disto uma cooperativa € um 
congregado de muitas firmas; — €, 
só por isso, deve merecer outros 
direitos do que aqueles que assis 
tem a firmas particulares isoladas. 

E' no que diz respeito ao trans 
porte maritimo que mais se avolu- 
mam as queixas das cooperativas. 

Quando a Comissão de Marinha 
Mercante foi criada, o espirito des 
sa criação parecia ser a da unifi- 
cação dos serviços nacionais de na- 
vegução. Tal unificação seria o 
melhor meio de se utender a esses 
objetivos, tão vitais para o próprio 
desenvolvimento do cooperativismo 
entre nós, evitando-se, assim, crité- 
rios diferentes em problema tão de- 
licado, quando é enbido que exis- 
tem companhias de navegação que 
são, ao mesom tempo, comerciantes 
e industriais e, por seguro dão pre: 
ferência aos stus embarques, 

De qualquer modo porque sc en- 
care o assunto, à questão principal é 
esta: o cooperativismo precisa ot 
incentivado, e o melhor mcio para 
esse intentivo, não seria, certumer 
te, o de lhe não oferecer 
rogativas e criar, ainda, contre cls 
uma concorrência desigual, qual 


certas pre 


de empresas de transporte reserva- 
rem, para si, maiores praças, qual 
do esses serviços, hoje msis que 
sempre, assumem o carater de ser 


curral, por exemplo. desde tempos 
imemoriais, sempre foram as com 
panheiras do homem, mesmo na 
1 


| 


| 


E 


O Brasil. o setor svicola ale 
rece ensanchas para ser ex 
plorado industrialme:se com 
os mais promissores resultados, des 
de que sejam observados os 
mentos da técnica 


ensita- 
aviáris modet 
na e os métodos racionais para a 
criação em larga escala de cada cs 
pécie do vasto campo, onde se im 
clue a classe das aves. As aves de 


cpoca do nomadismo, seguindo 
por todos os continentes, acompa 
nhando-o por todas as partes, de 
sempenhando o papel de reservas 
ambulantes das dispensas caseiras, 
para os casos de emercência, Sem 
embargo. o perú é mais recente en 
tre as suas companheiras de qr 
tal ow terreiro, pois surgiu na Eu 
ropa, após a descoberta da América 
e depois de visitado o Mexico pelo 
colonizadores espanhóis. Importa 
no Velho Mundo, o suculento me 
Jeagrídeo, desde Jogo, conseguu 
forais de alta linhagem e recobros 
fama por sus carne, de paladar mu 
gnifico e melhor aspecto, tormurm- 
do-se, por isso, o elemento primo: 
dial nas mesas opulentas dos gran 
des hanquetes. 


Reconhecendo au grande vanta 
gem que pode trazer à economia 
nacional a exploração em larga es 
cala da avicultura. em geral, a Fo 
missão Brasileiro-Americana de Go 
neros Alimentícios, de acordo com 
o Departamento Nacional da Pro 
dução Animal, acaba de traçar « 
preparar os mais modernos projt 
tos de casas, colônias para a cria 
ção de perús e galinhas, projetos 
que, embora sejam na sua execuç 


: 
de custo accessivel a qualquer bo! 


“| sa, atendem perleitamento às reco 


| mendaçors au bos técnica no af 


santo. 
| 


| Os os rebanhos de perús, sob 
todo o ponto de 
cs melhores 


tos 
vista, são iguais 


rebanhos comerciais 


viço público do mais alte interess: | análogos de qualquer outro país; & 


nacional. Entre firmas particulares 


criação de galinhas por sua vez é 


não me compreenderia case critério. | igualmente comparavel a qualquer 


Em relação às cooperativas, porem 
o futo assume maior gravidade. 


dies dos velhos paises do antigo 
continente, 
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FOI MANDADO INSTALAR, COM 


SEDE 


NESTA CAPITAL, O COMANDO 


NAVAL 


DO CENTRO 





Será comandado pelo almirante Durval Teixeira 
e terá jurisdição no Distrito Federal, 
Estado do Rio' e São Paulo 


O almirante Henrique A. Gur 
lhem, ministro da Marinha, enviou 
o seguinte aviso ao almirante Ame: 
rico Vieira de Mello, chefe do Es- 
tado Maior da “Armada: 


“Declaro a v. excia. que, de 


- acordo como: decreto n.. 10.359, de 


31 de agosto. de 1942, ora resolvo 
mandar instalar o Comando Naval 
do Centro, sediado nesta capital.” 

Consoante dispõe o decreto cita- 
do pelo titular da Armada, o Coman- 
do Naval: do Centro tem jurisdi- 
ção no Distrito Federal e nos Esta- 
dos do Rio e de São Paulo, coorde- 
nando todas as forças navais com 
base em qualquer ponto da extensa 
zona acima compreendida, O Co 
mando Naval do Centro, como us 
demais, é diretamente subordinado 
ao Estado Maior da Armada, com 0 
qual manterá estreita cooperação. 
Vem de ser designado comandante 
Naval do Centro o almirante Durval 
de Oliveira Teixeira, que foi o úl- 








timo oficial-general da Armada a 
exercer o importante cargo de co- 
mandante-chefe | da Esquadra, onde 
teve marcada atuação nas diferentes 
operações bélicas “atribuídas à nos- 
sa “Marinha, de acordo com as exi- 
gências determinadas. pela guerra 
contra os inimigos da -“Humanida- 
de. A sede do Comando Naval do 
Centro será no próprio edifício do 
Ministério da Marinha. 

A propósito convem lembrar que 
já se acham instalados e em ple- 
no funcionamento os Comandos Na- 
vais no Norte, com sede em Belem 
do Pará; do Nordeste, com sede no 
Recife; de Leste, com sede em 
Salvador e de Mato Grosso, 
sede em Ladário, comandados, res- 
pectivamente, pelos almirantes Gus- 
tavo Goulart, José Maria Neiva, 
Alberto de Lemos Bastos e Silvia 
de Noronha. Falta ser instalado o 

| Comando Naval do Sul, cuja sede 
será em Florianópolis. 
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a-se na defesa DOS NOSSOS MAFES 


Som 





Reservistas chamados comurgência 


DETERMINAÇÕES, A RESPEITO, DAS AUTORIDADES MILITARES 


Em viriucoc de determinação de 
let, estão sendo chamndos com ur- 
Eência no Regimento Andrade Ne- 
ves, na Vila Militar, os reservícias 
de 1.º categoria abaixo menslona- 
dos: «'asse de 1931: Antonio de Mat- 
tos, Luiz Pereira, Victor Manoel, 
Oswaldo Felício. Classe de 19M: Ge- 
raldo José da Silva, Mourito da 
Costa Ferrcira, Ulyssea,Flores da 
Silva, Altamiro. de Azsumpção Bom- 
fim, José Cavalcanti de" Albuquer- 
que, Arthur de Castro Pinto, 
briel José dos Santos, Sylvio Rosa 
de Farlas, Classe de 1919: Humber- 
to Dias, Adão: Pereira de tritto, 
Custodio de Souza . Nunes, Aliredo 
“uluche de. Azevedo, Oswaldo dos 
Santos Azevedo, Jorge Alves de 
Sá, Julto de Souza Almeida, José 
Carnciro de GOlivetra, Hermínio da 
Fonseca Curvello, Danald Tibald!, 
Adio, Trindade, Alcebiades Martins 
de Andrade Filho, Antonto Baptista 
Bisco, Antonio Dias Gouvêa, Antio 
Vaz da Silva Couto, Ary Gonr.es da 
Costa Figueiredo, Aristides Carcia 
Suntana, Luiz Marques Tetxeira, 
Norival Chagas, Portilho José de 
Andrade, Scbastião de Almeida. Se- 
rophim Agular, Francisco Dias do 
Amaral Junior, Antunzo Pereira 
Paiva, Euclydes Peixoto, Lescadio 
de Mattcs, Manoel Dionyslo de Al- 
meida, Geraldo Augusto de Jesus, 
Benedict , Gomes Coelho, Ruyraun- 
do Silva, Oswaldo Christovão Fran- 
kn, José de Freitas, Milton da Sll- 
va, Vicente Morcira da Silva, De- 





Mais aviões para defender o Brasil 


O batismo de dez aparelhos doados pelo Banco do Brasil, ontem, 
no Aeroporto Santos Dumont -- Grande multidão assistiu à bri- 
lhante solenidade, que foi presidida pelo ministro Salgado Filho 


Sem ser propriamente um comi- 
silo, pois se tratava de uma reu- 
nião aviatória, resultou, porem, 
uum verdadeiro comício anti-fas- 
cista a cerimônia da entrega dos 
dez aviões doados pelos funcioná- 
rios do Banco do Brasil; em pri- 
meiro lugar, pelo vibrante impro- 
viso do sr. Marques dos Reis, pre- 
sidente do nosso maior estabele- 
lecimento de crédito, e em segui- 
da, num desfecho condigno, por 
ter o ministro Salgado Filho pro- 
posto um minuto de silêncio em 
memória dos que já tombaram em 
defesa da liberdade, 

Inicialmente, falou o sr. Assis 
Chateaubriand, que em seu discur- 
so ressaltou a importância do do- 
minio aéreo na querra moderna, 
tomando como exemplo o magni- 
fico e surpreendente desfecho da 
luta na África, Em torno desse 
tema oportuno fez uma série de 
considerações, asseverando que o 
exército alemão, até então inven- 
civel, mordera pela segunda vez, 
depois de Stalingrado, o pó da 
derrota. 

Seguiu-se com a palavra O sr. 
Marques dos Reis. No alto da 
tribuna a que subira, disse pare- 
cer estar num púlpito. Nada de 
mais havia em se dirigir aos pre- 
sentes, chamando de irmãos e fiéis, 
Irmãos que combatiam juntos com 
os seus irmãos de outras terras; 
fiéis e crentes da vitória próxima. 
Numa hora em que os exércitos 
totalitários sofriam o seu segun- 
do revés, ruindo fragorosamente 
a lenda de sua invencibilidade, os 


[HOJE | 


PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


No Tesouro Nacional serão pe- 
€as, hoje, as seguintes folhas: 

Montepio da Fazenda (E e T) 
— folhas 2.019 a 2.027. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


(CAIXA REGULADORA DE 
EMPRÉSTIMOS) 


Serão pagos, hoje, na Caixa Re- 
Guladora de Empréstimos, os pedi- 
dos dos seguintes seryentuários: 

Matriculas ns.! 











25519 — 91728 — 20981 — 6301 
14416 — 15925 —, 17509 — 26953 

2697 — 8442 — 32346 — 14381 
7601 — 14994 — 22877 — 14816 — 
18586 — 32029 — 0844 — 15889 — 
14475 — 18466 — 14410 — 4891 
13261 — 7059 — 13573 — SI110 — 
18941 — 13173 — 17055 — 11208 — 
17390 — 7,473 — 0945 — 1350 — 
14676 — 28483 — 28476 — 1018 — 
15584 — 14225 — 6483 — 2415 — 
2444 — J0648 — 16548 — 17281 — 
22396 — 22129 — 7852 — 7859 — 
21463 — 20843 — 22144 — 16195 — 
13687 — 8217 — 17250 — 28731 — 
16406 — 65802 — 24963 — 20588 — 
9493. — 16077 — 17988 — 115839 — 
2880) — 22700 — 2167 — 3047 — 
J4GUL — 20497 — 16465 — 8542 — 
12266. 

Atrorados — Matrículas na,: 
40500 — 16094 — 416852 — 498 — 
1529 — 40462 — 28628 — 12256 — 
19540 — 18830 — J4710 — 19048 0 
18958 -— 24909, 





agentes, os asseclas, os lácaios de 
litler, mais ou menos disfarçados, 
procuravam convencer o mundo 
que a guerra atingira a um ponto 
morto, chegara a um impasse, e 
que nenhum dos dois exércitos que 
se defrontam podia vencer o ad- 
versário, E acrescentou o ora: 
dor, sempre muito aplaudido, que 
essas veladas insinuações de paz 
já denotavam os primeiros sinto- 
mas da derrocada fatal do Eixo 
e do seu máldito regime, A 
querra não chegara a um impas- 
se. A campanha da África de- 
monstrava, ao contrário, que as 
exércitos libertadores, os exérci- 
tos dos nossos aliados, possuiam, 
agora, superioridade de armamen- 
to. Não se deteriam; iriam até 
onde se tornasse necessário ir para 
livrar o mundo da tirânia nazi- 
fascista. 

Depois de falarem um funcioná- 
rio e as madrinhas dos aparelhos, 
tambem servidoras do Banco do 


| 


Brasil, realizou-se o batismo. Jun- 
tu ao último avião, todos se deti- 
vcram, e ai o ministro da Aero- 
náutica pediu um minuto de silên- 
cio pelos mortos combatentes da 
liberdade do mundo. Findo esse 
ato, que causou emoção aos pre- 
sentes, o sr. Salgado Filho, em 
breves palavras, rendeu expressi- 
va homenagem aos Estados Uni- 
dos e ao presidente Roosevelt. Era 
um dever de gratidão ressaltar a 
grande ajuda que nos tem pres- 
tado a nobre nação amiga e alia- 
da, para o fortalecimento das for- 
ças armadas brasileiras, dando-nos 
possibilidades materiais de contri- 
buir para a causa comum; grati- 
cão tambem ao seu eminente che- 
fe, que tem se mostrado a todo 
instante um dedicado e sincero 
amigo do Brasil e a quem muito 
devemos. 

E a reunião terminou com vivas 
aos presidentes Vargas e Roosevelt 
e às Nações Unidas. 





Doação à “Casa de Santos Dumont” 





e— 


Valioso manuscrito do “Pai da Aviação” 
ofertado pelo chefe do Governo 


PETROPOLIS, 139 (A. N.) 
—— Como ge sabe, sob o patroci- 
rio da Prefeitura de Petrópo- 
iis, foi fundada nesta cidade a 
“Casa de Santos Dumont'!, des- 
tinada a recolher ubjetos e tra- 
talhos do “Pai da Aviação". 
O presidente Getulio Vargas 
que, desde a primeira hora, deu 
todo apolo a essa patrática rea 
iização do prefeito Marcio Alves 
acaba de oferecer a esse museu 
vm valioso manuscrito de San- 
tos Dumont, que foi endereçado 
a s, excia., em março de 1932. 
Eis O que diz essa carta; “São 
Paulo, 10 de março de 1932 — 
Excelentíssimo sr. dr. Getulio 
Vargas — Digníssimo chefe do 
Governo Provisório dos Estados 
Tnidos do Brasil — Respeltosas 


Venda de frutas argen- 
tinas em caminhões 


Segundo informa a Divisão 
de Fomento da Produção Ve- 
getal, o movimento de venda 
de frutas frescas argentinas 
nesta capital, em 38 cami- 





- | nhões licenciados pelo Minis- 
| tério da Agricultura, atingia 
—| a 47.956 quilos, no valor de 


224,096 cruzeiros, durante a 


—! semana de 26 de abril a 2 de 


maio. 





Novo comandante para 
a corveta “Filippe 
Camarão” 


Pelo ministro da Marinha 
ioi baixada portaria designan- 
do o capitão de corveta João 
Pereira Machado para o car- 
go de comandante da corveta 
“Felippe Camarão”, Esse ofi- 


cial encontrava-se adido à 
Diretoria do Pessoal da Ar- 
mada, 


e, CE O ri a TT e e 


snudações: Informado de Petr6- 
rolis de que v. excla,, se dig- 
nou honrar-me, recentemente, 
com sua visita, lastimo não ter 
estado presente para receber es. 
sa distinção e rogo A v. excla,, 
aceitar, por melo desta, as ml- 
nhas mais ginceras expressões 
de reconhecimento, enquanto a 
minha saude; em vias de resta 
belecimento não me permite que 
o faça pessoalmente, Apresentou 
a v. execla., as expresões da 
mels respeitosa consideração. 
— (a.) Santos Dumont,' 


A GENEALOGIA DE 
MACHADO DE ASSIS 


COMUNICADA A PESQUISA 

DO ESCRITOR HERMINIO 

CONDE A ACADEMIA BRASI- 
LEIRA4 DE LETRAS 


Durante a sessão de ontem, 
da Academia Brasileira de Le- 
tras, o sr. Pedro Calmon anun- 
ciou o encontro, pelo escritor 
Hermínio de Brito Conde dos 
registos genealógicos de Ma- 
chado de Assis, 

Em sua pesquisa, o gr. Her- 
minio Conde, que é médico 
oculista, procurou Investigar as 
origens de anomalia ocular do 
grande estilista, quer fossem 
hereditárias quer adquiridas 
no trabalho. | 

A revelação do curso superior 
dos ascendentes do autor do 
Braz Cubas vem projetar lumil- 
nosos esclarecimentos sobre vá- 
rios nspectos da vida o da obra 
do Machado de Asels, traçando 
novas diretrizes à iInterpretacão 
do mafor romancista brasileiro, 
A Investigação dos documentos 
gencalógicos datados da primei- 
ra metado de século traneato, 
realizada pelo sr, Terminio 
Conde, abrangendo Os asconden- 
tes do Machado do Assis, Inclu- 
elve os avós e respectiva condl- 
ção social, despertou vivo Into- 
rezgae no selo da Academia. 





Ga-- 





nedicto Gomes da Silva, Ruy Cor- 
rêa Neves, Nelson Francisco Mrcha- 
do, Oswnldeno du Costa, Manlo Wer- 
nelick Bravo, João Rodrigues Glo- 
ria, João Kosa do Amorim, Felis- 
berto Rodrigues Dutra, Edward Jo- 
sé Bui, £rthur Oscar Lopes, Kedro 
Augusto de Paula, Pedro Octavio 
Vida, Justo Netto, Isaltino Knaucr 
Bravo, Heraldo Feldit, Raymundo 
Tamos dos Reis, ' Alceu da Bilva 
Reis, Antonio Pinto, Perly do Nas- 
cimento, Ogerci Rosa, Sebastiis Al- 
ves-de Farias, Classe de 1918; Flo- 
rindo Moita da Veiga, Waldcllno de 
Carvalho, Pedro da Silva, Walter de 
Bão Paulo Agutlar, Fernando Rosa 
de Oliveira, Octacilio Agostinho de 
Mattos, José de Lorenzo, Orinndo 
Barbosa de Almeida, Salvador de 
Senna, Carlos Joaquim dos Santos, 
Manocl Pereira da Silva, Francisca 
de Olivelra, Sebastilo Graça Curva- 
lho, Mario Ferrcirn de Souza, Leo- 
nído Ramos Belem, Ademario Mar- 
ques da Silva, Milton Quelru; de 
Almeida, Joaquim Gonçalves Glide, 
Antonio dos Santos, Vasco varpes, 
Geraldo Nodrigues de Silva, Gabriel 
Jabur, Gerson de Souza, Hildenran- 
do Gomes de Nascimento, Dotharo 
dos Santus. Classe de 1917; Alcides 
Garcia Soares, Claudio Trindad: da 
Silveira, Eduardo da Gama, Carlos 
Augusto Ferreira, Flicriano Pereira 
Lemos, José Augusto da Silva, Wal- 
demar . Zacharins da Silva, Nilton 
José Ferreira, Milton Pessoa Mel- 
ra, Manoel José da Silva, Menoel 
Barbosa de Souza, Ismael Alcebla- 
des Leal, Luiz Francisco da Silva, 
Elce Leos, Altamiro Antonto dos 
Santos, Haroldo Linia do O'lveira, 
Geraldo André, Jayine José de Cur- 
valho, Manoel Walfrido Ouverny, 
Damas Floriano Maciado, Onii Us- 
car Brust, Manoel Vienna de L.ma, 
Jovelino Marcolino de Souza, Eze- 
qulel Soares dn Silva, FPeruando 
Andrade Simões e Juyme dn Sil- 
va Aruujo, : 

Tambem deverão comparecor comi 
a maxima urgência no Bata- 
lhão de Caçadores, em Santa Cruz, 
sob pena de serem consideredos de- 
Sertores, os reservistas nbaixo: Adu 
Duarte, Archimedes Joaquim Ma- 
mede, Augusto Clemenceau Nunce, 
Austannglldo do Souza Machado, 
Daguberto Oscar Rodrigues, Edgurd 
Gomes dos Santos, Francisco de 
Oliveira, Helcio Percira da Silvu, 
João Cecílio Viçoso, João Silva Sal- 
vador, José Antonio de reltas 
Borges, Manocl Gonçnives Xnvler 
Filho, Meaximino Vasques Plaza, 
Milton Moreira Pedreira, Nelson 
Dias, Ney Antonio Caldas, Nliiso 
Gonçalves Vianna, Nilton Alves de 
Lima, Nilton Salgado, Octavio de 
Freites, Paulo de Azevedo Martins, 
Paulo Cesar Magalhães, Palael Ba- 
lim Habld, Kicardo Gonçalves, Ro- 
berto V. da Costa, Ruy Leal, Sa- 
muel das Chagas e Silva, Sebastião 
de Lima, 'Theodorico de Carvalho, 
Ulysses Nogueira dos Santos, Wal- 
ter Dins Ferreira ec Warren Silva, 

Ainda estão sendo chamados ao: 
Regimento de Artilharia Anti-A6- 
rea, em Deodoro, afim do normall.. 
zarem suas situações para com O 
serviço militar, os seguintes reser- 
vistas: Augusto Ferreira, Antonio 
Rufino, Benedicto Cardoso dos 
Santos, Domingos Geneíra, Ernant 
da Silva, Eugenio Basilio da Sil- 
va, Eufrasto Gomes da Silva, Fre- 
derico Boetz, Gernldo Alves, Her. 
culano da Silva, Josafá Gonçalves 
da Costa, José Pedro da Costa, 
Josino Silva, Lourival Paulo dos 
Santos, Melchiades Pinto de Mo- 
raes, Manoel Adolfo da Silva, Ray- 
mundo da Costa Ollvetra, Theodo- 
rico Alves Rangel, Waldemiro Ra- 
poso de Rezende, Wenceslau Cla- 
rindo de Queiroz, Walter Gomes de 
Mesquita, Urlel Emerlick Serrano, 
Ubaldo Ignacio da Silva, Waldemi- 
ro Vieira Mendes, Victor Mario Ma- 
galhães Barata, Vital da Silva, An- 
tonio Ribeiro dos Santos, Januario 
Xavier de Campos, Jobel de Barros 
de Cnsseres, João Marco da Cruz, 
Joaquim da Silva Fraga, José Nu- 
nes Fernandes, Melciiades Pereira 
Cardoso, Sylvto Cortes da Sliva e 
Silvino Antunes, Geraldo Ferreira, 
Geraldino Alves Teixeira, Germano 
Lourenço, Humberto Pereira, da 
Silva, Humberto Ald!, Humberto 
de Souza, Humberto Moreira Leal, 
Henrique Gonçalves da Silva, Is- 
mael Nunes Taveres, José Domin- 
gos da Silva, Jorge Cesar, João Mo- 
raes, Julio Silvestre Celestino San- 
t'Anna, José Roberto do Nascl- 
mento, José Soares dos Santos, 
João Luiz Pimentel, José Daniel 
da Costa, Jair Gonçulves Feljó, Josó 
Pinto Siqueira, João Romariz, Jo- 
sé Orlando, José de Araujo Sobri- 
nho, José  Telxeira Henevenuto, 
Joko de Alcantara, José Rodrigues, 
Josquim Lopes Doval, José Mar- 
cellino Ferreira, José Rosas de Fa- 
ria, José Sabino de Oliveira, Jacy 
Alves Silveira, José Gabriel de Arl- 
matea, José Soares da Fonseca, 
José Sebastião de Oliveira, Jovell- 
no Fernandes, Jorge da Costa Es- 
covado, Lourival Caetano, Luiz Ro- 
drigues de Medeiros, Luso Duarte 
Fcrreira, Lucas Antonio Palnhas, 
Lucinno Alves Carneiro, Moysta Go- 
mes Ribeiro, Marcos Leal, Misacl 
Fernundes Pedroso, Manoel Gon- 
calves Guedes, Manoel Iran de Fa- 
ro, Manocl Antonio Lopes, Marla- 
no Gomes, Manoel da Silva Lima, 
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Dois coronéis conclui- 
ram a missão no Minis- 


tério do Exterior 

Ao secretário geral do Ministério 
da Guerra, apresentaram-se, por te: 
rem concluida a missão de que esta- 
vam investidos no Ministério do Ex- 
terior, os coronéis Cyro Espírito 
Santo Cardoso e Manoel de Azam- 
hbuja Brilhante, 


em DID. DDD 22 —— 
as e 


Natalino Simão de Lima, Osorio 
Paulo, Osorio de Annunciação, Oa- 
waldo Cardoso, Othelo Carneiro 
Torres, Oldemar Baptista da Silva, 
Fedro Antonio de Assis, Pericias 
Boaventura, Renato Azevedo fSob- 
res, Roldão Carlos de Almeida, 
Raul Serão Garcia Goyene, Roberto 
“Curvelo, Tupy Marques Travassos, 
Toríbio Lossa dos Santos, . Theoto- 
nio Francisco da Silva, Sylvio de 
Lima Castro, Severino João Ba- 


de Almeida, Sylvio: Rosa, 
Dius 'Thimoteo, Sebastião Ponti- 
cher, Paulo da Rocha Ferreiro, 
Raymundo Athanasto de Carvalho, 
Wneide Santos, Manoel José Ma- 


Sylviu 


Thomaz Gomes, Mario José San- 


va, Mangel José da Conceição, Ma- 
noel Ribeiro, Manoel Cardoso Re- 
bello, Milton, da Conceição, Nau- 
selino Pacifico, Nelson Silva,. Nlt- 
canor Larosa da Silva, Newton 
Vieira de Campos, Oscar Vieira de 
Menezes, Ornir de Oliveira, Oswal- 
do Candido Pereira, Orlando Lu- 
cio, Oswaldo Cabral, Octavio de 
Almeida Lopes, Oswaldo Marlanno 
de Oliveira, Paulo Angelo Ribertol- 
do, Quirino Tenorio da Silva, René 
Frederico Morin Ormerod, Reynal- 
do Luiz Filho, Rodoval de Oliveira 
Machado, Roberto Bergler da Mot- 
ta, Romualdo João da Cruz, Ru- 
bem dos Santos, Sebastião Barros 
de Carvalho, Sebastlão de Azevedo, 
Sebastião Jos6 ca Silva, Urbano 
Marques Ferreira, Victor Pingret 
Junlor, Waldemar Alves Cardoso, 
Affonso José Pereira e Waldemar 
dos Santos. 


O ministro Salgado Filho, 
por portaria de ontem, resol- 
veu transferir da Base Aérea 
do Galeão para a Divisão de 
Operações da Diretoria de 
Aeronáutica Cívil, as atribui- 
ções constantes da portaria 
de 2 de março de 1942, que 
dispõe sobre a distribuição e 
movimento--dos aviões doados 
pela “Campanha nacional de 
aviação”, 


Até o fim deste mês será 
inaugurada oficialmente 
rodovia  Niterói-Campos, que 


das melhores do país. Cam- 
pos, o município mais rico do 
Estado do Rio, estava ligado 
a Niterói apenas por estrada 
de ferro, a Leopoldina, insu- 
ficiente para o escoamento 
da sua produção. O interven- 
tor federal, conhecendo, de 
perto, as necessidades daque- 
le grande empório fluminen- 
se, deu-lhe ligação rodoviária 
mais curta e econômica, atra- 
vêssando a zona baixa ao pé 
da Serra do Mar. 





Novo presidente para a 
Caixa de Aposentadoria 
e Pensões dos Serviços 


Públicos no E. do Rio 


O presidente da República 
assinou um decreto nomean- 
do o sr. Raul Santos para pre- 
sidente da Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Servi- 
ços Públicos do Estado do Rio, 





A posse da diretoria do 
Departamento de 
Engenharia 


Tera lugar, no próximo dia 18, às 
17,30 horas, na sede da Liga da De- 
fesa Nacional, à rua Augusto Seve- 
ro mn. 4, a posse da diretoria de 
seu Departamento de Engenharia. 

Precisamente, ngora, quando o 
país requer u mobilização de to- 
dos os esforços de geus engenhei- 
ros e técnicos para a grande obra 
de sua industrialização, aporveitan- 
do-se q sua imensa riqueza, quase 
ainda em estado potencial, aquela 
solenidade aparece com um cunho 
de excepcional importância. 

A diretoria que tomará posse é 
formada por um grupo de nomes 
dos amais ilustres da Engenharia Na- 
cional, propensos n pugune pela so- 
lução de todos os problemas que o 
momento grave, que ora atraveseg 
mose, Fatulmente fará surgir, 

Na direção do Departamento. de 
Engenharia, estã como presidente o 
brilhante engenheiro Jurandve Pi. 
ses Ferreira, 


ptista; Salomé Rosa, Sylvestre Dias E 


ria, Moysés dos Santos, Manoel 
t'Anna, Marcilio Lima, Moacyr, Bll-. 


pode ser considerada uma: 





O 135.º aniversário dos 
“Dragões da Inde- 


pendência” 

O 1.º Regimento de Cavalaria 
Divislonária, unidade décana do 
Exército “Brasileiro c quê ora obe- 
dece ao comando do cel, Estevão 
de Souza' Lima, festejou, durante 
todo o dia de ontem, o 135.º ani- 





versário da sua fundação, presen+ 
tes os generais Mauricio Cardoso, 
Salvador Cesar Obino, Milton de 
Freitas Almeida, José Pessoa Silva 
Rocha e Franco Ferreira, bem 
como o chefe de Policia desta ca- 
pital, coronel Alcides Gonçalves 
Etchegoyen, alem" de outras auto- 
ridades. Acima, um aspecto des- 
sas festividades. 





Os aparelhos doados pela Cam- 
panha Nacional de Aviação 


Sua distribuição e movimento estão a cargo 
da D. G. da Diretoria de Aeronáutica Civil 





“Os aviões da campanha se- 
rão recolhidos ao - “hangar” 
do Aeroporto Santos Dumont, 
e só poderão ser voados me- 
diante ordem escrita do mi- 
nistro. 

A transferência foi motiva- 
da pelo acúmulo de trabalho 
existente na Base Aérea do 
Galeão, facilitando-se desse 
e o serviço na referida 

ase. 





A rodovia Niterói-GCampos 


Será inaugurada até o fim do corrente mês 





O percurso dessa estrada, 


a idotada de todos os requisitos 


técnicos, inclusive arboriza- 
ção e sinalização, é de 290 
quilômetros ' de extensão, e 
compreende: Niterói, Alcân- 
tara, Itaboraí, Rio Bonito, 
Porto de Bananeiras, Quaren- 
ta, Patos, Elesbão, Ururaí e 
Campos. 


Reuniu-se a Comissão 
Técnica de Orientação 
Sindical 


Realizou-se, ontem, mais uma re» 
união da Comissão Técnica ds 
Orientação Sindicai, sob a presi- 
dência do sr. Segadas Vianna é 
com a presença dos Srs, Helvécio 
Xavier Lopes, Fioravanti di Piero e 
Oswaldo Carijó. 

Foi aprovado o programa para o 
Curso de Orientação Sindical, desti- 
nado aos trabalhadores sindicaliza- 
dos, e que será ministrado sob a 
forma de palestras, pelos membros 
da Comissão, sendo a palestra “de 
abertura do curso realizada pel 
ministro Marcondes Filho. 

As informações para esse Cuces 
estão abertas na sede da Comissão, 
a sala 854, do Palácio do Trula 
ho. 








Nesta capital o diretor 
de Defesa Passiva do 
Rio Grande do Sul 


O DR. HEROPHILO AZAM- 
BUJA CONFERENCIOU COM 
O CORONEL OROZIMBO. 
MARTINS PEREIRA 


O dr. Herophilo Azambuja, se- 
cretário de Estado e diretor re- 
gional de Defesa Passiva Anti-Aés 
rea do Rio Grande do Sul, que 
ora se encontra nesta capital, es- 
teve ontem, à tarde, na sede da 
Diretoria Nacional de Defesa 
Passiva Anti-Aérea, onde se avis- 
tou longamente, com o coronel 
Orozimbo Martins Pereira. O dr. 
Herophilo de Azambuja tratou de 
diversos assuntos relativos à de- 
fesa da população civil e percor- 
reu, em companhia do coronel 
Orozimbo, Martins Pereira, todas 
us dependências da Diretoria Na- 
* cional, 





da a DA É SANS 
oa) é bahia 


Sexta-feira, 14-5-1943 





Espírito Santo 


Dre 
gu. HARRY PROCHET 

VITÓRIA, 13 (Asapress) — 
vinjando nelo avião da Cruzel- 
yo do Sul,. + chegará hojo n esta 
capital o Sr. Harry Prochet, 're- 
presentante especial da Comme- 
dity crédit Corporation. 
são Paulo 
DO 
DEZ MIT VEÍCULOS A"GA- 

SOGÊNIO . 

“gÃO PAULO, 13 (A. N.) — 
fnforma: um matutino de hoje 
que, Segundo a Comissão Esta- 
dual de Gasogênio, nada menos 
de dez mil veículos circulam no 
Estado de São Paulo movidos a 
gás pobre. 
trácados para ampliação . do 
omprego do gasogênio. Afsim, 
serão vonstruldos gasogênios de 
alvenária e de fácil utilização 
nos-sítios, fazendas e chaucaras 
ete,, pola, “eum construção «é 
muito simples não exigindo em- 
prego de ferro. 

RUE . LA o 
Ingeriu um tóxico 
Por motivos ignorados, Cecilia 

“ontes, branca, de 32 anos, casa- 
da, moradora na rua Almirante 
Cochrane n. 173, ingerlu forte 
dose de um tóxico, em sua reésl- 
dência, tendo ficado em observa- 
ção no H.P.5.. 











Grandes planos são. 


GAZETA DE NOTICIAS 
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ts E estrado a população dos subútos da Cana 





O 


“BLACK-OUT”. DE HOJE NAQUELA 


ZONA — TERÁ INÍCIO AS 21 HORAS 


Será hoje, dia 14, entre 21 e 22 
horas, que a área suburbana com- 
preendida pelas estações de Quin- 
tino 'Bocayuva, Cascadura, Ma- 
durecira e Oswaldo Cruz, do lado 
direito da Central do Brasil e as 
de Cavalcanti, Engenheiro Leal, 
Magno, “Turiassá e parte de Ro- 
cha Miranda, na Linha Auxiliar, 
será submetida a um exercício no- 
turno contra bombardeios aéreos. 

O objetivo da Diretoria Regio- 
nal dos Serviços de Defesa Pas- 
siva Anti-Aérea, neste exercício, 
será treinar a população da refe- 
rida zona para a eventualidade de 
um ataque -inimigo pelos ares à 
nossa capital, É 


Tendo em' vista esse objetivo, 
no serviço de vigilância será ape- 
nas empregada a população local, 
estando para tal fim convocados 
os escoteiros e as voluntárias re- 
sidentes nas referidas estações, 
bem como cs cidadãos ali tambem 
moradores especialmente escolhi- 
dos pela Diretoria Regional. 

De acordo com as determina- 
ções já amplamente divulgadas, 
será exigido, principalmente, du- 


rante o alerta, a adoção das se- 
quintes medidas: 


a) — obscurecimento completo; 
b) paralização total do trânsito de 
veículos e de pedestres; c) reco- 
lhimento do povo aos abrigos ad- 
mitidos; d) fechamento das casas 
comerciais e residenciais; e) proí- 
bição da permanência de qual- 
quer pessoa nas portas, janelas, 
varandas, sacadas e terraços. 


Os sinais de alerta ec de céu 
limpo serão desencadeados por 
meio de sereias, alto-falantes, si- 
nos de Igrejas, e apitos de fábri- 
cas. 


Caberá à PRD-S — Rádio Di- 
fusora da Prefeitura do Distrito 
Federal — comandar o exercício 
e irradiar, na frequência de 1.400 
quilociclos, o desenvolver das fa- 
ses do alerta, 


A direção do exercício estará 
instalada na sede do Centro da 
Lavoura, Comércio e Indústria, à 
Estrada Marechal Rangel 54, pri- 
meiro andar. Qualquer reclama- 
ção ou esclarecimento poderão ser 
feitos pelo telefone: 29-8296. 





Instala-se 0 Congresso Eu 





qríslico de Felróponi 


Foi imponentissima a solenidade realizada, ontem, na bela cidade ser- 
rana — Milhares de pessoas assistiram à- brilhante cerimônia 


PETRÓPOLIS, 13 (Do envia- 
to especial du A. N.) — Ins. 
lulou-se hoje, solenemente o 
Congresso Eucarístico de Petr6- 
polis, que ntraiu a esta clânde, 
de todo o país, milhares de fléls, 
u“ltas figuras da Igreja, autori- 
tdlades civis e mlltares e as per- 
sonalidades de malor represen- 
tação na sociedade prasileira, 

A praça da Liberdade, que 
hoje tem o nome de praça do 
Congresso, teve ornamentação 
especial, sendo armado um ul 
tar de mais de dez metros de 
altura e colocados centenas de 
bancos na grande alameda que 
val da rua Monsenhor Barce- 
Jar à rua João Pessoa. A cerl- 
mvonia de Instalação constituiu 
espetáculo imponente de fé, ten- 
do sido iniciada às 9 horas, com 
a recepção solene ao interven- 
tor Amaral Peixoto, presidente 
de Honra do Congresso e peu 
grande benemérito, 

"Todas as irmandades do Bra- 
Eil fizeram-se representar e e3- 
tuvam colocadas À direita do 
grande altar, ostentando distin- 
tivos e estandartes, enquanto na 
marte esquerda encontravam-se 
as delegações dos colégios públi- 
cos e particulares do município, 
das Voluntárias da Defesa Pas- 
giva, Samaritanas, enfermeiras, 
puericultoras o demais delega- 
das de Leoglão Brasileira de As- 
eistência, especialmente convo- 
cadas pela sra. Branco Alves, 
A" direita do estrado do grande 
altar, viam.se altas autoridades 
federais, estaduais e municipais, 
e o comandante Octavio Medei- 
ros, sub-chefe do Gabinete Mili- 
tar da Presidência da Repúbli- 
ca, representando o presidente 
Getullo Vargas, que deu todo O 
apoio ao Congresso, 

O interventor Amaral Peixo- 
to fazia-se acompanhar do er. 
Augusto do Amaral Peixoto e 
à. Alice Amaral Peixoto, seus 
genitores. 

Membros do gabinete de sua 
exela., tambem comparfteram à 
solenidade. 

O  Nuncio Apostólico, Dom 
tdoislo Masella, que celebrou a 
solene pontifical, em honra do 
Divino Espírito Santo, foi rece. 
bido por todos os prelados, ten- 
do sido excutado à sua chegada 
o Hino da Santa Sé, pelo banda 
de música do primeiro Batalhão 
do Cagndores, posta à disposição 
da Comissão Promotora do Con- 
gresso, pelo seu comandante c6- 
ronel Lamartine Paes Leme. 

A'a "9.90, mo momento em 
aus o Nunclo Apostólico, no tro- 
no pontifical, Iniciava as orA- 
cões preparatórias da missa, to- 
ia a praça do Congresso estava 
ropleta., 

As senhoras, atendendo ao 
apelo do Bispado trajavam de 
preto, trazendo à cubega man- 
tithas, enquanto ns senhoritas 
vestiam de branco e se cobriam 
de véu, 

“O amblento era de Imponente 
eleza, com a presença de gran- 
de massa popular. 


4 SAUDAÇÃO AO INTENRVEN. 

TOR AMARAL PEI XxoOTO 

Monsenhor Gentil da Costa, 
vigário do Petrópolis, ocupando 
b microfone, em nome de todos 
oq presentes, proferiu eloquente 
'auudação go Interventor federal 
tão Estado do Rio, agradecendo 
a colnboração de s. excia., é 
isnllentando a Importância do 
Congresso. 

O orador lembrou q solidarte- 
ânde que n comissão promotora 
sccebeu, desde a primeira hora, 
dn presidente Getulio Vargas, 

































' concluindo a sun oração com es. 
| tas palavras: 

“Na Pátria Brasileira, as tra- 
dicões herdadas são insepara- 
veis da fé. E' pois, em nome 
dessas tradições, de mais de 
quatro séculos, das quais cabe n 






; Pt a 
Flagrante de uma das 


aaa 


Petrópolis o centenário, que 
aquí nos congregamos, er. in- 
terventor, com a adesão fervo- 
rosa dos srs. bispos de todo o 
país, para rezar pela Paz, pela 
Vitória, para afirmar teses e 
princípios que defendem a Nação 
e a sociedado cristã, Aquí nos 
reunimos, enfim, para erguer- 
mos um brado, brado por Cris- 
to, pela Igreja, pelo Sumo Pon- 
tífice, pela Pátria o brado de 
Petrópolis à todos os recantos 
do país." 


SOLENE PONTIFICAT, 


D, Aloisio Masela, nuncio apos. 
tólico, celebrou a pontifical co- 
adjuvado por monsenhores Joa- 
quim Nabuco, cônego Gullher- 
me Adrianen, pelos padres Gon- 
zaga Lira, Francisco Gondin e 
Luciano Ranger. 

Os “Meninos Cantores de Pe- 
trópolis” e os frades francisca- 
nos da “Schola Cantorum"', fl- 
zeram os coros, inicindos com O 
cêntico “Eis aqui o grande sa- 
cerdote'!, a seis vozes, 

O Hino do Congresso fol can- 
tado, n seguir, por toda a mas- 
su popular, no qual sucedeu um 
grande viva À Eucaristiu. 

Nessa ocasião, estavam pre- 
sentes os bispos D. José Pereira 
Alves, hispo dincesano; d. João 
Cavatl, bispo de Caratinga; d. 
Justino Santana, bispo de Julz 
do Fóra, d. Luiz Cartegna, bia- 
po do Espírito Santo e dezenas 
de prelados. 


Ao Evangelho, d, José Po- 
vetra Alves, proferiu sermão re- 
lativo à Importância do Con- 
gresso e sua repercussão na SO- 
clednde, ressaltando o papel da 
Tereja nesta hora conturbada do 
mundo. Salientou ninda s. re- 
verendissima que sóntfé remove 
obstáculos, e esta mesma té, enl- 
vará o mundo, implantando 
uma paz dentro dos princípios 
cristãos da Justiça o da moralt- 
dade, Lembrou o Bispo Dioce- 
gano o apolo que o presidente 
tetulto Vargas deu ao Congres 
so, recordando nesta passagem 
de sua oração, trechos do dia- 
curso de s. excla,, concluindo 
numa peroração em honra a 
Cristo, o Salvador da Wumanl- 
dude. 

A solentdado pontifical ter- 
minou pouco depols das 11 ho- 
ras, 






principais solenidades do Congresso 
Eucarístico, ontem, em Petrópolis. 


AS DEMAIS SOLENIDADES 
DE HOJE 

Das 14.30 às 15.30, nas.igre- 

jas da Catedral, Sagrado Cora- 

cão e Santo Antonlo, terá jugar 

à Horn Santa das Crianças. No 

Grupo Escolar D, Pedro II, no 


v Es 
Sica E 





E dat 


Colégio N. S. Senhora de Slor 
e no Colégio Santa Isabel, às 
16,30 sessão de estudos para mo. 
cas, senhoras e senhoritas e às 
18,390 para homens. 


Na Catedral, às £0,90 haverá 
sessão solene, com saudação 
proferida pelo dr. Leonel Maga- 
lhães, ao Santo Padre Plo XII 
e uma conferência do sr, AmMoO- 
roso Lima sobre a “Eucaristia, 
fator da renovação social"”. 










E 
Mulheres dirigindo 


bondes em Manaus 

MANAUS, 13 (A.N.) — Em 
virtude do grande número de mo- 
toristas que estão seguindo para 
os seringais afim de participarem 
nu batalha da borracha, começa- 
ram a circular na cidade numero- 
sos bondes dirigidos por mulheres, 


— 





Atropelamento 


Na rua Senador Euzebio em 
frente ao n, 522, um antomovel 
colheu o estufador Angelo da 


Silva Rodrigues, de 28 anos, saol- 
teiro, residente à rua Cosme Velho 
n. 189, produzindo-lhe fratura do 
crânio, com perda da massa en- 
cefálica. A vitima foi internada 
em estado gravissimo no H,P,S. 


O SEU CARRO FU; 
MULTADO ? 


Fol o seguinte o movimento 
na Inspetoria do Trafego: 

Alterar os caraterísticos: 
13.302: Estacionar em local não 
permitido: 16.350. 24.094. O, 
12.169; Dpesobediência ao sinal: 





18.300, 28.402, €. 1.131, Bon- 
de 271, 1.765, 1.810, Onibus 
914; Interromper Oo trânsito; 
C. 3.924; Contra mão de di- 
reção; C. 4.714, 8.664, 11.343; 
Falta «le atenção «e cautela: 


10.830, 13.121; Placa oculta ou 
Inutilizada: C. 11.465; Escrita 
trregular: Garage; Falta de 
transferência de local: 23.226; 
1. AP. Bor B. Cs CC. 282, 
Carrinho de mão 469, S. P. 
11.506; Não apresentar | do- 
cumentos: 24.154; Não apre- 
sentar licença: 2.000, 30.755, 
36.994, €, 3.104, Carrinho de 
mão 4.360, Onibus 873; Falta 
ou deficiência de freios: Onibus 
873; Falta ou deficiência de se- 
tas: C. 4,472. 13.717; Não 
apresentar carteira: C, 10,566, 
Triciclo 384; Parar nas curvas 
ou cruzamentos: 16:920, :C. 


10,891: Diversos: C, 6.228, 
9.276. 


Acusados dois 


Por uma testemunha 





Ag autoridades do 13.º distrito po- 
Jistal estão vivamente empenhadas 
na descoberta do crime ocorrido an- 
te-ontem na rua Senador Euzeblo, 
mo qual perdeu a vida um malendro 
conhecido pelo vulgo de “PcerLani- 
buco'.. ; 

A vitima que recebera uma bala 
no pescoço faleceu no H, P. S., sem 
que pudesse npontar o seu or os 
seus matadores. A identidade de 
“Pernambuco” fot restabelecida na 
Polícia Central, pelo seu prontuário, 

Chama-se João Palmtro dos San- 
tos, de 25 anos, solteiro, sem Tesl- 
dência e sem profissão, contando vá- 
rias entradas nas delegacias por de- 
Htca de furto, agressão e desordem, 

UM “TALAND"O ACUSA: 

No local da cena de sangue, rezt- 
dem vários malandros, e entre eles 
um indíviduo que atende pets vul- 
go de “Moleque 38". apelido este 
que lhe velo do número de qmatri- 
culta num reformatório de menores, 
“Moleque 38'' declarcu que estando 
numa “tendinha” da rua Senador 
Euzeblo, viu “Pernambuco” pussar 
e calr poucos metros adiante, ba- 


A criação do Instituto 
de Técnologia Alimentar 





- tpm meo 


Mais de 5 milhões de cruzeiros em doações 


PETRÓPOLIS, 13 (A. N.) — 
Com a cooperação de numeroso gru- 
po de industriais brasileiros, estit 
sendo promovida a criação, em nos 
so pais, de um Instituto de Tecno- 
logia Alimentar. Os trabalhos cs- 
tão sendo realizados com a colabo- 
ração do Serviço Técnico de Ali- 
mentação Nacional. Os industriuis 
que participam desse movimento já 
doaram mais de cinco milhões de 
cruzeiros para os trabalhos iniciais 
do Instituto. A futura instituição 
terá por finalidade o estudo dos di- 
versos métodos de alimentação para 
que os produtos brasileiros possam 
ser tecnicamente aproveitados, tor- 
nando-se assim, mais uteis à popula- 
ção. O presidente da Comissão Or- 
ganizadora do Instituto de Tecnolo- 
gia Alimentar, sr. José Miranda 
Jordão, foi recebido, esta tarde, no 
Palácio Rio Negro, em companhia 
de alguns industriais em produtos 
alimentares, para trocar sugestões 
com o chefe do governo e receber 
de s. excin. orientação para os tra- 
balhos, Esteve tambem presente o 
professor Josué de Castro, que, na 
qualidade de diretor do Serviço 
Técnico de Alimentação trocou, 
tambem, suas impressões com o prs- 
sidente da República. Os industriais 
já encontraram da parte do coorde- 
nador João Alberto todo o apoio 
para essa realizacão e, agora, vesm 


de receber do próprio presidente 
Getulio Vargas todo o estimulo pa- 
ra levar avante sua iniciativa, 





Choque de autos 


No cruzamento da rua Visconde 
de Itauna com a praça Il de Ju- 


nho, chocaram-se na manhã de 
ontem a ambulância n. “1-8” do 
Hospital Miguel Couto, dirigida 


por João Lopes e o auto-socorro 


da Viação Glória, mn. 13.752, 
conduzido pelo motorista Arineu 
Mendes da Silva, de 33 anos, 


morador à rua Gonçalo Coelho n. 
69. 

“Em consequência sairam feridos 
cinco pessoas: o ajudante de 
motorista Adalberto Ignacio Le- 
mos, de 30 anos, casado, residen- 
te à rua Visconde de São Vicen- 
“ten. 112, casa 2; que sofreu fra- 
tura da clavicula esquerda; o mo- 
torista Arineu, que teve várias 
contusões e escoriações;: João 
Baptista Cabral, de 23 amos, mo 
rador em Teresópolis, que vinha 
enfermo na ambulância, que rece- 
beu contusões; Miguel Cessa, bis- 
cateiro, de 36 anos, residagte à rua 
de Sant'Anna n. 158, e o quar- 
da-civil n, 960, José Lourenço da 
Costa, residente à rua Cordeiro n. 
1,007, tendo estes dois últimos so- 
frido contusões e escoriações. 

Todos foram medicados na As- 
sistência, tendo a Policia do 13.º 
Distrito Policial, registrado o fato. 








+ nhado em sangue. 





VIDA NACIONAL 








LOTERIA FEDERAL 


Chegou ao Rio O 


— is a e rs Pe, 


) 








prefeito de Manaus; 





O sr. Antovila Vieira vem em missão oficial: 
do interventor do Amazonas 


Por via aérea, chegou, on- 
tem, o professor Antovila 
Vieira, prefeito de Manaus, 
que aqui, demorar-se-á cerca 
de um mês, tratando dos in- 
teresses do Estado do Ama- 
zonas, A foto que publicamos 
acima, dá-nos um aspecto de 





Investigadores 





do crime — Como foi 


assassinado “Pernambuco” 


Logo após, che- 
| gou à “tendinha” outro malandro de 
nome Cosme Baptista dos Santos, 
vulgo “Sardinha” que contos dos 
presentes detalhes do fato. 

Declarou “Sardinha”, que ele e 
| “Pernambuco” haviam dormido no 
interlor do prédio mn. 32, daquela 
rua, e 2o salrem, viram passar Dó 
estribo de um bonde, dois tnvestt- 
gadores de policia, um dos quais 
atende pelo vulgo de “Oswnidino 
Amarelo”, 

Os dois policiais percebendo os 
malandros, saltaram do bonde, en- 
camiphando-se para o interior do 
prédio, onde os interpelaram. “Fer- 
nambuco", que é de gênio vislen- 
to, aplicou violenta rasteira em Os- 
waldino, alirando-o so selo, Neste 
momento “Sardinha” fuglu pelos 
fundos da casa, e já ta longe quan- 
do ouviu dois disparos, 

PEESO “MOLEQUE 38" 

“Moleque 38'" fol preso pelas Su- 





toridades do 13.º distrito, tendo con- ! belecimento que é o 


firmado as suas declarações, 
“Sardinha está sendo ntivz 
te procurado pela Policia. 


men- 


Colhido e morto por 
um auto 


Angel. Antonio Rodrigues, ope- 
rário, de 28 anos de idade, sol- 
teiro, morador na rua Carmo Net- 
to n. 189, foi, ontem, colhido por 
um auto, na rua Ser sor Euzcbio, 
frente ao n. 522. 

Removido ao H.P,S., com fra- 
tura exposta d- crânio, «li faleceu. 
O seu corpo foi removido para o 
necrotério do  Instituio Médico 
Legal. 





PEÇA ao carteiro, ou à posta 
restante, a ficha para indi. 
cação do seu novo endereço. 








chegada do chefe da comuna 
amazonense palestrando com 
“Asa - 


o redator-chefe da 





press" e entre inúmeras pes- 
soas que o foram receber. (Fo=- 
to exclusiva para a GAZETA 
DE NOTÍCIAS.) 





Era tambem ladrão... 


Na madrugada de ontem, o vigl- 
jante municipal n. 387, extuvi de 
ronda na avenida Graça Aranha, e 
quando se aproximava do préci: 
n. 152, viu-se abordado por Ara- 


! mts da Cruz Oliveira, que lhs comu- 


nicou a suspeita de 
barbearia situado Do 
ficio. 

O Egusrda deteve o informante, e 
comunicou o fato à delegacia do E.º 
distrito, tendo o comissario Farah. 
acompanhado de Investigadores par- 
tido pars o local, encontrando ser- 
rads a corrente do cadeado do esta- 
“Salão Ita)” 
barbesrin, de propriedade do sr 
Eduardo de Almelds Guimarães 

Quando os policinis estavam: den- 
tro do salão, surgiu do interior du 
casa um homem de cor pardn, que 
disse; 


um asssito na 
referido edi- 


— “Os senhores são da policiL?” 
Tendo a resposta positivo, eic cn 
tão declarou: 

— “Polis eu sou o ladrão. Mer 
companheiro está alf dentro. Mas 


só quero ser preso pelo comissário, 
O comissário efetuou a prisão dos 
dois larápios que se chamam Ro 
que Barbosa e Raul d= Souza o Silva 
io QUE AVISOU ERA TAMBER La 
QUADRILHA 
Na delegacia o caso fol então ea- 
clurecido, O que avisou ao viguante 
era “olhetro'' da quadrilha, e pen- 
sundo que o guarda la deté-is ut 
nunciou os companheiros 
Os três meliantes vão ser proces 
sado, tendo sido ainda apurad,» que 
Roque e Raul são autores de un 
furto de Cr$ 25,000,00, praticado nº 
edifício S. Miguel, sito à avenida 
Betra Mar, 





Tentaram roubar ui avião militar 








A esposa de um dos acusados pleiteou 
uma ordem de “habeas corpus” 


Uma das sentinelas da Ba- 
em 
sur- 
preendeu os cidadãos Wilson 
Vialogo e Aldo Medeiros, de 
metralhadora em punho, ten- 
“han- 


se Aérea de São Paulo, 
dias de janeiro último, 


tando retirar de 
gar", um avião 


um 


de guerra 


Presos em flagrante, procura- 
preten- 
diam, mas em poder dos mes- 
mos, as autoridades da FAB 
apreenderam uma planta e 
um croquis do Interior do Es- 
tado de São Paulo, onde pre- 


ram ocultar o que 


tendiam aterrissar. 
Recolhidos a uma 
do Exército, à cisposicão 


unidade 


Justiça Militar, foi aberte 
competente inquérito. 


Agora, a esposa de Wilson, 
Viailogo, 
sob a alegação de que já de- 
para a 
formação da culpa, impetrou 
ao Supremo Tribunal Militar 
“habeas-cor- 


sra. Anna  Bensal 


correu o prazo legal 


uma ordem de 
pus” . 


necessárias informações. 


A impetrante deseja a liber- 
dade dos dois acusados, sem 
prejuizo do respectivo pro 
da | cesso. 


o 


O pedido já foi distribuido, 
tendo o relator solicitado as 
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Os transportes maritimos concorreram 


GAZETA DE NOTICIAS 





para assegurar a vitória na África 


NAVIOS DE 11.000.000 TONE LADAS CONDUZIRAM HOMENS 
E ABASTECIMENTOS DOS EST ADOS UNIDOS E INGLATERRA 


QUARTEL GENERAL ALIADO, 
13 (U. P.) — Navios com uma 
tonelugem total bruta de mais de 
11.000.000 de toneladas transporta- 
ram homens e abastecimentos dos 
Estados Unidos e Inglaterra nos 
portos da África do Norte, num 
período de seis meses, compreendi- 
dos entre 8 de novembro e 8 de 
maio. 

Ao ser feita esta declaração nos 
meios navais, acentuoú-se que, sen- 
do as viagens de ida e volta, a to- 
nelagem de navios que teve de ser 
escoltada, atingiu, na realidade, a 
22,000.000 de toneladas. As perdas 
provocadas pelo Eixo, principal 
mente pelos seus submarinos equiva- 
le a 2,16 %, isto é, 237.600 tone 
dadas. 

Nos mesmos meios e utilizando a 
popular fórmula matemática de que 
se querem 10 toneladas para o 
transporte e sustento de cada sol- 
dado enviado a ultra-mar, chegar- 
se-à à conclusão de que os 
11.000.000 de toneladas represen- 
tavam um exército de 1.100.000 de 
homens. —Recordando-se que um 
exército de 200.000 a 400.000 ho 
mens constituia o poderia francês 
na África do Norte, antes da che- 
«ada dos aliados, é possivel que exis 
ta atualmente na África do Norte 
um exército aliado que poderia ser 
calculado em 1.500.000 homens, 





VISANDO DESORGANIZAR AS VIAS 


COMUNICAÇÕES 





A declaração naval diz que em 
um só porto desembarcaram ho- 
mens de 390 navios e um milhão ie 
toneladas de carga, entre 8 e 30 de 


novembro. Não são dados detalhes, 
porem, calculando-se que 390 navios 
representam quando pouco .......» 
2.000.000 de toncladas, pode le- 
duzir-se que foram desembarcados 
apenas nesse-porto 200.000 home 13, 


Assinala-se tambem que essa o- 


nelagem continha grande parte de 


alimentos, alguns dos quais eram 
destinados à população francesa le 


cal, Umas 300.000 toneladas eram 
de petróleo, lubrificantes e outros 
carburantes. 150.000 toneladas de 
carvão destinaram-se aos franceses, 
Outras 100.000 toneladas eram de 
munições e 30.000 de veículos de 
todas as classes, inclusive tanques. 

A informação acrescenta que du- 
rante a atnal campanha, os submari- 
nos aliados afundaram, no Medi- 
terrânco, 40 navios de abaslecimen- 
to inimigos, ae tamanho grande ou 
médio, e 39 embarcações menores. 
Outros nove navios, em sua maior 
parte de grande tonelagem, ficaram 
tambem avariados, 

Durante o mês de ubril, as nr 
cas aero-navais aliadas destruíram 
dois grandes transportes do Eixo, 6 
navios mercantes e 2 lanchas tor- 
pedeiras, 2 caça-minas, avariaram 
DE 


E BASES DE 


CONCENTRAÇÃO JAPONESAS 








Tremendos ataques da aviação aliada 


NOVA DELHI, 13 (U. P.) — 
a aviação aliada continua atacando 
as posições japonesas na Birmânia, 
em uma ação destinada, ao que pare- 
ce, a desorganizar, principalmente, 
suas vias de comunicações e bases 
de concentração. 

Pontes ferroviárias, vias fluviais 
e estradas são os alvos escolhidos 
preferentemente pelos aviadores, 
alem das concentrações de mate- 
riais, 

O comunicado do comando da 
aviação norte-americana, na Índia, 
sobre essas operações, diz o seguin- 
te: “O ponto ferroviário de Siniths, 
a 44 quilômetros ao norte de 
Pyemana, sobre a linha Mandalay- 
Rangun, foi atacada, ontem, por im- 
portantes formações de hombardei- 
ros pesados da décima força aérea 
estadunidense. Foram lançadas so- 
bre a ponte e imediações, À terra 
e o fumo produzidos pelas explo- 
:Des de nossas bombas não permi- 
tiram uma observação exata. Os 
pilotos de nossos aparelhos infor- 
maram que foram causados sérios 
danos na ponte. 

Uma segunda esquadrilha de bom- 
bardeiros pesados atacou Bansein, 
As bombas atingiram o alvo e cau- 
saram danos nas instalações portuá- 
rias e em outras instalações ú 
margem do rio. Nossos caças, com 
nequenas bombas explosivas, ataca- 
ram várias instalações japonesas no 
norte da Birmânia, Outros danos 
foram causados em uma concentra- 








ção de carros motorizados e em 
depósitos de abastecimentos. A pen- 
te de Nsopzup, a 51 quilômetros ao 
norte de Myitkyina, foi avariado. 
Depois do bombardeio foram metra- 
lhados os quarteis próximos e às 
edifícios militares da zona. 

Em Kawnan, a quase 10 quilôme- 
tros ao norte de Sumpradun, fui 
bombardeada e metralhada uma 
concentração de tropas inimigas. 
Verificaram-se vários incêndios. 

Todos os nossos aviões e tripulan 
tes regressaram destas operações.” 








algumas lanchas torpedeiras e “es- 
truiram dois navios-tanques de pe- 
queno tamanho, que conduziam ga- 
solina. 





Regressará ao Rio do 
Janeiro o embaixador 
Escobar 


BUENOS AIRES, 13 (U. P.) 
pedidas ao ministro dus Relações 
— Esta manhã, apresentou suas des- 
Exteriores, dr, Enrique Ruiz Gai- 
nazá o embuixador da República | 
Arpentina no Rio de Janeiro, “lr. 
Adrian Escobar. O chanceler mani- 
festou aos jornalistas que o dr. 
Escobar regressarã ao Rio dé Ja- 
neiro, no próximo domingio. 


Quinhentas gramas de 
pão e uma nova 
ração de café 


LONDRES, 13 (U. P.) — A 
B. B. €, informou hoje, que cala 
habitante da Tunísia receberá diaria- 
mente quinhentas gramas de pão € 
uma nova ração de café, a ser dis 
tribuida no curso desta seamna. 


Prorrogada a vigência 
dos acordos de reci- 
procidade comercial 


WASHINGTON, 13 (U. P.) -- 
Urgente — A Câmara dos represen- 
tantes aprovou e remeteu ao Senado 
o projeto de lei, pelo qual se prorro- 
ga por dois anos a vigência da lei 
relativa aos acordos de reciprocida- 
de comercial, 





DEVASTARAM O IMPORTANTE. 
PORTO ALEMÃO 





Foi o mais violento ataque aéreo 


LONDRES, 13 (U.P.) — On- 
tem, à noite, caiu sobre o grande 
porto fluvial da Alemanha, Du!s- 
burgo, a malor quantidade de 
bombas que em uma sÓ ação aérea 
fcram lançadas até hoje. 

Setecentos ou oitocentos quadri- 


“motores ingleses de bombardeio ar- 


razaram secções inteiras da cida- 
de. usando para isso uma duas 
mil toncladas de explosivos. Foi 
o ataque mais violento desta guer- 


Ta, até mesmo do que -a incursão 


de «mil aviões efetuada contra: Co- 
lônia, em 13 de maio do ano pas- 
sado. 

Os aviões “Halifax”, “Stirling” 
e “Lancaster” da RAF que par- 
ticiparam do ataque, vonram com 
céu limpo sobre o Continente, per- 
correndo oitocentos quilômeiros, 
para lançar sobre aquela cidade 
uma quantidade de bombas quatro 
vezes c meia superior à que a 
Luftwaffe conseguiu descarregar 
sobre Londres no apogeu da 
“blitzkrieg” contra a capital in- 
glesa. 

Perderam-se trinta e quatro 
aparelhos de bombardeio, número 
que não é exagerado, consideran- 
do a importância e grandeza do 
ataque. No mais importante ata- 
que antes deste — o de Colônia 
— foram destruídos quarenta e 
quatro aviões de bombardeio. 

O Ministério da Aviação anun- 
ciou categoricamente que a incur- 
são havia sido “a maior da guer- 
ra" e que as informações prelimi- 
nares indicam que foram excelen- 
tes os resultados obtidos, 


Este bombardeio vem reiniciar 
a série que está sendo levada a 
efeito contra a Alemanha, depois 
de uma interrupção de oito dias, 
ou seja desde o dia 4 de maio, 
quando ocorreu o ataque a Dort- 
mund. Por coincidir com o fim 
da resistência italo-alemã na Tu- 





NÃO SERA INTERNADO O CHEFE DA 
LIGA MUÇULMANA NA ÍNDIA 





O sr. Jinhah não se envolveu .em atividades 


subversivas 


LONDRES, 13 (U. P) — O 
secretário de Estado para a Índia 
e Birmânia, sr. Amery, responden- 
do à uma pergunta que lhe foi fei- 
ta na Câmara dos Comuns, sobre 
se era pensamento do governo in- 


MURALHA DE RANCORES E INIMIZADES 


——— —— a qe 
Bispos católicos alemães advertem 
o governo de Hitler 
WASHINGTON, 13 (U, P.) — O Departamento de In- 


formação da Guerra deu à publicidade o texto da petição que 
os bispos católicos alemães dirigiram ao governo de Hitler, 
advertindo-lhe sobre a muralha de rancores e inimizades que 
se levantou “em todos os territórios ocupados pelos alemães 
em consequência da desapiedade intromissão do Partido Na- 
zista e da administração civil na liberdade de conciência e 
na vida religiosa das populações”, 

Os bispos pedem medidas para evitar que continuem essas 
práticas contra os cristãos, tanto na Alemanha como no ex- 
terior, Tambem acusam os nazistas de haver cometido mul- 
tas atrocidades contra a Igreja na Polônia, Eslováquia, Lu- 
xemburgo e Alsácia e Lorena, com q que a Alemanha se mal- 
quistou com as populações desses territórios. 

Embora os despachos anteriores tenham feito menção à 
atitude dos bispos, esta é a primeira vez que se dá a conhecer 
o texto da petição que foi aprovado na conferência reunida 
em Fulda, em 8 de dezembro de 1942, O memorial tem a 
assinatura do cardial Adolf Bertram, arcebispo de Breslau, 





ternar o chefe da Liga Muçulmana, 
sr. Jinhah, uma vez que todos os 
demais dirigentes do Congresso 
Pan-Indá foram retidos, declarou 
que o sr. Jinhah não se havia en- 
volvido nas atividades subversivas 
que determinaram a reclusão dos 
outros, 

O trabalhista Horensen, nesta al- 
tura, pediu a palavra e quiz saber 
se diante da recente decisão de que 
os dirigentes do Congresso haviam 
sido aprisionados ilegalmente o go 
verno obrigava a intenção de lhes 
dar satisfações ou indenizá-los, O 
mesmo Horensen sugeriu que “em 
vista de estarem detidos nove meses, 
fossem postos em liberdade por ou- 
tros nove meses, a título de com- 
pensação”, 

Voltou a falar o secretário de 
Estado, sr. Amery. Disse que o 
governador geral da ândia confir- 
mou a validade das ordens de pri- 
são. Ao ser inquirido se esse fun- 
cionár iobritânico dispunha de facul. 
dades para legalizar um encarceira- 
mento ilegal, respondeu Amery que 
os poderes do referido funcionário 
lhe permitiam legalizar uma ilega- 
lidade técnica, 


—————e e ————— ee e e e, er mm ma A e a ça 


nísia, conjectura-se que os alla: 
dos estão desencadeando uma 
ofensiva de violência sem prece- 
dentes, afim de debilitar a Euro- 
pa continental e assim faciltar a 
sua invasão. 

Duisburgo possue grandes ins- 
talações para. a indústria de aço 
e é o centro das comunicações 
ferroviárias e Fluviais da região 
do Ruhr, Sua destruição centri- 
Luíria grandemente para inutili- 
zar a enorme concentração de 
fábricas que alimentam a mágui- 
na bélica nazista. Encontra-se 
ao Reno e é o maior porto inte- 
"rior da Europa. Os observadores 
assinalam que à medida que se 
wumente, a pressão sobre as co- 
municações ferroviárias da Alema- 
nha, os nazistas procurarão apro- 
veitar no máximo o transporte 
fluvial, Se se consegue interrom- 
per o transporte por água, toda a 
vida econômica do Reich desa- 
bará. 

Entre os pontos principais de 
Duisburgo figuram as grandes 
omportas do canal do Reno a 
Serne, uma ponte com linha fér- 
rea principal que atravessa esse 
rio, uma outra que passa pela zo- 
na portuária, o entroncamento de 
Hochfildt e as extensas docas. 
São objetivos industriais, os esta- 
belecimentos siderúrgicos | “De- 
mag”, que produzem secções de 
submarinos, motores para este ti- 
po de navio e para aeroplano e 
material ferroviário.  Destacam- 
se tambem por sua importância 
os estabelecimentos que trabalham 
com cobre, estanho e enxofre. 
Existem muitos depósitos para ma- 
terial, 

A expedição de ontem, à noite, 
foi a 60º contra Duisburgo e a 
primeira a partir de 26 de abril, 
dia em que a RAF perdeu 17 
aviões e lançou 1,350 toneladas 
de bombas. Este ataque teve lu- 
gar depois de 36 horas de ataques 
continuos pelos aviões nazistas às 
costas da Inglaterra, que causaram 
pelo menos 17 mortos. Os fascis- 
tas alemães efetuaram um total de 
6 incursões, 





Será reduzida a ração 


NOVA YORK, 13 (U, P,) — 
A emissora de Moscou anunciou ho- 
je, que a ração de pão na Alema- 
nha será reduzida em 20 por cento 
a partir de junho e assim será man- 
tida até à próxima colheita, 
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O aniversário do em- 
baixador Moniz 
Aragão 
UM ALMOÇO COMEMORA- 
TIVO 


O embaixador do Brasil, se- 
nhor Moniz Aragão, ofereceu 
ontem um almoço para come- 
morar a passagem de seu 55.º 
aniversário natalício; ao qual 
compareceram suas altézas 
princesas Helen Victória e 
Mary Louíse, o embaixador 
do Egito, o dos Paises-Baéxos 
£ esposa, o da Polônia e es- 
posa, a condessa Raczynska, 
lord e lady Riverdale, o. ma- 
rechal do Ar-sir Philip Jou- 
bert-de Laferté, lady. Allárdy- 
ce, sir John e lady Latta e o 
sr, J. Cochrane de Alencar, 

O pessoal da embaixada o 
presenteou com um- retrato a 
lapis, obra do-artista Georgo 
Rodziansko, “O sr. Moniz de 
Aragão receheu ” numerosas 
felicitações, entre as quais a 
do presidente Getulio Vargas, 
do chanceler Oswaldo Aranha 
e de amigos e funcionários 
oficiais de seu país. 





20 milhões de pessoas 
desalojadas dos 
seus lares 


LONDRES, 13 (U, PJ) — O 
Comité Interaliado cálcula que 20 
milhões de pessoas foram desalo- 
jadas de seus lares, na Europa, em 
conseguência da guerra, Expressa, 
aintla, que cessadas as hostilidades, 
se deverá facilitar meios de trans- 
portes e abastecimento à maioria, 
para que se reintegre ao lugar en 
que vivia. 


Madrid presta home- 
nagem ao general 
Franco 


ENTUSIASMO NA MULTIDÃO 


MADRID, 13 (U.P.) — Os 
matutinos madrilenhos consideram 
que a homenagem de ontem a noi- 
te foi a mais importante das mui- 
tas que a capital espanhola já trl- 
butou ao general Franco, Assi- 
nalam os jornais que tal foi o en- 
tusiasmo. da multidão que rodea- 
va a escolta mourisca, procorando 
aproximar-se do carro onde se en- 
contrava Franco, que este ordenou 
aos cavalarianos se afastassem 
para evitar atropelamentos, A 
partir de então o carro do “genes 
ralissimo” rodou sem maior pro- 
teção que a do próprio povo. 





UM EXÉRCITO DE JOVENS 
LATINO-AMERICANOS 





Será proposta a 


sua criação pela 


delegação venezuelana 


MÉXICO, 13 (U. P.) — Vicente 
Oropesa, presidente da Federação 
Venezuelana de Estudantes, declavou 
que a Delegação de seu paia à 
Conferência Juvenil Continental, que 
se realizará no México no dia 28 
de julho, proporá a criação de um 
exército, de jovens latino-america- 
nos e a declaração de guerra ao 
Eixo por todas as Repúblicas ame- 
ricanas. 

Predisse que a organização do 
exército latino-americano será apro- 
vada por cemagadora maioria, pois 


os latino-americanos desejam a opar- 
tunidade de combater nas Jinhas 
de frente. 





Atacada a ilha de 
Kiska 


WASHINGTON, 13 (U. P.) — 
O Departamento da Marinha anun- 
ciou através um comunicado que & 
arma aérea norte-americana atacou 
a ilha de Kiska, no arquipélago 
das Aleutas, ; 


VIDA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 
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MIUUNNDANIDADES 


Anmtversários 
Fazem anos hojet 


Dr. Domingos Segreto, diretor- 
presidente da Empresa Paschval Be. 
greto, e muito relacionado em nos- 
ma sociedade, 

—: Dr. Thoussaint Martins, dire- 
tor do Departamento de Assistência 
Hospitalar da Prefeitura, 

Senhoras: d, Florencia Regis 
Vieira, esposa do sr. Gervasto Viel- 
ra, telegrntista-chefe do. D. CT. 
d. Delphina Vosques Noguelra, ca- 
gada com o ar. Thomaz Pinto No- 
mueira, agento fiscal do Imposto do 
Consumo; d. Jardelina Rocha, es- 
posa doar. Vidal de Almeida Ro- 
cha, comerciante. 

D. Maria Helena de Almeida Tor- 
ros — Decorre, hoje, o natalício da 
exma, sra. d. Maria Helena de Al- 
meida Torres, alta funcionária -do 
Instituto: de- Aposentadoria e Pen- 
nões dos Empregados em Tranepor- 
tes ec Cargas, onde exerce o cargo 
do chefe da Carteira Patrimoniai, 
Dam” de raros etríbutos de intcll- 





Sra. Mama Helena de 
Atbneida Torres 


gência c possuidora de comprovada 
capacidade para as funções nue de- 
sempenha, a distinta anfversuriante 
ainda se destaca pelu seu coração 
boníssimo, sendo muito estimada 
entre o funcionalismo do L A, P, 
E. T. C. que certamento lhe pres- 
tará as homenagens e que faz jus. 

Senhores: Rubem Reeve; dr. João 
Lindolpho da Camara, conferente da 
Alfândega aposentado; sr, Asctepia- 
des Coutinho Diaz, funcionário da 
Contadoria Central das Estradas; 
sr. Oswaldo Pacheco, funcionário 
da Imprensa Nacloral o comissário 
da Vigilância do Juizo de Menores; 
jovem Nilton Braga Allevato; dr, 
Milton Barbosa, conhecido jurizta e 
advogado nos auditórios desta ca- 


pital. 3 
Meninas; Marly, filha do casal 
sra, d. Heloisa Cardoso Rocha-sr, 


Lulz Rocha; Lela, filha do enge- 
nheiro cletricista Luiz Schura, 


Casamentos 


Srta. Homa Serzedello Steinmann- 
Ur. Evandro Magalhães dc Almeida 
— Amanhã, a sociedade carioca n5- 
uistirá a realização de um casamen- 
to de grande repercussão mundana, 
não só pelas distintas personaiida- 
des dos noivos como tambem pelo 
rcnome das famílias a que perten- 
cem, E' o dr, Evandro Magalhães 
«le Almeida, jovem clínico nesta ca- 
pital, filho do ilustre magistrado dr, 
H. A. Magalhães Ce Almeida, au- 
ditor de Marinha e sua ecxma, espo- 
sa d. Leozinha Figueiredo Muga- 
lhães de Almeida, com a distinta 
srta. Roma Steinmann, filha du dr. 
Frederico Steinmann, engenheiro, 
reatdente em 8, Paulo e de vua es- 
posa d. Maria de Lourdes Serze- 
dello Correia Steinmann, 

O ato civil será presidido pelo 
juiz dr. Victorino Chermont de Mi- 
zanda, tendo como pulrinhos por 
parte da noiva o dr, H. A. Muga- 


lhães de Almeida e senhora, e do 
noivo o dr, Salvic de Mendonça e 
senhora, 


O relígloso será realizado às 17,30 
horas na igreja de N. S. da Paz, 
oflciando o vigário da paróquia frei 
Albano. A noiva tera como padri- 
nhos o capitão-tenente Ubaltins Cas- 
(el Rulz de Azevedo e senhora, e o 
nolvo o dr, Edgard Tostes c sua 
avó, viuva Maximiano Figueireco. 

Srta. Marina Ferro-sr. Jayms Fo- 
gaça — Realiza-se amanha, às 14 
horas, na 5.º Clrcunscrição, o entace 
matrimonial da srta, Marina Ferro, 
dileta fllha do Br, João Ferro e de 
al, Maria Ferro, com o er, Jeyme 
Vogaça, filho do sr. Manoel Fogaça 
o de d. Marla Fogaça. 

O ato religioso será efetuado na 
igreja de Santana, às 17,90 noras. 
Servirão de testemunhas por parte 
dos nubentes, em ambos os atos o 
me. Alvaro Rodrigues, gerente da 
ilrma D. 'T. & Azevedo e sua Exma, 
emposa d. Celestina Rodrigues e O 
ur. Altamiro Ferro, 


Nascimentos 


Ethel — Acha-se em festa q lar 
do sr. Pedro Paulo Soares da Sll- 
va, alto funcionário do Instituto dos 
Industrlários e sua exma, esposa d. 
Marina Grillo Soares da Silva, com 
o nascimento de sum primogênita, 
que receberá na pla batismal o no- 
mo de Bthel. 


Batizados 


Menina Marly — O casul sru. d. 
NH lolsa Cardoso Rocha-sr, Luta Ro- 
“ba, funcionário do Lloyd Brastlel- 
ro, comemorando o primeiro aulver- 
sário natalício de sul primogenita 
“ mentna Marly, resolveu levá-la à 
pia batismal, tendo como padrinhos 
a exima, sra, do Stella Cardoso da 
Costa e seu marido o sr, Oswaldo 
Lourenço da Costa, alto funclonh- 
via da Emproga de Navegação Lloyd 
Erasticiro, Patrimônio Naclonat. Es- 

* acontecimento dará lugar uma 
festiva recepção na restdôncia «dos 
posrinhos, 


Bodas 


Sra. dd. Florencla Regis Vieira-sr, 
Gorvasto Vielra — Elegantíssima a 
data de hoje para este reopeftavel 
vosal, chefe de numerosa prole, por 
passar mais um feliz antyersário da 


e 


“realização do 
1 


seu consórcio em 

Sra. d, Desdemols Cavalcanti-dr, 
Silvino Cavalcanti Esta data 
lembra o feliz acontecimento do 
consórcio civil e religioso da esma; 
sra. d. Desdemola Cavalcanti, com 
o dr. Silvino Cavalcanti, médico cl- 
vilda Policia Militar do Distrito 
Federal, 


Pelas clubes 


Clube Glinástico Português — O 
Clube Ginástico Português reabre os 
salões de sua sede social, domingo 
próximo para oferecer duo seu dis- 
tínto quadro social elegante rolte- 
dansantc, das 19 às 23 horas. 

A “Noite do Perfume' continua 
interessando vivamente os zireulos 
sociais. ligados ao prenstígioso grê- 
mio, v p 
Conferências 

Sociedade Hraslicira de Cultura 
Inglcus — Terça-feira, dia 18, às 
17,45 horas, será - realizada a 2.º 
conferência da “Series of Lecturem 
on Contemporary England", áeven- 
do falar o sr, James Currie, sobre 
“The industrial Grouth''. 

Camões e o descobrimento do mun- 
do — A segunda Jtç.. do “Curso 
Camões'' organizada. pela Academia 
Brasileira de Letras cstá a cargo do 
eminente historlógrufo dr, Jayme 
Cortesão e renlizar-ze-á na sed: da- 
quela instituição, amanhã, 15, às 17 
horas, 

A Hção que terá por titulo — “Ca- 
mões ec o Descobrimento do Mundo" 
— -versará sobre; — A crítica cs- 
trangeira e portuguesa dos “Lvsla- 
das'"; os “Lusladas'””, considerados 
como a epopéia do descobrimento do 
mundo, no seu triplo aspecto fisi- 
co, naturalista e humano; a pvesia 
do mar nos “Lusíadas”, comu ex- 
poente duma cultura e do humanis- 
mo vuniversalista por portumucses, 
por oposição ao humanigmo greco- 
latino; a mensagem de Ciamíes e o 
padrão ds humanidadas dos “Lu- 
siadas"”, conclusão, 


Reuniões 


Instituto Trasileiro de Cultnra — 
Reuntr-se-ú na próxima terça-feira, 
18 do corrente, às 17 horas, no sa- 
tão nobre do Liceu Literário Por- 
tuguês, à rua Senador Dantas, 115, 


— 


testemunhar o casamento de 





- GAZETA DE NOTICIAS 


1.º andar, o Instituto Brasileco de 
Cultura, Esta sessão será em come- 
moração no “Centenário do marechal 
Xavier Camara", sendo oradors d. 
Maria Sabina, Na mesma sessão ha- 
verá debates de outros assuntos, 


Enfermos 


Desembargador Gil Conta — Atn- 
cado por forto congestão cerebral, 
acha-se gravemente enfermo, aa ca- 
pital catarinense, o desembargador 
Gil Costa, elemento de destague na 
Suprema Corte de Justiça do Esta- 
do de Santa Catarina, 
Viajantes 

Comandante Antenio Pedro de 
Cerqueira e Souza — Acomp -nhado 
à sua exma, esposa sra, d, Jula 
de Campos Cerqueira e Bouza, par- 
tº. ontem, às 22 horas, pelo nutur- 
no paulista, pera-Florianópolis, Sta. 
Catarina, o cap. de mar e guerra 
Antonio Pedro Cerqueira e suuza, 
brilhante ormamento de: nossa Mari- 
uha de Guerra. S. 5. e esposa vão 
un sO- 
brinha Ady de Campos Garrfalis, 
cm o dr. " 'Imo Ribeiro, cujo eto 
rUsioso se renlizará a 2Z7, com 
grend:s solenidades, -na confortavel 
residência dos peis-da nolva, v co 
merciante sr, Demetrio Garofulla e 
de sua cxma, esposa sra. d, Varia 
da Gloria de Campos Garofalia, 

Sr. Waldyr Carlos Valente - 
Segue por estes dias para us Esta- 
dos Unidos da América do Norle, q 
sr, Waldyr Cardoso Valente, nfilha- 


do do de, Demosthenes Veiga nito 
funci nário do Ministério da Ja- 
= nda. 


Fazendo parte do corpo de fun- 
rlonários do Llovd Brasileiro, Pa- 
Lrimônio -Nacionul, fo! destigtuul + pa- 
ra servir na agência daquela Com- 
venhia, na capital amerigana, 


Homenagem póstuma 


Dr. Afrmeio de Mello Franco — 
Eealizar-se-é no próximo dia 4 do 
corrente, às 20,80 húras, q cessão 
tspectal do Instituto da Orlemn doa 
Advogados Brastleiros em homena- 
gem à memória do seudoso jurist- 
dr. Afranio de Mello”Franco 

Falará em nome do Instituto O 
dr. Odilon Braga, agradecendo em 
nome da familia do ilustre imúrto o 
dr. Affonso Arinos de Mello 2ºcsnco, 





GAZETA TEATRAL 





HOJE, “A CASA 
DO SEU THOMAZ" 
Val ser interpretada, hoje, no 
Regina, pela Companila (Cazurre- 


“Modesto de Souza, a peça de Hen- 
rique Fernandes — A Casa do sum 
Themaz, em substituição no Boncco 
de Palha, de Alfredo 'Thomé e Eu- 
rico Silva, 

E' a seguinte a distribuição dos 
papéis: Geraldina, Pepna Ruiz; Glo- 
ria, Heloisa Helena; Juca, Rocir; 
Raul, Mario Lago; Oscar, Jackson 
de Souza; Matheus, Arneldo Lima; 
Carola, Kita Ribeiro; Cordeiro, Dar- 
cy Cazarré; Bilú, Darclée Boptista; 
e “secu'! Thomaz, Modesto de Souza. 

A montagem da peça é nova, e 
caprichosa. 

“CAPOTE 
E LENÇO" 

A Companhia João Fernandes, 
do Carlos Gomes, encenará, a “l 
de maio, & revista Capote e Lenço, 
em lugar de O 31, que continua 
no mesmo proscénio. 

Uma novidade sensacional: o po- 
pular ator Pinto Filho interpretará 
o Cabo Elysiol 
TEMPORADA 

DE MÁGICAS 
E REVISTAS 

Aproxima-se o Início, no João 
Caetano, da temporada de múgl- 
cas e revistas, de Richiardi Junior 
e auns Souras glris, 

Seus espetáculos serão por ses- 
sões, e Ee recomendam por suas 
novidades e luxuoso guarda-roupa. 
4 PROTAGONISTA 


DE “MARIA 

GASOGÊNIO'"! 
Em breves dias, assistiremos, neo 
Recreio, à primeira exibição de 


trais cfetuou, ontem, em sua sedo, 
à avenida Gomes Freire n. 15, so- 
brado, após as representações em 
nossos palcos, sua primeira assem- 
bléia gernl ordinária. 

Procedeu-se, então, 
relatório o contas da diretoria, € 
eielção dos novos representantes 
administrativos. 
O DIREITO AUTORAL 

E SUA DEFESA 

Os discursos que ouvimos no Clu- 
be Ginástico Português, por ocasião 
da merecida homenagem prestada 
ao dr. Israel Souto, pronunciados 
pelo presidente da S. B. A. Ts 
dr. Geysa Boscoll, pelo represen- 
tante da U. B. €., sr. Oswaldo San- 
tingo, e pelo próprio homenagendo, 
o ilustre diretor dn Divisão de Cl- 
nema e Tentro do DIP, tiveram O 
grande mérito de revelar que fol 
encontrado, finalmente, o caminho 
problema do 


à leitura do 


de uma solução do 
direito autoral, 

Da harmonia entre autores € 
compositores, quo é necessário exis- 
tir sempre, resultará, por certo, O 
respeito que sc deve nos seus legl- 
que a “Let Getullo 
e garante ple- 


tímos direitos, 
Vargas” reconhece 
namento. 

Por força da ação do DIP, atra- 
vés da sua Divisão de Clnemn € 
Tentro, que é o orsão fiscalizador 
e controlador do exato eumprimeon- 
to referida tel, terminará ela 
por sor melhor compreendida e 
consequentemento respeltada, 

O “Servico de Defesn do Direito 
Autoral", criado, como acentunram 
os oradores da S. B. A. T. o da 
U B. €, por feliz inspiração do 
dr. Isroel Souto, e Já em tuncio- 
namento regular nesta enpital, em 
são Paulo o em Porto Alegre, fru- 
tificará beneficamente, como que 


da 


Maria Gasogênio, de Freire Junior, 
e música do J. Cabral, 

Fará Alda Garrido a protagonis- 
ta, entre os vários elementos da 
Companhia Walter Pinto, 

UNIAO DOS 
CARPINTEIROS 
TEATRAIS 
A União dos Carpinteiros Tea- 


consolidando a “Lei Getulio Var- 
gas". Resta que perdure o enten- 
dimento entre aqueles que se vin- 
culam pelo direito autoral, indis- 
pensavel para o exercício de suns 
atividades e pera o equilíbrio de 
seus interesses, o qual só podera 
obter o beneplácito do DIP, 


ESPETACELOS 


No SERRADOR -— Copacabana, 
pela Companhia Eva 'Todor, 
0 e às “4 horas. 

No RIVAL — O Homem que 
chutou a conciência.,., pela Com- 
panhia Jayme Costa, às 20 e às 
2 horas 

No REGINA — A Casa do "seu" 
Thomaz, pela Companhia Cazarré- 
“Modesto de Souza, às 20 ce às. 22 
horas. 

No RECREIO — Montanha Rus- 
sa, pela Companiia Walter Pin- 
to. às 20 e às 22 Inras. 

No CARLOS GOMES — Rosas de 
Portugal, pela Companhia de Re- 
vistas, às 2) e às 22 horas. 


GENERAL MANOEL 
RABELLO 


HOMENAGEADO ONTEM, 
AQUELE ILUSTRE MILITAR 


Com a presença do capitão 
Milton Araujo, representante do 
general Manuel Rabello, coronel 
Lourival Duarte do Carmo, dire- 
tor do Recrutamento do Exérci- 
to, tenente Nelson Couto, da Ins- 
petoria Regional de Tiro de Guer- 
ra, realizou-se ontem, no Tiro de 
Guerra 172, uma expressiva sole- 
uidade em homnagem ao gencral 
Manuel Rabello, criador da Sema- 
na Anti-Nazista. 
tenente Brito Jorge, instrutor-che- 
fe desse C.l. fez uma exposição 
sobre as doutrinas exóticas e 





do-se uma exibição de films mi- 
litares e do film “Não queremos 
Morrer”, um documentário da sel- 
vageria dos nazistas na Tchecos- 
lováquia. Finalizando a solenida- 
de foi feita uma distribuição dos 
prêmios “Lourival Duarte do Car- 
mo” e “Humberto Diniz Ribeiro” 
aos atiradores que mais se sobre- 


Inicialmente 0; 


Médicos paraguaios que 
veem estudar no Brasil 


Procedentes de Assunção, che- 
garam pelo avião da Panair do 
Brasil os drs. Lívio S, Olmedo, 
Hiran Rodrigues Alcalá e Ernes- 
to Escobar, acompanhados de 
suas famílias, [Foram os mesmos 
contemplados por bolsas de estu- 
do instituídas pelo nosso goverm 
no, por intermédio da Divisão de 
Cooperação Intelectual do Itama- 
rati, - Os referidos médicos, com 
exceção do dr, Lívio S. Olme- 
do, que vai fazer um curso na Fa- 


culdade de Medicina de São Pau- 
Jo, farão estudos de especlaliza- 


ção na- Faculdade de Medicina da 
Universidade do Brasil. 


O 106.º aniversário do 
Gabinete Portuguts 
de Leitura 


Há 106 anos, no dia de hoje 





fundava-se, no Rio de Janciro, o - 


Gabinete: Português de Leitura 
que hoje constitue uma das mais 
completas bibliotecas do Brasil. 
À data será comemorada com uma 
festa, altamente signdicativa, que 
terá como orador 
Costa Rego. Depois-do empossa- 
mento da nova diretoria o reda- 
tor-chefe do “Curreio da Manha” 
dirã a respeito da obra que esta 


grande instituição cultural levou a | 


termo, e que. ainda há pouco, foi 
focalizada num discurso do dire- 
tor geral do Departamento de Im- 
prensa e Propaganda. Entre «us 
novos diretores figura o nome do 


sr. Souza Pinto, o cdiror que 
mais esforçadamente se vem de- 
dicando à faina do mtercâmbio 


cultural luso-brasileiro. 





Homenageados os re- 
presentantes das Im- 
prensas Oficiais 


O tenente-coronel Coelho dos Herz, 
diretor geral do D, Do Pop oleremen 
ontem, na À, B. 1., um almoço aos 
representantes das Imprensas Ofi- 
ciais dos Estados, que há 
dius se encontranr nesta capital, 
Compareceram — ao “ágape", alem 
dos homenageados, os diretores 
redatores dos jornais do Rio e do 
interior e outros convidados. Falou, 
de início, oferecendo o almoço, o te- 
nente-coronel Coelho dos Reis, agra- 
decendo, em nome dos seus colegas, 
o sr. Olintho de Souza, da Imprensa 
Oficial de Minas Gerais. Diseursoa, 
finalmente, o sr. Herbert Moses, 
presidente da 4. B. T. 

SELE, devidumente, os impres 

sor, amostras e manuseri 
tos, para que sejum, sem de 
mura, enciuminhados aos des 
tinos e não soíram atrzgo nz 
expedição. 


vários 








o jomalista | 




















ASTROS E FILMES 


Crime imperdoavel 


OS nossos amigos, cariocus, 
precisam tunar cuidado, prin- 
cipatmente os casados, pois, 
Lorraine Clark acaba de se di- 
vorciar de Robert Meck por 
este ter ficulo dormindo no dia 
de seu aniversário. Para Lor- 
ruine esse “erime” foi tuiper- 
doasel e, como quisesse vingar 
do “brato”, só teve um recurso: 
— «livóreio. 

Robert Mveck, que é imdus- 
trial de aviação, poderá, agora, 
livre de atenções para com Lor- 


raine, cuidar muis de sua du- 
dústria e realizar um esforço 
els ajpueeroi qurtor pura a vitória 
final das Demucraces. 
Talvez, fosse por isso que o 
jtuz concedeu o divórcio... 


O “Fantasma 
de Canterville” 


QUEM não conhece o “Fan- 

tasma de Canterville”, 
aquele delicioso conto de Wil- 
de 7 Agora, Hollywcod que já 
explorou todos os temas sobre 
fantasmas vai, tambem, rea- 
lizar uma grande produção 
sobre o “Fantasma de Can- 
“tcrville”, dando a Charles 
Laughton o principal papel. 

E' uma produção da Mctro 
que será exibida em junho. 
Isso é o que nos anuncia a 
“United Press”. 


CARTAZ DE HOJE: 


CVUINELANDI A 


ASTÓRIA — PLAZA — OLINDA é 
RITZ — “Os Filhos de Hitler” 





Nlúsica 


A. O, S. 6. VAI EXECUTAR 
UMA ADMIRAVEL PEÇA DE 
KODALY 


DB' pouco conhecida do pábi!- 
co bensileiro a música de Zol- 
tun Kodaly, 

Trata-se, entretanto, 
inspirado compositor, que com 
Bela Bartok forma excelente 
dupla da música húngara mo- 
derna, continuadora das gloria- 
sas tradições de Liszt e Mahier. 


Excelente orquestrador, do- 
tudo de expressivo e brilhante 
temperamento, suas | compos!- 
ções são basendas no rico so! - 
core húngaro, 

A sulte de Hary Janos, que 
a “Orquestra Sinfonica Brasi- 
teira”, sob a regência do maes- 
tro Szenkar vai executar amaã- 
nha, &s 17 horas, no Tea- 
tro Municipal, é uma mara- 
vilhosa página, de Intenso brl- 
lho e vivacidade, que requer a 
participação do instrumentos 
vários, tala como o cimbolo, ce- 
leste, campanns, etc, 

Tocarã o cimbalo o professor 
Nitza Codolban, artista de fama 


de um 


O PROGRAMA DO GRANDE 
PESTIVAL TSOCUNAIROWESKY, 
DA “ORQUESTRA SINFO- 
NICA BRASLLIAIAS 
Esth assim organizido o pro- 
grama do Grande Festival “Fe. 
chaikowsky, que a “Orquestra 
Sinfônica Drasileira"” reslizarã 
no próximo domingo, às 10 ho- 
ras da manhã, no Rex, sob & 
direção do maestro Szcrkar, 
considerado um dos maiores in- 
terpretes do lospirado compost- 
tor russo; Serenata, para or- 
questra de cordas; Romeu e Ju- 
Beta (abertura) e 5.º Sinfônia. 
“PESTEVAL STRAUSS" NO 

FLUMINENSE PUTEDOL 
ULURIS 
No próximo sabado, dia 
às 17 horas, em seu amplo ci- 


=, 


násio, 9 Fluminense Futebol 
Clube, oferecerá aos seus asso- 
ciados, mais um espetaculo-mv- 


sical com O concurso da Orques- 
tra Sinfônica Braslleira, resida 
pelo maestro Sugen Szenkar, 
que apresentará o lindo “Fes- 
tival Strauss", que tantO suces- 
so tem feito nas inumeras audi- 
ções já realizadas. 
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Gonita Granville e Tim Holt — 3, 
4, 6, 8 e 10 horas, 
CAPITOLIO — “A Besta tiuma- 


ou" — Simone Simon e Jean Gu- 
bin — 2,4,6, £ e 10 horas, 


CARIOCA — “Correspondente em 
Berlin — Virgínia Gilmore e Da- 
na Andrews — 2, 3.40, 5,29, 7, 840 é 


10,29 horas. 

IMPÉRIO — "Vaquetro Soittardo"” 
- Sheria Ryan e Jotn Ktnbryuch 
2. 3,40, 5.20,.7, 840 e 10).% no- 
ras 

METRO PASSEIO — 
lheiro do sul” Frank 
12, 2,4,6, 5 e 10 horas, 

SIN sam "e Tlartsr'* Nova 
Filbean e Wilfrid Lawson — 2 4, 
6 8, «e 10 horas. 

PARISIENSE 
Penites'” Maria Montez, 
Jotn Fall, 

PATHE 
Gra 
4 4 6 


“Um cava- 
Morgan — 


“As Mil e Uma 
— Sah «& 
“Puas Vezes Meu” 
Melvin Dong.ss 
horas. 


Cearbo e — 
: 5 e 10 

REX — “O Intrépido aoneral 
Custer* Olivia ce Havtlisad e 
Ercol Fiyna — 2, 4,30, E o 94% ho- 
ras. 

RIAN e VITÓRIA — "Nousos Mor- 
tos Serão Vingados” — Albert 
ker «e Robert Preston — 2, 4, 
e 10 horas, 

S. LUIZ 
Berlim” 
na Andrews — 2, 4,40, 
e 10,20 horas. 

O K. — "A Ponto de Waterioo"”, 


BAIUKROS 
ALFA — “Os Anjos Pintam « 





— "Corr -spondente 
Virzinia Gilmore e Da- 


520, 7, 8.40 


Se- 


te” e "Mosqueteiros da fodia' 
AMÉRICA — “So a Lua -ortas- 
“e” 
LMERI.ANO — "“Esplã Fesdina- 


dora” e “Tambores do Deserty”. 


ATOL — “As Namorudas da sã- 
rinha”. 
[ AVENIDA — “Um Cuvalesro da 
Nolte' 

BANDL...A — “Flor dos Trópi- 
cos", 


BEIJA FLOR — *O Bamha da 
Pelota” e “Ela Queria Iliqueças 
CATUMBI! — “Trovador da .lber- 
dude” « “Vingança Frustrada”, 
CENTENÁRIO “Ser ou Nao 
Ser" e “O Mistério Ferroviário”. 
COLONIAL — “Dois Carconcus de 
Sopte!t é "Dentro Je Shenghal”, 
D. PEDR “Flores do Pó 
“Fettiço vo Império” 
EDISON — “Que Mundo 
lhoso", 
ELDORADO — “Abandonnacs”. 
FLORIANO — “Alem do Jorgon- 
te Azul" e “Sargento Prodigiv. 
FLUMINENSE “Andy Hardy 
Ponca o Sherloek" e “No Mungo da 
Carochinha”. 
GRAJAU* 
val". 
GUANABARA — “Cidade sem Jus- 
"Cascos Trovejauntes”. 
GUARANT — "A Porta de Ouro” 


e 


Anravi- 


“Sucedeu no “arna- 


| e “Loura de Singapura”, 


HADDOCK LOBO 
Uma Noites”. 


“As MI] € 


IDEAL — "A Grande Valss 
IPANEMA — “O Rei dos Zom- 
bles!” e "Se a Lua Contasse" 


IRIS — “Aventura Tropical” e “O 
Intrometido”., 


IRAJA' — “Conquista de um 7. - 
pérto” e “Forrobodó em Alto Mar”. 

JOVIAL — Alem do Hormente 
Azul". 


MADUREIRA — “Satan Janta Co- 
nosco” e “Cidade sem Justiça, 

MARACANA — “Os 10 Cavaleiros 
de West Potnt”. 

MASCOTE — “As Mil e Uma Nol- 


MEM DE SA' — “Um Cavaleiro da 
Noite” e “Música, Lua e Am”. 

METRO-COPACABANA  « ME- 
TRO-TIJUCA — “Ainda Serás Mi- 
uha””. 

METRÓPOLE 
“Inimigos Amistosos” 

MODELO — “Sargento York”, 


“Gestapo” e 


Eae é di a a DA EDTA 





ó | 
ambiente social brasileiro É 




















as io Dos safa "A (Cuncê ento! 
sairam nas primeiras provas deste ; ro To nansta MI R — “A Canção do saw 
O dr. Murillo Capanema munatá), atualmento do “+ Consunitóúrio do e "Casa Maluca”, 
SHO PIRES AR y * | gem nesta capital. E pera çÃA s RT 
d "Pro de 6 172:| EM NATAL Cozinheiros Peritos 
dare do Tiro de ds E Completarão O programa: 7.º Dr. Cesar Esteves e rEndómavel: k E 
agradeceu a presença os lustres Sintônia de Beethoven; Oberon, A PE — “Herdetra pSaAparec - 
visitantes e reviveu a expressão | ge Weber; 4.º Dansa Brasileira, O NC O Ra Se pres rmrnina ERREI stiça 
da solenidade para o momento | de José Siqueira; e Tannahuser, É - estan cai âdb ste roca 
atual. de Wagner. Consultas diárias das 13 às 19 PARA TODOS — “Mulher Grigi 
Fone: 22-0862 nal” e “Cavaleiro das Montanhas 
Ass éia Rochosas”. 
T R 1) R É C R E I () Rua da embi 15 PIEDADE — “A Companhora de 
EE STE 
T E À PIRAJA' — “São Francisco, Cida 
: de do Pecado", 
E HOJE — A's 19,45 e 21,45 horas — HO E iCriando um Entreposto | “00 CAMA — “Dois Homens « 
- WALTER PINTO apresenta a Super-Revista- | he A y Uma Mulher”. 
«Charge de lelestas o W. Pinto Ide Leite em Petrópolis POPULAR — “Não te Files Das 





O interventor Amaral Peixoto | Mulheres” e “Traição de Irmão”. 





assinou decreto criando um entre- Es dade tdan bia à em dr eiemery 
k A : mos" e “No um chi 
posto de leite em Petrópolis, cuja REU o AA 


organização e financiamento, a 
cargo da Comissão Estadual para 
o Comércio e Industrialização do 
Leite ,scrão outorgados, mediante, 
contrato, à cooperativa de latici- 
ntos local. 


PEÇA ao carteiro, ou à vosta 
restante, a ficha para ino- 
cação do seu novo 


RIO BRANCO — “Estrada de San 
ta Pé! e No Quarto Escuro”. 

ROXY “Nolte Fells”, 

S. CRISTOVÃO — “Dois Fantim 
mas Vivos e “Sargento Prodigio"'s 

S. JOSE' — "Satan Janta Conos- 
co", 
TIJUCA — “Tropcl de Bárbaros”, 

VELO — “Fantasma Invisivel' é 
Cavaleiro do Deserto”. | 

VILA ISABEL — “A Ponte dg War 
terino"'s 


“MONTANHA RUSSA” 


ALDA GARRIDO 
MARY LINCOLN 


E TODO O ESPLÉNDIDO ELENCO! 
Quadros Sensacionais! Lindas fantasias | 





Alda Garrido 


DUAS EMPOLGANTES APOTEOSES ! 
UMA FABRICA DE GARGALHADAS?! 


























TODOS GE ESPORTER —-——— 

















Por JUCA FIALHO 


—— KAFUNGA FOI AFASTADO — BELO HORIZONTE, 13 

Asapress) — Em consequência de um desvio no septo 
nasal é golciro Kafunga foi afastado dos campos pelo Depar- 
tamento Médico da Federação Mineira de Futebol, 

O Atlético não se conformou com essa decisão e recor- 
rerã a uma junta médica de especialistas para dar parecer 
sobre o estado de saude do conhecido guardião. 

m— TIM ARQUEIRO URUGUAIO EM CURITIBA — CURI- 
TIBA, 13 (Asapress) — O Curitiba A. C. acaba de con- 
tratar o arqueiro uruguaio Sandro, que militou no Racing de 
Montevidéu que exigiu a quantia de 2.000 cruzeiros pelo seu 
passe. Sandro, que já atuou com satisfação em Pelotas, trei- 
rará ainda esta semana em Curitiba afim de mostrar a sua 
forma. 
s ..s. 
— ()S ARTILHEIROS DO CAMPEONATO PAULISTA — SÃO 
; PAULO, 13 (Asapress) — Estão em primeiro lugar da ta- 
bela como goleiros no campeonato de futebol os seguintes jo- 
gaderes com 7 pontos: Leonidas, Hercules e Paulo seguidos de 
Luizinho, Jeronymo, Villadoniga e Ferrari com seis pontos, 
vindo logo após Servilio com 5 pontos. 
» “a. 
— () PALMEIRAS “LEADER” DO CAMPEONATO PAULISTA 
— SÃO PAULO, 13 (Asapress) — Encontra-se na lide- 
rança da atual tabela do Campeonato Paulista de Futebol que 
<e realiza atualmente nesta capital o Palmeiras F. €, com um 
ponto perdido. Em segundo lugar vem o Corintians com dois 
pontos perdidos e em terceiro a Portuguesa de Desportos com 
guatro pontos perdidos. 


6 pontos perdidos, a Portuguesa Santista com 8 pontos, o Co- 
mercial com 9, 0 S. P, EK. com 10 e o Jabaquara com 12 
pentos perdidos. 


ingressar nas fileiras do Botafogo, o zagueiro Heitor, perten- 
cente ao Ipiranga desta capital. 

Segundo o que se anuncia, Heitor irá ao Rio para fazer 
uma “experiência” no clube carioca acreditando-se entretanto 
gue não voltará mais para o Ipiranga, 

e". 
— () PALMEIRAS VAI CONTRATAR UM BAIANO — SAL- 
VADOR, 13 (Asapress) — Anuncia-se neste capital que 


o keeper Anesio, pertencente ao Ipiranga, foi contratado pelo | de darem uma demonstração do seu 


Palmeiras de S. Paulo 


SEGUNDA REGATA DA TEMPORADA 





Vibram os adeptos do remo com o “meeting” 


náutico de domingo, 16 — Desfile de conjuntos 


Mais 72 noras, e teremos na | valente conjunto guanabarino 


enseada de Botafogo O desfile 
de guarnições que intervirão 
nos quinze páreos do programa 
da regata promovida pelo Fe- 
deração Metropolitana de Re. 
mo. 

Os conjuntos inscritos para o 
Certame de domingo, estão dan- 
do os seus últimos aprontos, 

O Vasco da Gama estã em 
grande forma, devendo vencer 
& regata em boas performan- 
ces. 

OUT-RIGGER DE JUNIORS 
DO GUANABARA EM GEREAN- 
DE FORMA 

Na prova de out-riggers qua- 
tro de Juniors, h& três clubes 
que enviarão à dala possantea 


cenjuntos; Guanabara, Vasco e 
Fiamengo. 
Se Vasco e Flamengo apre- 


gentam excelentes performances, 
o Guanabar todavia está em ex- 
cepclonal forma, dificilmente 
mesmo perderá o páreo, essa & 
& nossa impressão, 
O BOTAFOGO FORTE NO 
QUATRO DE SENIOKHS 

Muito embora O quatro de Ju- 
rlors do Botafogo esteja Inscri- 
le na prova de sua categoria, 
tstamos seguramente informa- 
fios que este excelente conjun- 
to forçará a classe, correndo na 
prova de senlors. 

E' que a direção técnica do 
Botafogo não acredita na per- 
formance do Guanabara, aní 
preferir correr contra o con- 
junto de Celso e João. 

ADAMOR x YONO 

Os nossos corujas estão acom- 
panhando os treinos de concor- 
rentes da prosa de skifã e, ao 
que parece, o valente remador 
vascaino pretende surpreender 
Yono, na prova de honra do 
Guanabada. 


Gontran e Pinho. 


BOA FORMA DO “gs JA- 
GUNÇO" 
A preocupação da direção 


tíonica de Natação e Regatas, é 
saber qual dus duas guarnições 
de 8 de novissimos inscritos 
chegará na frente, 


Admitem os dirigentes “Ja- 
gunços"! que a prova “Gustavo 
Merker'!, será vencida pelo clu- 


be da ênçora branca com os 


cunjuntos 4 e BE. 


Na Federação 





O início dos campeonatos inter-clubes 
das 2.º e 4: classes da F.M. T. 


Mais dois campenatos mas- 
culínos iínter-clubes da Federa- 
ção Metropolitana de Tenis, se- 
rão iniciados na manhã de do- 
mingo próximo, ocnforme o pro- 
grama que damos abaixo: 

Os campeonatos em apreço 
são da 2º e 4% clases, que reu. 


nírão, nesea temporada os clu- 
bes, Botafogo F'. BE LER TA 
Country Cluhe, Tijuca T. €C,. 


Fluminense A. Fluminense B e 
na 4s classe Fluminense A. e 
B,, Botafogo, Canto do Rio, Tt- 
juca, Leme T, CQC. e Vasco da 
Gama. 

Conforme se verifica, pelo nú. 
mero de candidatos alistadoa 
nesse campeonato € de prever- 
go uma interessante disputa pe- 
lo título de campeão, nessa tem- 
porada. 

Os jogos marcados para do. 
mingo são os segiuntes; 

BEGUNDA CLASSE 

Fiuminense Bx Fluminense A, 


"*Hopolitana de Natação 





Country Clube x Tijuca T. CC, 
QUARTA CLASSE 
Fluminense A x Fluminense E. 
Canto do Rio x Vasço da Gu- 
mma. Tijuca 'T, CO, = Leme T. 
o | Ciube, 


TENTATIVA DE “RECORD” 
NA FEDERAÇÃO METROPOLI- 


TANA DE NATAÇÃO E 
O presidente da Federação Me- 
aprovou 
mesta data, as seguintes resoluções 
do presidente do Conselho Tecni- 
co de Natação, ad-referendum 
gnesmo Conselho: 
a) — Tomar conhecimento 


HUMBERTO CONFIANTE 
O consagrado campeão vas- 
caino Humberto Gomes Mon- 
teiro, afirma que derrotará no 
dois sem patrão de sentlors, 


bj) — Marcar a realização das 
referidas tentativas para às 16 ho- 
ras do dia 15 do corrente; 

c) — Designar a piscind do 
Fluminense F.C. para esse fim; 

d) — Escalar os juizes abaixo 
para o respectivo controle; 


da 


do 


ofício do amador Willy Otto Jor- Árbitro: — Jest de Almeida 
dan, registrado na Federação Pau- | Alentejano; Juiz de partida: — 
lista de Natação, solicitando o Maacyr Marques Machado; cro- 
controle técnico das tentativas de | nomeiristas: — Maria Lenk. José 
records de 100 é 20) metros — | da Rocha Lemos e Pulo Mibieli 


nado livre do Estado de 8. Paulo; [de Carva'ta 











| porta-voz do major Carlos de Pro 
| ença Sobrinho, diretor geral da Fá- 


| da por aquele oficial pela galhardia 


| 
Metropolitana de Tenis 


| 








; cionando na esteção ue Bonsucesso, 


A seguir vem o S. Paulo, Juventus, Santos e Ipiranga com, 


| 


— TIM ZAGUEIRO DO IPIRANGA PARA O BOTAFOGO DE Parte num desfile de cantores e can- 
FUTEBOL E REGATAS — CIDADE DO SALVADOR, 13 
(Asapress) — Partirá com destino ao Rio de Janeiro, afim de | 
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GAZETA DE NOTICIAS 





- Torneio Externo Major Proença do Fábrica 
de Bonsucesso Atético Clube 


SEGUNDA RODADA DO CAMPEONATO DE 1943 


MILTON X MODELO — Campo do Milton — Juiz 
do Modelo e representante do Fábrica de Máscaras. 

S. JORGE X CADETES — Campo do S. Jorge — 
Juiz do Milton e representan:s do União. 

E. DA PEDRA X G. FROTA — Campo do E, da 
Pedra — Juiz do Modelo-e representante do Cadetes, 

FÁBRICA. X N. YORK — Campo do Fábrica — 
Juiz do S. Jorge e representante do Floresta. 

UNIÃO X FLORESTA — Campo do União — Juiz 
do Cadetes e representante do G. Frota. 

Nota — A direção do Torneio Externo, Major 
Proença, em sua reunião de Diretoria realizada no dia 
12 do corrente, suspendeu por 4 jógos o amador do 
Milton F. Clube, Gregorio Cardoso, por ter agredido 
um seu companheiro. quando se realizava a 9 ainda 
do corrente o jogo Milton x Cadetes no campo do pri- 
meiro., 








TORNEIO EXTERNO “MAJOR PROENÇA” 
DO FÁBRICA DE BONSUCESSO A. CLUBE 


do Torneio . Initium 
9 


“ 








——— 00 
Entrega dos prêmios 


Foi realizado no dia 11, terçu [a do corrente, tornundo exten- 
feira, no Circo Teatro Brasil, fun- | sivo os seus agradecimentos a t>- 
dos os quadros sociais dos clubes 
que tomaram parte ne Parada e ss- 
perava que todos continuassem a Jt- 
tarem pelo engrandecimento do es- 
porte nacional, fator educacional le 
uma raça forte. 

Fazendo vso da palavra alguns dos 
presidentes agradecendo no majcr 
Pruenças as suas palavras de incen- 
tivo. foi encerrada a solenidade com 
a entrega dos troféus conquistados 
pelos campeões do Torneio, 

O representante da GAZETA DE 
NOTICIAS, tendo comparecido à 
solenidade acima, foi alvo por nar- 
te das diretorias presentes, de de- 
monstrações de simpatia com pala- 
vras elopiosas a este orgão de nos- 
sa imprensa, enaltecendo o prestígio 
e upoio que sempre dispensou au 
esporte menor do nosso querido 

Brasil. 


um espetáculo em homenagem sos 
campeões do Torneio Initium do 
Torneio Fxterno Major Proença. 
patrocinado pelo F. B. A. Clube. 

Com a presençe de autoridades 
civis e militares, foi dudo início Jo 
espetáculo, constituido a primeira 


toras do nosso “broadeasting”. No 
intervalo subiram ao palco os O 
presidentes dos clubes disputantes 
do T, E. M. P., fazendo uso da 
palavra o vice: presidente do F. B. 
A. €C, se. Arthur de Castro Bor- 
ves. que agradeceu em nome dus 
funcionários du F. B. a coopera- 
cão eficiente que todos tiveram em 
epresentarem seus clubes na altuca 


preparo físico e uma verdades 
epoteose de disciplina que impres- 
“sionou vivamente toda população du 
zona lIcopoldinense, mostrando us- 
sim que os jovens componentes de 
seus clubes alem de atletas que 
honram o esporte do Brasil se cn- 
contram na altura de atenderem ao 
primeiro chamado da querida Paã- 
tria. O sr, Borges ainda se fazendo 





brica de Bonsucesso, cientificou ans 
dirigentes dos clubes parlicipantas 
do Torneio y satisfação demonstra- 


DOMIN 





e vivacidade notada no corpo de 
atletas que formou na Parada AtlS- 
tica em sua liomenagem realizada 


O S. Roque F. C. prestigioso 
grêmio do bairro de S, Cristovão, 
promove domingo, em geu campo, 
magnífico festival esportivo em ho- 
menagem à imprensa desta capital, 
como prova de gratidão pela dedica- 
da cooperação prestada ao engran- 
decimento do clube. 

O programa que consta de oito 
jogos, estã assim elaborado: 

3º prova — & horas — Homena- 
gem à Manhã Gloriosa x Progresso. 


NA FEDERAÇÃO 
METROPOLITANA 


DE FUTEBOL 


O Vasco du Guma solicitou 
cença para incluir no seu quadro de 
Aspirantes o jogador Braz, de Sto 


ESTREILANTES 
Tijuca T. C. x Country Clu- 
bo ec Fluminense x Independên- 
cia. 
4 REPRESENTAÇÃO DA F. 
M. DE TENIS NO CAMPEO- 
NATO BRASILEIRO 


A yederação Metropolitana de 
Tenis, já designou seus repre- 
sentantes no próximo Campeo- 
nato Brasileiro. 

Foram designados para re- 
presentar a entidade carioca no 
certame máximo, que é promo- 





FÊ 
“e 


vido pela C. B. D., os tenis- ) 
tas Ricardo Pernambuco, Hum- | Paulo, como experiência. 
berto Costa, Herbert Mesquita, e a 


Adhemar de Faria e Sofla de 
Abreu. 

Assim esses Jogadores jndica- 
dos pela EF, M. “FP. jogarão as 
provas de equipes e Indivi- 
duais, . 


O São Cristovão cedeu «o Pelmet- 
ros o seu médio Castanheira, que 
receberá como luvas vinte mil cru- 
zciros e oitocentos cruzciros como 


salário, 
+ 





Ensaiaram ontem, à tarde os qua- 
dros titulares e reservas do São 
Cristovão, vencendo os primeiros 
por 6x3. 


Para os tricolores irem 


ao campo do Vasco 


Realizando-se amanhã, sábado, 
15 do corrente, o jogo de futebol 
América x Fluminense, no Está- 
dio do C.R, Vasco da Gama, a 
secretaria do Fluminense F, Clu- 
be, avisa, por nosso intermédio, 
que os seus associados poderão ad- 
quirir, na tesouraria, do clube, 
passagens para os bondes espe- 
ciais que partirão da rua das La- 
ranjelras, em frente ao Instituto 
de Surdos e Mudos, às 19,30 ho- 
ras. 

A reserva das passagens deve- 


rá ser feita até às 12 horas de 
amanhã, 


FUNDADO O BRI- 
TÂNIA F. CLUBE 


“GAZETA DE NOTÍCIAS” 
ACLAMADO SEU ORGÃO 
OFICIAL 


Um prupo de estudantes 
residentes na rua Colina, 
no Estacio de Sá, acaba 
de fundar o Britânia F. C,, 
com o fito de incentivar o 
esporte menor. No próxi- 
mo domingo farão sua es- 
tréia enfrentando o esqua- 
drão do Dinâmico F. C.. 





O 
PR 


Por nimia gentileza de seu 
fundador foi aclamado seu 
orgão oficial GAZETA DE 
NOTÍCIAS, o que agrade- 
cemos sinceramente, 





da ali Sa TS da Ai cr ir com ira e e a 1 É dd idea a a TA SS = 


——a 
teca ea mm, e eee em mem a ee 


OS. Christovão F. R. cedeu o seu médio Castanheira 











Dr. Brandino Corrêa 


O S. ROQUE F. CLUBE PROMOVE, 
GO, UM FESTIVAL 





EM HOMENAGEM A 
Uma prova dedicada à GAZETA DE NOTICIAS 


Sexta-feira, 14-5- 1943 








0 Palmeiras de 9. Paulo 


Na Federação Metropolitana e Basgueleio) 


+ — 











Fluminense x América, nas Laranjeiras, grande, 
atração da rodada de basquete — Flamengo e, 
Sampaio ameaçarão as invencibilidades do Bota- 
fogo e da Atlética — Olímpico x Carioca e Gra- 
jaú x Aliados completarão o cartaz de hoje 
João Lopes Cos] 


4 


pelo tfiscnl 
lho. 
Flamengo x Botafogo, ni Gã- 
veu e Eampalo x Atlética, na: 
rum Antunes Garcia, prometem! 
interessantes batalhas, não obs- 
tante o favoritismo dos alvi-ne.. 
gros e da Atlética, invictos neg- 


Com uq realização de cinco 
partidas, prossegulrã esta noito 
o Campeonato Carioca de Bas- 
quetebol, 


Fluminense e América, às 21 
Sorus, no ginásio das Laranjei- 
cas, deverão disputar uma pu- 


gou sensacional, onde cerli. a 
mente, Imperara O equilibrio, ea temporada. O Flamengo eo: 
Rubros e tricolores mantem-se | Sampaio, que terão a vantagem 


de jogarem em suas próprias 

quadras, não pouparão - ener- 

glas, entretanto, parn derrubar 

a invencibilidade de seus anta- 

gonistas de hoje, donde teremos 

encontros capazes de agradar. 

Olimpico e Carioca, na prafa: 
de Botafogo, estão em econdi- 
ções de realizar uma peleia in- 
teressante, renhida, equilibrada 
& de difícil prognóstico. Gra- 
Jahu e Aliados, na quadra da 
av. engenheiro Richard, com- 
pletarão a rodada, numa peleja 
em que cs locais são francos 
favoritos. 

Sião as seguintes as autorida- 
des deslgnadas pela FP. M, RB, 
para o contróie desses empa- 
tes. 

C HR. FLAMENGO x BOTAFO. 
GO DE F, E REGATAS 
Eistádio da Gávea: 

Dia 14 de malo às 20,30 lio= 
ras às 21,30 horas. . 

Haroldo QOest, frbitro do 4º 
o fiscal do 1.º jogo, 

Rubem P. Cca, avbitro do 1.º 
o fiscal do 20 jogo: 

José Gulá Filho, cronometriss 


Invíctos ne certame em disputa 
e tudo farão para ohter um no- 
vw e exnressivo triunfo, que lhes 
garantirá a invencibilidade, 

Convem recordar que este 
grande embate, já fol iniciado, 
tendo sido suspenso aos 3 minu- 
tos e 14 segundos da primelra 
tase, por ter-se partido o aro de 
uma das cestas do ginásio tri- 
color, quando a. contagem era 
de 3x0, favoravel no Amériva. 
A juta de hoje será, pols, reln!- 
cilada com esta contagem e do 
momento em que Toi Interrom- 
pido O prélio. 


Nas dunas equipes avultam Tfl- 
gurus de relevo no cenário do 
basquete brasileiro, O Flumi- 
nensge possue uma esplendida 
guarda, constituida por Pache- 
co e Cezar, ambos “scratch- 
men'! cariocas, Hugo, Lerena e 
Vinicius, componentes do uta- 
que tricolor, formam um trio 
rápido, perigoso e com excelen- 
te visão de cesta, constituindo 
um perigo constante para O seu 
adversário. 

No América, destaca-se a ma- 


gnifica guarda, formada por 
Geraldo e Marinho, este um dos 


ta. 
Alovsto 
apontador. 


Lavra Magalhães 


mais completos Jogadores do Edgard Hargreaves, delegu: 
país, Oswaldo, Passarinho e Ci- | do, 

rilo, alinharão provavelmente SAMPAIO x AELETICA CA- 
na ofensiva rubra, destacando- RIOCA 

se todos, pela excelente ponta- Kun Antunes Clarela, 


ria que possuem, , 

Affonso Lefever, controlarã a 
sensacional luta, o que consti- 
tue uma garantia de seu desen- 
rolar normal, e será condjuvado 


Dia 14 de maio às 20,90 ho» 
ras, às 21,90 horas, 
Aladino Astuto, frbltro 


do 
2º e fiscal do 1.º jopo. 


T. Alvaro Corquelra Lima. 
firbltro do 1,n e fiscal do 2º 
Jogo, y 
BLENURRAGIa Benjamin Batista Vicira, ero- 
E COMPLICAÇÕES) nometrista. 
Rua do Carmo 49 - Lº Elcio de Almeida Santos. 
upontador., . 


Das 14 às 18 horas 


Jacy Roza, delegado. 








IMPRENSA 





2º prova — 9 horas — Homena- 
gem à GAZETA DE NOTÍCIAS -— 
Boca de Siri x Gás. 

3º prova — 10 horas — Home- 
nagem ao Radical — Secção Con- 
servação x Carecas. 

4º prova — 11 horus — Home- 
nagem ao Diáiro de Notícias 
Boemios x 11 A, B, €, 

9º prova — 13 horas — Home- 
nagem à A Noite — Oliveira Leite 
x Dragão. 

6s prova — 14 horas — Iome- 
nagem ao Diário da Noite — Fálxi- 
ca Alvaro Costa x A. A. D. 


7º prova — 15 horas — Clube 
de S. Cristovão x Igrejinha. 
8º prova — 16 horas — home- 


nogem a Vanguarda — Sindicato 
Construção Civil x Castelo Branco. 


GLORIOSO F. €. 


Para o jogo de domingo 16 do 
corrente o Glorioso F.C, pede o 
ccmparecimento na sede à rija 
do Catete 223, os seguintes joga- 
dores: E 

Samba; Calera e Nenen; Matta, 
Sebastião e Bacalhãu; Jorge — 
Paulo — Zézinho — Celio e Ca- 





GRAJAHU T, OC. x CLUBE DOS 
ALIADOS 

Av. Engenheiro Richard, 
Dla 14 de maio às 21 horas. 
Lulz Mergulhão, árbitro. 
Nelson Souza Carvalho, fiscal, 
Silvio Cintra Wilho, eronome- 

trista, 
Ismael 

apontador. 
Carlos Daerlein, delegado. 


OLIMPICO OLUBR x CARIOs» 
CAS. O. 
Prala de Botafogo-Mourisco, 
As 20,30 horas, às 21,30 ho- 
ras, 
Marlo de Oliveira, árbitro de 
2.0 e fiscal do 1.º jogo. 
J. Rubers Cerqueira 


Ribeiro Machado, 


Lima, 


árbitro do 1.º e fiscal do 2º 
Jogo. 

Julio Meirelles, cronometris- 
ta, 


À Adolpho Peras Filho, aponta- 
dor. 


' Augusto M, Lemos, delegas 
o. 4 
FLUMINENSE F. €, x AMÊ- 


RICA TF O 

Ginásio da rua Alvaro Cha- 
ves. 

Dia 14 de maio, às 21 horas, 

Affonso Lalever, arbitro. 

João Lopes Coelho, fiscal. 

Ennio Pizzart, cronometrista, 

Carlos Soares do Couto, apon- 
tador. 

Helio Teixeira Calaza, 
gado. 

O HORARIO DA LUTA FIU- 
NENSE F. €. x AMÉRICA 
yr. q, 

Em  virtudo de não havar 
preliminar, do tempo restante 
a disputa do encontro Flumi- 
nense x América, scrá iniciada 
esta noite, às 21 horas, no Gi- 
násio tricolor, & rua Alvaro 


dole- 


lunga. Chaves. 


TENIS DE MESA 








CAMPEONATO INDIVIDUAL | Juiz: João B. Almeida — Repre- 
MASCULINO sentante Antonio Neves. 
Jogos de hoje, sexta-feira, 14, Sede do Bomsucesso F.C, = 
às 20,45 horas: Série: “Jornal do Brasil”, 
Sede do América F,C, — Sé- Henrique Rodrigues (VSH) x 


rie; “Diário da Noite”, 

Americo Siqueira (SCB) x Pau- 
lo Jacques (AAG). 
Renato Cunha (CAC x Oswaldo 
Neves (AAG). 

Hugo Severo (AFC) x Pedro 
D. Souza (AAG). 

Julio Duarte (AAC) x Jair Bel. 
monte (FFEC), 

Joaquim V, Macedo (SCB) 
Waldemiro Azevedo (AAC). 

Dario Guagliardi (AAG) x An- 
tonlo Corrêa (FEC), 


Mauricio Ferreira (AAG). 

Arnaldo Babo (FEC) x Anto- 
nic Bianco (BPC). 

Manuel R. Oliveira (AAC) x 
Battista Boderone (TTC). 

Ernesto P, Souza (SCB x Ivar 
Rêga (CAC). 

Fernando Ferreira (AAG) 1 
Carlos Reis (AAG). 

Duwalter Silva (FEC) x Ani 
bal Perelra (AFC). 

Juiz: Jacques Nascimento. Re- 
presentante: Jayme do Amaral, 


x 











Sexta-feira, 14-5- 1943 
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O PROGRAMA ESTÁ CONSTITUIDO POR 


SETE PROVAS 


Dois excelentes programas serão 
apresentados sábado e domingo na 
Gávea. Na reunião de doming, des- 
taca-ne o Clássico “Prefeitura Mu- 
atcipal'', Amanhã, sete páreos equi- 
Hbrados serão corridos, cujo Chan- 
dicap' principal encerra o progra- 
ma da sabatina, 

A seguir, apresentamos as monta- 
sino provaveis. 


PROGRAMA DE AMANIKA 


1.º páreo — 1.400 metros — .. 
13,40 horas — Cr$ 6.000,00, 








Ks. 
1-1 Ujah, J. Zuniga .. e er os 51 
2(2 Galbú, €C, Pereira .. 2. « BU 
(.3 Quissaman, E. Coutinho ,, 54 
3 4 Aceguá, 8. Camara .. .. «« 48 
( 5 Payal, J. Mala . ., cv vs 56 





4( 6 Cylgala, W. Andrade 
("” Beptro, X. X, 
2,º páreo — 1.000 metros —: 

14,10 horas — Cr$ 7.000,00 — Pista 

de gruma. 


nn... se e. 


1—1 Oldil, W. Andrade . .. 





3-2 Arisca, I. de Souza e. 00 








8( 3 Garupa, O. Fernandes , ,. 4 
(4 Aroma, €C, Pereira , ., « 54 
4( 5 Recita, A, Enrbosa . .. « 54 
( 6 Risonha, D. Ferreira ,. .. 54 
3.º párey »-- 1.200 metros "— As 
14,40 horas — Cr$ 6.600,00. = 
5. 
1( 1 Ponta Grossa, CC, Porcira . b4 
( 2 Bonita, A, Barbosa . .,.. &U 





3 Pervertida, T. de Souza ,. 


A 
( 4 Boleador, J. Martins 


.. 





X 5 Esperado, J, Santos , «vs «+ 
(6 Brisc Coeur, X. X, . .. 





4( 7 Ciclone, A. Rosa 


( 8 Batota, D, Ferreira. +. 


4.º púreo -— 1.200 metros 
15,16 horas — Cr$ 10,004, 00. 


|—1 Tupaciguara, J, O, Silva , 





à—2 De Cujus, J. Zuniga «+ 
P. Simões ,. 


55 





3—3 Fanfa, e 65 





d( 4 Estrovenga, E, 
( 5 Hegemonta, 


Silva by 


ba 


L. Lelghton . 


5.º páreo — 1.500 mmalros — As 
15,60 horas — Cr$ 6.091,00 .= Bet- 
mg. 

Ks, 
( 1 Maraúna, J. Main ., .. 
|( 2 Victorioso, A, Nobrega . 
( 8 Arranca Prosa, J. Santos 


= — 


( 4 Apache, X, X, 
(5 


.. au. 


5 Já Vou, A. Araujo .. es 
6 Apis, XX. .. 





us 


COMENTANDO 
E INFORMANDO 


Foram enviados para Porto 


dilimo e Alegrete, 
. 


) 
e e ! 


Armando Rosas quo fol a 
“ão Paulo, regressou para mon- 
“ar entro Outros animais, Bur- 
guete, que correrá domingo, 

. 


“ss 

Aroma e Ipanema, passaram 
108 cuidados do 
Jourinho, 


treinador F. 


Negús está em tratamento 
submetido u pontas do fogo, 
e : 


Os catedráticos fizeram [uvo- 
cKos os seguintes animais: 

Para cábado — Ujah, oidil, 
Ponta Grossa, De Cujos e Fan- 
ta, Apache, Itanino, e Montal- 
van — Muychic. 

Para domingo — Dorica — 
Mossoroina, Mabel, Xingú, Pan- 
vho, Burguete o Lumar, Diza, 
Cupidon, o finnimentoe Alone, 


+ a 


A partir da próxima reunião, 
naverã venda antecipada de 
apostas (poules o 1/2 povles) 
na. secção da sedo das 18 às 21 
horas nas vesperas das 
ulivas reuniões. 


respe- 


Ienlizando-se, Ro. próximo 
domingo, o Clássico Prefeitura 
Municipal, o Jockey Clube Bra- 
alleiro Oferece em seu hipodro- 
mo um ulmoço ao prefeito do 
Distrito Federal, Dr. Henrique 
Dodeworth o exma. senhora, 
com os seus secretários gerals, 

Esta homenagem estende-se 
tambem aos funcionários muni- 
clpais nos quals serf franquea- 
da a tribuna especinl, medinnte 
a apresentação dn carteira fun- 
clonal, 


o 


Amanhã e 





"Ta a CT TT ê 


des aviários e proceder à 

dos locais para a construção de 15 

usinas de beneficiamento de arroz, 

em diversos pontos da região nor- 
Alegre, destinados ao  “lurf- | destina, que se transforma num 
neen” Cneu Aranha, os animais | bom. celeiro das Nações Unidas. 











ATINA DE AMANHA NA GAVEA 


E SPA E om dO E cit ES Ui QUEST RR fa PIO qr TES SAPO ATER o SER OTROS a SR TD av Ré ne. dcdo É ae, 
Pad sr, . q A” o FA Oy á 


o 


GAZETA DE 





Reune-se o Conselho 


EQUILIBRADAS| Supremo da Federação 





€7 Kemal, L. Lelghton .. «, 06 
3( 8 Anujá, BR. Silva ., co. vw tá 
( 9 Mapurá, 8. Bezerru . .. « 6h 
(10 Murabout, O, Serra , ,. «» 50 
401 Neal, XX cc. o 64 


az Mulata, L, Meszuros ceu DE: 


1.500 metros —. Ab 
Crã 6 009,00 — Bet- 


6.º páreo — 
16,80 horas — 











ting. 

) Ks. 
( 1 Cedro, R. Freltas .. 1, ww 58 
10” Albarran, W, Audrade , .. 63 
( 2 Bradador, E. Coutinho . «. 48 
(3 Astor, E. Silva . .. cw 54 
2( 4 Égaso, C. Percira,,, ,. «. 5& 
( 5 Carapuça, J. Morgado ,, +. 54 
( 6 Itanino, J, O. Siva , .. «+ 67 
3( 7 Brazador, A. Rosa , ,. «« 6) 
( 8 Tucoá, D. Ferreira , ., ... 61 
( 9 Grumete, J. Aranjo ,'., «+ Dó 
4(10 Makalé, X. Hc, .. voe Bá 











GI Buffulo, J. Zunigo .. cu ve 64 
€' Altona, J. Martins , ,, v» 58 
7.º páreo — 1,600 mc'=- — Au 
17,10 “horas — Crã 4 000,00 — Bet- 
Ung. E 
Xs. 
1( 1 Rezongo, J. Canales , ,, .. 50 
( 2 Lamento, S, Enptista ,, «, Bá 
2( 3 Olin, M. Medina , .. cos 44 
€ 4 Muconsito, T. Baptista . «. 51 
( 5 Rapidez, R, Silva ,. ,. -. 58 
3( 6 Midas, J. Zuniga .. o 44 
(7 Mangancha, G, Costa ,, .. 58 
( 8 Mono Sablo, €. Pereira , ,, 58 
1( 9 Muychie, O, Fernades , «. 53 
€'" Montalvan, J. Mortins , .. 49 





i7 aviários e 15 usinas 
de arroz para o 
nordeste 


A Comissão Brasileiro-Americana 
Gêneros Alimentícios vem sxe- 
cutando, com êxito, o plano traça- 
do polo ministro Apolonio Salles 
para o aumento da produção da 
Baia ao Acre, Os dirigentes dessa 
Comissão desenvolvem intensa ativi- 
dude, viajando constantemente em 
objeto de serviço, não só para ins- 
pecionar os trabalhos em andamen- 
to, mas tambem para efetuar novos 
estudos, visando novas realizações, 
Hoje mesmo, seguem de avião para 
o Recife os srs, Oscar Guedes, pre- 
sidento da citada Comissão e Ken- 
neth Wado, representante do po 


de 


verno americano junto do mesmo or. 


gão. Esses técnicos vão promover 
o início da instalação de 17 gran- 
escolha 





Resgate das apólices 
dos serviços de eletri- 
cidade de Campos 


O interventor federal no Esta- 
do do Rio baixou ontem um de- 
creto-lei chamando a resgate as 
últimas 72 apólices, únicas que es- 
tavam em mãos de particulares, 
da emissão feita em 1929 para o 
pagamento resultante da encampa- 
ção dos Serviços de Eletricidade 
de Campos. Esses titulos, dos 
quais era possuidor quase exclu- 
sivo o sr. Vivaldi Leite Ribeiro, 
tiveram o seu valor reduzido em 
1934, por um decreto do então in- 
terventor Ary Parreiras, aprovado 
pelo presidente da República. 
Esse ato, como se sabe, deu ori- 
gem a uma pendência administra- 
tiva e judiciária, que só agora foi 
resolvida em definitivo, na confor- 
midade, aliás, do decreto Ary Par- 
reiras. O sr, Vivaldi Leite Ri- 
beiro já recebeu a sua parte, res- 
tando que o façam os possuido- 
res dos 72 títulos que não es- 
tavam com aquele capitalista, res 
manescente daquula emissão, 








Amores contrariados... 


Em sua residência, va rua 
Iguassá n, 514, a joven Maria da 
Penha Carvalho, de cor 
com 17 anos de idade, 


parda, 
contraria- 


Metropolitana de 
Natação 


O presidente, convoca, os mem- 
bros deste, Poder, para a reunião 
a realizar-se em 18 do corrente, 
às 20,45 horas, afim de delibera- 
rem sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA: 

a) — Discussão e aprovação da 
ata da sessão anterior; 

b) — Expediente; 

c) — Discussão e aprovação 
dos Orçamentos da Receita e 
Despeza para o exercício de 1944; 
“ d) — Proposta da Diretoria pa- 
ra concessão de Titulos honorifi- 


i cos e de benemerência; 


e) — Eleição dos presidentes e 


4; membros dos Conselho Técnicos 


de Natação, Saltos e Water-Polo; 
f) — Interesses gerais. 
AVISO IMPORTANTE 
Art. 21 — Ao filiado fundador 
cujo representante faltar às reu- 
niões do Conselho Supremo, sem 
motivo justificado, por escrito, an- 
tes de encerrada a sessão. 
PENA — Advertência na pri- 
meira falta e multa de Cr$ 100,00, 


nas reincidências consecutivas, 





NOTICIAS 


— HOTICIAS DO TURFE — 
Fa MIT Bt e iii do AD 











Os Estados Unidos não esquecem 


os problemas 


IA GUERRA SOLUCIONA ALGUMAS CRISES 


NOVA YORK, (SIPA). — 
Ao passar em revista as clr- 
cunstâncias que reinam atual- 
mente no mundo dos negócius, 
tanto neste país como no es- 
trageiro, afirma em “The Gua- 
ranty Survey” a Guaranty 
Trust Company of New York 
que € de esperar que o furmi- 
davel problema relacionado com 
a estabilização da mão de obra 
possa resolver-se sem necessi- 
dade de recorrer a medidas 


compuisivas, e acrescenta: 
“Efetivamente, parece que 
este: puís está atravessando 


uma época de escassez de tudo, 
e €& só por meio da sucessiva 


adaptação às variaveis necesal-. 


dades é circunstências, que as 
crescentes exigências poderiam 
ser satisfeitas, sem que as In- 
dústrias essenciais  sofressem 
um sério desconcerto. A tarsfa 
é difícil, mas não Impossivel, e 
sendo executada habil e reso- 
lutamente, os Estados Unidos ge 
encontrariam numa situação 





Oswaldo Diniz Magalhães 


Por ser domingo o dia 16 de maio deste ano, a 
festa de comemoração dessa data, no auditório da 
Rádio Naclonal será sábado, dia 15 e, como de cos- 
tume terá início às 6 horas, terminando às 8 horas, 


Paulo Ansaldi — O festejado baritono argentino 
— está programado hoje no horário das 
atrações”! da PRA-9 às 21,35 horas. Lindas páginas da 
música clássica desfilarão neste recital primoroso desse 


artista inconfundivel, 


“ 


A “ouvidissima PRK-20”, 
mundo” com os “mais perfeitos locutores 








do Diniz Magalhães, 
técnico de Educação 
Fisica é criador da 
“Hora da Ginástica”. 


A “Hora da Ginás- 
tica” está duplamente 
em festa, não só pelo 
11.º aniversário de sua 
fundação, como pela 
eplicação das ondas 
curtas, cuja irradiação 
terá início sábado pró- 
ximo. Os râdio-ginas- 
tas estão radiantes por 
saberem que em todo 
território brasileiro e 
em paises vizinhos se- 
rá ouvida a palavra 
autorizada do querido 
professor Oswaldo Di- 
niz Magalhães. 

Rádio-ginastas 
praticantes e rádio- 
ginastas ouvintes, a 
postos para prestarmos 
homenagem ao pro- 
fessor Oswaldo Diniz 
Magalhães, fundador 
da “Hora da Ginásti- 
ca”, o mais util progra- 
ma de rádio ! 


Q professor Oswal- 


“prandes 


+ 


a “maior estação do 


do orbe”, às 


21,05. através do Rádio Clube do Brasil. 


Você que aprecia um bom programa 
não deve perder a oportunidade que se 
Ouça 


pelos 860 quilociclos. 


humorístico, 
-lhe oferec> 


“PRK-20”, a “emissora” 


de Lauro Borges e Castro Barbosa, qué val ao eter 
todas as sextas-feiras, para as suas sensacionais Irra- 


diações, 





O programa da “Boa Vizinhança”, 
com Gomes Filho, será irradindo 
hoje, às 21 horas, na onda da Rá- 
dio Educadora do Brasil. 


o 
A Cruzada Nacional de Educa- 
ção irradiará, hoje, dia 14 atra: 


vês da PRAS2, do Ministério da 
Educação, das 19 às 19,30 horas, o 
seguinte programa: 


Audição do pianista Alfredo Lo- 


da nos seus mmores, embebeu as pés 
Croz e ateou-lhes E E ú 
ps em querozene ; Ú a sarte — Ketelbey — 1) No 
: “ + ss 9 
Com queimaduras de 1º e 2º jardim de um templo chinês,” 2) 
sm 4 UA nttas 
qráus, foi internada no Hospital ; — “No pais dos antigos Bretões 


Carlos Chagas, onde faleceu. 
O 24,º Distrito registrou o fato, 
tomando todas as providências, 














— A história da Inglsterra desde a 
invasão dos Romanos (Ano 47 À. 
C.) até dias." 3) 


aos nossos 


a a 2 a 0 A Da! 2 a a a a Sa a a a 


Grandes Corridas no 


JOCKEY CLUBE BRASILEIRO 





UTT é — 
Uma passageira nuvem tempestuo- 


sa num dis de verão” (Aquarela 
n. 2). e 


2” parte — Nazareth — “Brejei. 


ro” — 5) “Expansiva”, 

Textos — “Como surgiu a Cru- 
zada Nacional de Educação” e 
“Duas palavras sobre Alfredo Lo- 
pes". 

+ 
A Rádio Nacional apresenta hoje, 
às 22,05 horas, a brilhante artista 
Violeta Coelho Netto de Freitas, 
que cantarã números selecionados 
do seu vasto repertório, Os acom- 
panhamentos serão feitos pela or- 


questra de PRE-B, 








muito superior à de seus inimi- 
gos, no ue diz respeito à el- 
luação du mão de obra, 

“Este país, que tem atual- 
mente nas forcas armadas cer- 
ca de 7.000.000 de homens, e 
17.500.900 nas indústrias relz- 
cionadas com a guerra, e que 
necessita 6.000.000 mails, em 
ambos grupos, no decurso do 
ano atual, vê-se cara a cara 
com um problema que, embora 
muito menos árduo do que 
aquele com que teem de lutar 
notsos Inimigos, não poderá 
deixar de sentir seus efeito; na 
quantidade e Tlexibliidade “de 
nossos recursos em mão de 
obra. 


“Por algum tempo mais, o 
recrutamento continuará a ser 
um fator de importância capita! 
no que diz respeito à situação 
geral do trabalho, e dificilmen- 
te scrãá menos importante a 
crescente procura de braços nas 
indústrias de guerra. As juntas 
locais de recrutamento foram 
avisadas de que se tornará 
necessário recrutar maior nú- 
mero de trabalhadores er- 
sencluis,e das declarações ofi- 
ciais feitas <obre O assun- 
to depreende-se que, nais 
tarde Ou mais cedo, terão de in- 
gressar nas forças armadas to- 
dos Os humens úteis que se en- 
contrem dentro da Idade repu- 
lamentar. Quero isto dizer que 
a jmensa tarefa da produção 
Cestinada À guerra é aquela 
que & indispensavel para as 
uecessidades da população clvil, 
terá de executada inteira- 
mente por péessõ0a4s que não cs- 
tejam em condições de sorvir 
nas frentes de batalha, 

“Uma situação como esta não 
cá, natursimente, lugar à es- 
perança de qualquer coisa que 
Ec assemelhe à condução dos 
negócios nus bases de costume, 
nem às condições de vida que 
prevalecen em tempo de paz. 
Até onde chegará a queda da 
produção de mercadorias desti- 
radas à população civil, & col- 
sa que depende grande parte 
do grau em que a Tutura pro- 
cura de braços para O esforço 
de guerra possa ser satisfeita 
por meio dy aumento do pessgal 


ser 


operário, e não tanto de uma 
redução do número de traba- 
lhadores empregados nas In- 


dústrias alheias à guerra. 

“Tem certo fundamento a 
crença de que os ramos produ- 
tores e comerciais que forne- 
cem mercadorias e serviços des. 
tinadas à população civil, so- 
freram até hoje a maior perda 
de pess0a) que tinham que so- 
frer. Mas essa perda tem sido 
enornie, e não há dúvida de que 
à medida que for passando o 
tempo, se irão fazendo sentir 
Seus efeitos cada vez mais no 
mundo dos negócios e na vida 
civil em geral. Com isso e con- 
tudo, estes sacrifícios inevita- 
veis resultarão insignificantes 
quando comparados com as pe- 
nas que a guerra terá de cau- 
car à uma grande parte da po. 
pulação do mundo; mas serão 
mais que compensados pelo 
vasto alargamento da produção 
relacionada com a guerra e pelo 
consideravel progresso no senti- 
do da vitória que o ano corren- 
to promete trazer consigo. 
TRATA-SE DE UM PROBLE- 

MA COMPLICADO 

“Reconhecemos como é difi- 
cil fazer uma afirmação com 
qualquer probabilidade de acer- 
tu sobre o que virá a suceder. 
numa época como a presente 
em que as cireunstâncios se 
vão transformando com tanta 
rapidez, e quando é tão escasso 
o conhecimento que se posue 
sobre O número efetivo de bra- 
cos. Segundo recentes cálculos 
oficiais, o número total de tra- 
balhadores de que na Nação ne- 
cessitará de ter em atividade 
nos fins deste ano será 65 mi- 
thões, em vez dos 53.000,000, 
aproximadamente que se encon- 
tram agora ocupados, 

Está calculado que os desem- 
pregados somam 1.900.000, dos 
quais a metade representa o 
mínimo dos que não poderiam 
encontrar colocação, Estes al- 
gnrismos parecem indicar que 
cerca de 5.000.000 de 
mais, que não figuram 
vriamente no nâmero de 
dores, teem que entrar a 


ordina. 


pessoas 


| 


GT a ts e e 





trabalhistas 


mar parte destes, no decurso 
do ano atual. A maioria des- 
Ees recrutas industriais, por as- 
sim  dize-lo, serão mulheres 
Cficialmente é admitido que 
para os fins do ano, as mulhe- 
res estarão executando 30 por 
cento do trabalho das indá-. 
trias relacionadas com a guer 
Ta, e 45 do trabalho nas outras 
indústrias, excetuando-se a agri- 
cultura. 

Mesmo no caso de esses c&) 
culos serem essencialmente cor- 
retos, tica de pé o fato de que 
Os algarismos totais de semes.. 
lhante natureza não dão ums 
idéia certa de como & compl 
cado o problema. No decursa 
do ano é provavel que terão du 
ingressar no exército mais de 
3.000.060 de honiens, muitos 
dos quais sergo recrutados nas 
indústrias essenciais, e cujos iu 
Bares terão de ser preenchido. 
por outros trabalhadores. As 
indústrias de guerra vão neces- 
sitar cerca de 2.500 000 trabo- 
lhadores, além dos que agorz 
tem em serviço. O deslocamen 
to de gente nas Ocupações nã: 
casênciais para as essenciais a 
uso de trabalhadores atualmen 


te desempregados, e ardivio de 
mulheres e homens ao númera 
da trabalhadores, stenificard 


uma múgna tarefa de adestro» 
mento e adaptação. '* 


“E, não obstante, a elit ação 
no seu conjunto spresenta um 
quadro revelador das aificulds 


des que surgem em toda « ri 
captação industrial ge 
proporções que resulta 


vastas 


da rela 





tiva inamovibilidade dos trala- 
lhadores. Entre Os maiores abe: 
táculos que se opõe av saw 
dezgiocamento e migração, fizu- 


ra à arlomeração de rente gy 
Ocorre em muitos dos 
de produção relacionada cor 
Euerra, por motivo da es 
de casas, apesar do plano que O 
governo adotou com a propósito 
de remediar essa situnção. 
figuram tambem 
cbstáculos os direitos adquiris 
dos no que diz respeito à anti. 
guidade e à restituícão do erm- 
prezo ou trabalho. A te! caran 
te taís direitos nos homens aue 
ingressam nas forças armadas 
segundo o sistema recruta- 
mento por seleção: mas noqueles 
que deixam colocações 
para ir trabalhar em cualquer 
das indústrias de guerra. não 
recebem semelhante proterão 
O governo tem instadoa 
vs patrões para que concedam 
voluntariamente esses  privile 
gios. 
A QUESTÃO D4 SEMAN4 DE 
TRABALHO Ja 
“Um dos principais fatores 
imponderaveis do problema da 
mão de obra, € o que se refera 
ao grau em que, por meio da 
prolongação da jornada. seta 
possivel aumentar a média quer 
cada trabalhador seta 
paz de produzir: e estn € 
uma questão que se encoy- 
tra intimamente relacionada 
com O mantimento da sema- 
na regulamentar de trabe- 
lho, que é de quarenta horas 
É bem sabido que o máximo ce 
quarenta horas 


centra 








ese 


entre curaos 


de 


suas 


com 


“a - 





não Umita na 
realidade a semana de trabalho 
a esse número de horas, na 
maioria das indústrias rejncio- 


nadas com a guerra, Em alcu- 
mas das fábricas de guerra che- 
ga-se a trabalhar até cinquenta 
e seis horas por semana, é 
indústrias fabris em geral, tra- 
balha-se, em média, cerca de 
quarenta e quatro horas por se- 
mana, segundo q alzarismos 
do Departamento de Trabalho, 
Mas por tudo O que exceda do 
máximo estipulado, a lef exiga 


nas 


aos patrões que paguem o que 
geralmente se pura por horas 
extraordinárias. 


“É evidente que, se fosse pe. 
neralizada a prolongação do dia 
de trabalho, ao ponto de que 
na indústria em geral a semana 
de trabalho viesse a consistir 
numa média de quarente e sito 
horas, Íaso seria equivalente a 
acrescentar vários milhões de 
indivíduos ao corpo de traha- 
lhadores", 


BRASILEIROS! Inscrevam. 
-Se nos postos da Legião Bra: 





trabalha. | sileira de Assistência, colabo- 
tor- rando para a vitória do Brasil 
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GAZETA DE — — SAZETA DE NOTICIAS 
AF. A. B. empolga a mocidade de Brasil "rias o 





No interior da P, 


(Conclusão da pãg. 1) 
correspondente com a sua gran- 
deza politica e geográfica. 

Sem dúvida nenhuma, já existe 
entre nós, graças a iniciativas de 
nosso governo, atento que sempre 
se houve para com os problemas 
diretamente ligados ao nosso pro- 
gresso, aquilo que sempre nos fal- 
tara: a mentalidade aeronáutica. 

E foi demonstrando bem com- 
preender o papel reservado pela 
Aviação ao Brasil, que o presiden- 
te Vargas em boa hora tudo fa- 
cilitou para que se tornasse reali- 
dade a Força Aérea Brasileira, 
dentro da qual se destaca, pelo 
muito que representa para o fu- 
turo, a Escola de Aeronáutica. 

Situada ao lado da estrada 
Rio-São Paulo, com uma topogra- 
fia magnifica, a Escola de Aero- 
náutica da F.A.B., constituida 
por vários edifícios de linhas mo- 
dernas e toda ajardinada, oferece 
um ambiente deveras agradavel. 

De todo esse conjunto de edifi- 
cios, destaca-se o alojamento, em 
estilo colonial, cujos interiores 
apresentam o melhor conforto, mo- 
dernissimas que são as suas insta- 
lações. Chamam tambem a aten- 
ção do visitante os edifícios dos 
cassinos (um para oficiais, outro 
para cadetes) e os enormes hanga- 
res, repletos dos mais avançados 
tipos de aviões, 

A Escola oferece todos os di- 
vertimentos, como sejam rádio, vi- 
trolas, jogos de salão, cinema etc. 
|O PARQUE AEROTEÉCNICO 

MILITAR 

Para o preparo técnico, teóri- 
co e prático dos alunos está ins- 
tulado, em monumental edifício, 
o Pargue Acrotécnico Militar co- 
nhecido, na giria escolar simples- 
mente por P.A.N. Ali são mi- 
nistrados vários cursos de aper- 
feiçoamento, sobre todos os ramos 
de atividades acronáuticas, como 
sejam: motores, hélices, entelagem 
Pintura, indutagem, aviões, instru- 
mentos de bordo, calderaria, fun- 
dição etc. Isto no que diz res- 
peito à prática propriamente dita. 
Quanto à teoria, ensinam-se ainda, 

na Escola, matérias de grande im- 
portância, tais como Analítica, 
Cilculo, Eletricidade, Mecânica, 
Aerodinâmica, Tecnologia... 

O cadete tem uma instrução 
perfeita, dentro da generalidade 
dos conhecimentos de que neces- 
sita, para as suas árduas funções, 
em terra e no ar. 

VOANDO DIA E NOITE 

De dia e de noite, centenas de 
jovens, em cujos rostos se estam- 
pam a saude e a alegria de viver, 
dominam os ares do Brasil em 
incessantes e arrojados vôos de 
treinamento, Desde os três meses 
iniciais do curso, começam os ra- 
pazes a voar, Os treinos são fei- 
tos em três tipos de aparelhos: o 
“Pairchild”, o “Vultezinho” e 6 

Norte-América. Este último já é 
de treinamento avançado. 
* Esquadrilhas e mais esquadri- 
lhas decolam e aterrissam sem ces- 
sar. 

O barulho dos motores parece 
Bão parar nunca e há um vento 
forte e artificial, produzido pelas 
hélices em movimento. Em meio 
a tudo isso a algazarra dos ban- 
dos alacres de cadetes, em um 
entusiasmo e numa alegria deve- 
ras comunicativos, 

E' o Brasil de amanhã expan- 
dindo-se nos ares, para desfral- 
dar, bem alto, o pavilhão auri- 
werde! 

) O REGIME ESCOLAR 

O cadete é o dono da sua Es- 
cola, Tudo lhe pertence, E, 
pois, responsavel pelo patrimônio 
que a Escola representa, Ele 
próprio dirige tudo, Com isto, 

desde cedo começa a compreender 
O que seja responsabilidade, O 
regime escolar é “sul-generis", A 
diséiplina interna é realizada por 
todos os alunos. Há respeito mu- 
tuo. e nitida compreensão de de- 


+ eul do Pacífico, 


Hã a Sociedade dos Cadetes do 
Ar, a que compete tudo fazer pe- 
la disciplina, pelo conforto e bem 
estar de todos, Seus diretores são 
eleitos anualmente, 


Todas as questões que porven- 
tura surjam entre os alunos são 
resolvidas pela Sociedade, junta- 
mente com a direção oficial da Es- 
cola. 


A PRAÇA DE ESPORTES 


Como complemento indispensa- 
vel à boa organização escolar, 
existe u'a maravilhosa praça de 
esportes, com as suas quadras de 
tenis, bola-ao-cesto, campos de fu- 
tebol, modernissima piscina, pista 
de atletismo e gimnasium de gran- 
des proporções. 

O preparo físico dos alunos é 
realizado de acordo com a mais 
perfeita técnica: pela manhã, obe- 
decendo ao programa da instrução 
e, à tarde, à vontade dos cade- 
tes. 

A Escola possue, ainda, uma ex- 
celente biblioteca e uma bem tra- 
balhada revista — “Esquadrilha”. 


A. N. aparecem, ao altos uma pias ouve, 
mstrutor é em baixo, quando se procedia à montagem de um motor. À dircita dois cadetes 
adestram-se em aparelhos de precisão 


atenta, as explicações do 


CORDIALIDADE CONTI- 
NENTAL 

No momento, 'a Escola de Ac 
ronáutica tem, entre os seus alu- 
nos, vários cadetes e oficiais uru- 
quaios e paraguaios, perfeitamen- 
te irmanados com os colegas bra- 
sileiros, comungando os mesmos 
ideais, em estrita camaradagem, 

Ainda no dia em que GAZETA 
DE NOTICIAS realizava o ma- 
ravilhoso passeio pela Escola, 
poude verificar que o “cadete de 
dia” era um jovem uruguaio, que, 
destarte, comandava mais de 500 
cadetes, em sua maioria brasilei- 
ros. Dão, assim, os-púpilos da 
F.A.B., uma eloquente prova do 
espírito panamericanista que sem- 
pre norteou o Brasil. 

E, pois, não somente à juven- 
tude brasileira a F,A.B. empol- 
qa e arrebata; mas, tambem, ago- 
ra, as juventudes dos povos ir- 
mãos do Continente, que aqui 
veem viver os mesmos sonhos e 
trilhar os mesmos caminhos de paz 
e prosperidade, iluminados pela 
luz santa do Cruzeiro do Sul! 





OFENSIVAS NORTE-AMERICANAS 


NA BIRMANIA E 


(Conclusão da pag. 1) 
ministro britânico Winston Chur- 
chill. O comunicado de hoje, anun- 
cia novos bombardeios aéreos caon- 
tra pontos tão distantes entre si 
como Kiska e Munda, e diz o ec- 
guinte: “Pacífico Norte. A 12 de 
maio, nossos bombardeiros médios 
atacaram as instalações japonesas 
em XKiska, lançando bombas nas 
pistas dos aeródromos e na zona do 
acampamento principal. 

“Pacífico Sul. A 12 de maio, 
pela manhã, nossas “Fortalezas Voga- 
doras” Lombusrdearam as posições 


japonesas na ilha de Ballare, onde | 


grande incêndio. 
Quase as mesmo tempo, outras 
“Fortalezas” atacaram Kahili, onde 
se observaram incêndios, inclusive 
de um navio inimigo. 

“Na mesma manhã, bombardeiros 
norte-americanos, escoltados pelos 
aparelhos de caça, atacaram as ins- 
talações japonesas em Munda, Na 
noite de 12 para 13, unidades na- 
vais norte-americanas canhonearam 
as posições japonesas de Vila € 
Munda. 

“Os navios aliados que, segundo 
se anunciou anteriormente, foram 
afundados durante o ataque japo- 
nés à navegação aliada nas proxi- 
midades de Guadalcanal, a 7 de 
abril de 1943, eram o “destroyer” 
“Aaron Ward”, o petroleiro nor: 
te-americano “Kanawha” e q cor- 
veta neozelandesa “Moa”, Essa ação 
foi anunciada nos comunicados da 
Marinha sos dias 7,8,9 ec 11 de 
abril de 1943." 

NA BIRMANIA T£ 

FICcO 

WASHINGTON, 13 (U, P,) 
— Euiste a possibilidade de que 
os aliados lancem ofensivas na 
Eirmânia e no Pacífico dentro 
dos próximos seis mezeg e nos 
circulos anglo-norte-americanos 
bem informados se está de 
acordo que a estratégia contra 
o Japão constitue O tema prin- 
cipal das conversações que es- 
tão sendo celebradas entre o 
prseldente Fogeevelt e o pril- 


provocaram um 


NO PACi- 


melro ministro Winston Chur- 
chil. 

Por outro lado O anuncio de 
que o marechal de campo sir 


Archibald Wavell e outros altos 


chefes das forças armadas da 
Índia estiveram em Londres 
antes de virem a Nashington 


conferenciando com altas pe 
gonalidades britânicas aobre 
problemas estratégicos dO Fx- 
tremo Oriente, € motivo de no» 
vas conjecturas gobre uma pos- 
sivei Ofenelva na Birmânia. 
Trnquanto Isso o general Dou- 
glas Mac Arthur entreviston-se 
com o nimirante Willam Fo, 
Halsey, comandante daa forças 
navais dos Estados Unidos, no 
acreditando -se 


ta anai So vo Go GS e É ad e dy Cr e ia 
SS Se e É a 


NO PACÍFICO 


que existe a possibilidade de 
que os aliados iniciem uma ação 
ofensva nessa zona. Tambem 
se consiçera possivel um golpe 
norte-americano contra as ba- 
ses nipônicas nas Aleutianas. 

Os peritos em assuntos mill- 
tnres estão de acordo que agora 
é o momento de traçar os pla- 
nos para início aos preparativos 
para operações em grande cs- 
enla na Birmânia onde a tem- 
rorada (los ventos munções im- 
pede qualquer ofensiva antes 
do fim do mês de outubro. Há. 
muitos Indícios de que a Bir- 
mânia será o teatro da primeira 
operação terrestre em grande 
escala contra o Japão. A posse 
desse território abriria um ca- 
minho para a China e eventual- 
mente permitiria lançar atas 
ques dirétos contra as ilhas ni- 
pônicas, 

Peritos em problemas de 
abastecimentos destacam que O 
extreito chinês precisa de 
quantidades  consideraveis de 
equipamentos antes de 
possn atacar O Japão. Aparen- 
temente torna-se impossivel 
pura os aliados o envio de uma 
grande quantidade e abastecl- 
mentos para a China, sem à 
prévia reconquista da Birmã- 
nia. 

O presidente - Roosevelt «ele- 
brou recentemente frequentes 
conferências com o ministro 
dus realções exteriores chinês, 
dr. P, V. Song O qual prova- 
velmente se entrevistarã com o 
primeiro mandutário e com o 
primeiro ministro britânico, no 
curgo de auas atuala reuniões, 
Acredia-ce que a senhora 
Chiang Kal Snheck, esposa do 
generalissímo chinês tambem 
conferencie com o presidente 
Roosevelt e com o primeiro mt- 
nistro Winston Churchill, 

No entanto os observadores 
políticos frizam que as conver- 
snções entre o presidente Roo- 
nsevelt e o primeiro ministro 
Winston Churchill certamente 
não se limitarão a discussão dons 
planos estratégicos para a guer- 
ra contra o Japão, porem que 
abrangerão tambem Os planos 
de invasão do continente euro- 
peu traçados no mês de Jjanei- 
ro em Casablanca, Os dois es- 
tadistas estudaram tambem os 
problemas europeus da “posl- 
guerra!" e € multo significativo 
o fato de que na manhã de hoje 
terham conferenciado com o 
presidente da Checoeslovaquin, 
dr, Eduardo Benes, 

O presidente Roosevelt dedl- 
cou virtualmente todo o dla a 


conferências com o primero 
ministro britknico, Winston 
Churchill, Fete tambem con- 


Eam RaAburn, 
Câmara de Re- 


ferenciou com 
presidente da 
presentantes. 

o gr. Winston Churchill 
aceitou um convite para pro- 
nunciar um diseurso ante O 
Congresso dog Estados Unidos 





que | 


para a invasão 


aliada 
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to wu uma possivel investida aliv. 
da, Assinnla-se que os Iúullanos 
frizaram a urgência que há no 
envio de um grande número de 
aviões e canhões anti-nóreos 
para 4 Tálla, 

Sabe-so quo o marechal 
Reich, Herman Goering está 
disposto a  encarregar-so das 
operações nérens e dus defesas 
terrestres da Ttália, porem Mus- 
solini aparentemente | prefere 
que chefes italianos sejum os 
oncarregudos da deles do país, 
especinlmente depois de receber 
o relatório do marechal Glovan- 


do 


nl Messo, sobre a luta na Tu. 
nísin, 
Por outro lado, o chefe da 


Gestapo, Heinrich Himmler evi- 
Centemnte superintende ns nu- 
soridades peninsulares nas ques, 
tões relacionadas com a polícia, 

Despachos sem confirmação di- 
zem tambem que Himmler excr- 

co pressão sobre os llalianos no 
sentido de que estes procedam 
ao julgamento dos photos aliu- 
dos feitos prislonciros, pela su- 
posta violação das lefa de guer- 
va, 

Assinalam os despuchos que 
os observadores italianos admi. 
tem que as ilhas de Pantilaria 
e Lampedusa não poderão ofe- 
recer uma resistência prolonga- 
én em vieta das dificuldades de 
nhastecimento e nerescentam 
que desta forma as referidas 
thas perderam o vulor quo tl. 
nham em vista da queda de 
Tunis. No entanto a Stellia e a 
Sardenha são consideradas ver- 
dudeiros baluartes da península 
ec uma derrota italiana de qual- 
quer delas representaria um re- 
vês militar de primeira grande. 
ZA. E' por esse motivo que 
Mussolini conservou culdadosa- 
mente sua esquadra e repeliu ns 
sugestões alemãs de utilizar a 
frota de guerra italiana para a 
evacuação das tropas do Eixo 
Ge Tunis, 4 
“ PARA CADA SOLDADO 
AIIADO, 3 OU 4 DO EIXO 

LONDRES, 13 (U. PP.) — 
600.000 soldados do Bixo foram 
postos fora de combate pelos 
nliados em 35 meses de campa- 
nha na África. 

Os ulemães mortos afogados, 
o mutilados o os prisioneiros 
durante a guerra da Líbia e Tu- 
rísia ascendem qa cerca de 250 
mil. Os italianos perderam 350 
mil homens, 

Calcula-se que os prisioneidos 
de guerra nlemães feitos des- 
de o começo da guerra somam 
o duplo das tropas britânicas 
caldas m poder dos alemães. 
Para cada soldado britânico ou 
aliado posto fora de combate na 
África foram eliminados três ou 
quatro soldados do Elxo, 
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INSTITUIDO O CURSO DE JORNALISMO. 
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tor Beltrão, Rubens Porto, Murllo 
de Araujo; Martins Capistrano € 
Gratulinno de Britto, 

Aberta n sessão, o presidente da 
A. B..1, convidou o jornalista ifel- 
tor Beltrão para saudar o ministro 
Gustavo Capancma, concedendo, de- 
pois, a palaven ao titular dn Tidu- 
cação. 

O miulstro da Edueição começou 
dizendo que havin um duplo motl- 
vo para congratulações: o nulversá- 
rito da Lei Aurea e a Fundação da 
Imprensa, No primeiro ncontecimen- 
to afirmou nosso povo n sun doci- 
são de Implantar no Nrasdl uni sis- 
tema de vida buscado nu deualdade 
das ruças, Pelo segundo” ncontecl- 
mento começou a existir em posso 
país esse fundamental instrumento, 
u Imprensa, que € o malor elemen- 
to da vida espiritual do pois. lesta- 
mos, assim, portanto, em face de 
duns manifestações dn vocação. do 
nosso povo pela causa da ditenida- 
de do cepírito humano. 

Nos dias que corram, hã um con- 
Junto de nações violentas € arma- 
das que lutam contra essa diunida- 
de espiritunl, São ns nações nnzia- 
tas que proclamam o dogma dn su- 
perloridade de ump rega sobre ou- 
tra e no mesno tempo procuram 
urrasar os Jdcals dia trtellgênci fiu- 
mana, da dignidade homana, da no- 
breza humana, isto é, esses tdenla 
que são à própria razão de vida da 
imprensa. O nosso país nesta data, 





-— 


Vão servir no Estado 


Maior da Armada 


Afim de servirem. no Estado 
Maior da Armada foram designa- 
dos por portarias do ministro 
Aristides Guilhem para o Estado 
Maior “da Armada o capitão de 
fragata Aidano de Faria c o ca- 
pitão de corveta Fernando Muniz 
Freire Junior que exerciam, res- 
pectivamente, os cargos de coman- 
dantes do navio-mineiro “Cabede- 
lo” e do contratorpedeiro “Mara- 
nhão”. 





Encalhe do navio polo- 
nês “Rosewie” 


Por unanimidade de votos os 
juizes do Tribunal Maritimo Ad- 
ministrativo proferiram acordão no 
processo referente ao encalhe do 
navio polonês “Rosewie”, no rio 
Amazonas, próximo do farol de 
Camelião, quando navegava de 
Belem para Manáus, achando-se, 
no ocasião, sob a direção do prá- 
tico do rio Amazonas Victor da 
Silva Mendes. Visto como ficou 
provado nos autos haver sido o 
navio conduzido para fora do ca- 
nal de navegação, o acidente foi 
considerado culposo por imperícia 
daquele prático, ao qual foi apli- 
cada a pena de Cr$ 250,00 de 
multa alem do pagamento das 
custas do processo, 





TREZE GENERAIS E 175 MIL 
SOLDADOS APRISIONADOS 
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ONZE GENERAIS APRISIO 
NADOS 
Q. G. ALIADO NA ÁFRICA 


SETENTRIONAL, 13 (U. P.) — 
Os triunfantes exércitos aliados fi- 
nalizaram a conquista de Tunis, 
base para a invasão do sul da Eu- 
ropa, com o aprisionamento de 13 
generais do Eixo, bem como 175.000 
combatentes, e a captura de gran- 
de quantidade de material bélico, 
que compreende mais de 1.000 ca- 
nhões e 250 tanques. Tanto o co: 
mandante alemão von Árnin como 
o italiano, marechal Giovanni Mes- 
se, se acham em poder das forças 
aliadas, juntamente com seus FEs- 
tados Maiores. 

Toda a atenção se volta agora 
para as ilhas que serão utilizadas 
para atacar a Itália, O porto sici- 
liano de Marsala foi violentamente 
bombardeado, novamente, ontem, 

Contrastou profundamente foi a 
porfiada resistência prussiana com 
a rendição em massa, Von Arnin se 
entregou depois de informar ao 
chanceler Hitler o seguinte: “Fa- 
co-vos saber que a ordem de defen- 
der "Punis até o último cartucho faj 
cumprida” 





Começarão a funcio- 
nar na próxima 
segunda-feira 


(Conclusão da pág. 1) 
trito Federal, os postos permanen- 
tes do Serviço de Racionamento, 
onde os interessados terão todas 
as informações e solução para as 
suas dúvidas e onde, ainda, po- 
derão adquirir seus cartões os 
que, por motivos justificados, não 
se tenham recenscado até agora”. 





BRASILEIRO! 

Serve ao Exército enquanto &s 
Jovem, Amanhã Lerás tuú con 
clência tranquila e serás um exem 
plo pars teus filhos. 


na próxima quarta-felrm, & 
12,390 hora de guerra do leste, 

A presidência cancelou umn 
reunião do Conselho do Guerra 
do Pacífico que devia realizav- 
go no melo dia de hojo, nam 
sroporcionar explornches a esco 
resnelto, 


DC St 


O correspondente da United Press 
comunica que o chefe alemão foi 
capturado sem oferecer qualquer 
resistência, porem, se negou peren- 
toriamente a firmar os termos da 
rendição incondicional apresenta: 
dos pelo general Anderson, 

As patrulhas blindadas britânicas 
encontraram o altivo von Árnin em 
sem quartel general, isolado nas 
montanhas, quase a 30 quilôme- 
metros de Hammamet. Seu aprisio- 
namento assinalou o fim da luta na 
África. que durou quase três anos. 
A única resistência está sendo apre: 
sentada por grupos isolados entrin- 
cheirados nas colinas do oeste de 
Bou Ficha e norte de Enfidaville, 
que disparam suas últimas balas 
contra as patrulhas do 8º Exército, 
Espera-se, contudo, que estas ações 
em pequena escala serão sufocadas 
dentro de poucas horas. 

O marechal Messe sc rendeu ao 
general Montgomery, do 8º Exér- 
cito, depois de rechaçar o pedido 
de “rendição incondicional” que 
le formulara o general Kenneth 
Anderson, comandante do 1º Exêr 
cito. Insistju em não se entregar <> 
não a seu antigos rivuis, os chefes 
do 8º Exército. 

Circula a versão não confirmada 
de que um genro do rei da Itália, 
cujo nome não foi divulgado, com- 
batia no grupo de Messe, sem que 
se saiba a sorte que correu, Um 
porta-voz aliado disse que a luta 
travada por von Arnin “havia jua 
tficado todas as apreciações que 
se fizeram sobre sua capacidade,” 


BERLIM RECONHECE A 
DERROTA 


LONDRES, 13 (U. P.) La 
gente — O 0. G. do Puelmer po 
conhecem a cessação da vesistência 
do Eixo na Tunisia, 

Uma transmissão do Do N. b 


inlearima que numa 
vamendienadoa O. GC. 


crer ade tim 
mtos 

“A heroien luta que a 
africanas 


l. RAT 
temto-ialianas sustinhai 
teve hoje, glorioso fim. Os jiltimo- 
trupos que durante vários dias c: 
Uveram combatendo ma zonm de Vo 
nis sem água nem alimento deixa- 
ram de lutar depois de ver espoly 
dus suas munições, 


= ——m———ee em mto ee et O E O O, CO 0 OS A O E IO OO O rm eee 


elevada 


portanto, na hora em que estamos 
envolvidos nos acontecimentos, nho 
deve upenas elevar a vox dns cons 
gratulações, das deve fazer compros 
misgsos, ou compromissos «dv iutur 
com todos os olementos hummnus q 
econômicos de que possamos dispor, 
para colaborar ma vitória das Na- 
ões Unidas contra as nações Lota- 
Htirios: | 
Bm segulda, o ministro da EBdus 
cação expós, em traços gerals, o gene 
tdo do decreto que criou q durso 
de. Jornalismo no sistema do rosso 
enabno superior, salkuntando que a 
providência governamental tinha o 
propósito de dar à imprensa do pais 
um dostrumento q matls do seu eper. 
fslçonmento e do seu prestigio cul+ 
turhl, 
HOMENAGEM AOS JORNAL ISTAS 
MORTOS 
Reverenciando u memórin dos 
mortos lustre da A. B. TI, fnnram, 
pucessivamente, os jornalistas: An- 
dré Currazont, sobre afigura de 
Leonarão Pruda; Paulo Filho, sobre 
Azevedo Amaral; Gratuliano de Brit. 
to, sobre Renato de Castro; Murtito 
de Araujo, sobre Carlos Dias Yer- 
vandes, e Martins Caplatrano, sobra 
Oscar Fagundes, Em seguida, o sr. 
Rubens Porto, diretor da lupren- 
en Nucionnal, disserton sobre q tes 
mi “A tnprenaa gráfica estatal”, 
O acadônico João Luso, pedindo a 
palavra, comunicou ao presidente da 
A. B, 1. que a Academia de Letras, 
na sua sessão de ontem, havia pres- 
tado uma homenagem cepeclal à As- 
gocinção Brasileira de Impr-rsa, 
tendo na mesma usado da pulavra 
os acadêmicos Ataulpho de Palva q 
Antonio Austregesllo, que comemo- 


raram, nu Cusa de Machado do As 
sis, à criação dao Curso de Jorna- 


Usmo onde o nome do presidente da 
A. B. 1. sr. Herbert Moses, mere- 
ceu o aproço do lustre cenágulo. 

Encerrando a sessão, o sr, Herbert 
Moses agradeceu u presença do mi- 
nistro du Educação, sr, Gustavo Cu- 
panema, autoridades, jornalistas e 
especinimente das senfioras e sqnho- 
ritas, afirmando que com o meema 
cntustasmo com que entrara paáru u 
A. B. I. continuaria a desenvolver 
o melhor dos seus esforços em prol 
da grendeza dessa iInstitulcão. 


O DECRETO-LEI ASSINADO FELO 
PRESIDENTE VARGAS 

O presidente da República asai- 
nou decreto-lei instituindo o Curse 
de Jornalismo no sistema de ensi- 
no superior do pais. : 

O decreto-lei estatuc: 

Art. 1.º — Fica insiltuldo, no sige 
tema de ensino superior do pais, q 
curso de jornalismo, 

Art. 2º — O curso de jornalismo 
tem por finalidade ministrar conhe- 
tímentos que habilitem de um mos 
do geral para a profissão de jor- 
nalista. 

Art. 3º — O curso de jornalisma 
será ministrado pela Faculdade Na- 
clonal de FlHosofla, com a coopera- 
ção da Associação Brasiletra de Im- 
prensa, 

Art, 4.º — Para a organização é 
funcionamento do curso de jornalis- 
mo nos estabelecimentos de ensino 
não federais, observar-se-á o dispos- 
to no decreto-lei n. 421, de 11 de 
maio de 1938. 

Art, 5.º — A eslrulura do curso 
de .jornalismo e bem nasim as con+ 
dições de matrícula e o reglno es 
colar regular-se-do por decreto, 

Art, 6.º — O ministro da Educa- 
ção baixará Instruções, inclusive sos 
bre as matérias referidas no artigo 
anterior, e dará providências, que 
possibilitem desde logo o início do 
curso de jornalismo da Faculdade 
Nacional de Filosofia, 

Art, 7.º — Este decreto-lei entra- 
rá em vigor na data de sua publi 
cação, ficando revogadas as dispo- 
sições em contrário, 


TELEGHAMA AO CHEFE DO 
GOVERNO 

A Associação Brasileira de lins 
prensa dirigiu-se ao presidente da 
Repúblico e no ministro da Educa» 
cão nos seguintes ermos, a propó- 
sito da erlação do curso de forma- 
cão púra novos profissionais de lime 
prensa, consagrando o princípio bá-= 
sico da imprescindibilidade ds vos 
cação profissional; 

Excelentiassimo senhor presidente 
da República, 

A Associação Brasileira de Im= 
prensa que, com todn Justiça e re- 
conhecimento, tem vossa excelência 
como sem presidente do honra, se 
congratula com vossa excelência pe- 
la assinatura do decreto-lei que ing- 
titusz o curso de jornalismo na Uni- 
versidade do Brasil. Sente-go no des 
ver de agradecer muito especialmen- 
te a atenção parlicular de vossa 
excelência, assinando o respectivo 
ato no Dia da Imprensa, 

Esta Associação apuardava npe- 
nas o decreto Institucional para, 
dando cumprimento no disposto nd 
art, 3.º, letra “w", do decreto-lei 
1811, de 1999, criar a sua escolu da 
Jornalismo, Experimenta agora a 
muis honrosa emoção em poder coo 
perar, nos termos do recente decre- 
to, com a Faculdade Nacional de Fi- 


logolla, no desempenho daquela 
obrigação. 

O nto, pols, que genba de mere- 
cer a nssinatura do vossa excelên- 


elo Lerã uma significação particular 
na vido da Imprensa do Brasil, vin- 
do confirmar, mails uma vez, o apre- 
co de vossa excelência pelas Tun- 
ções socinla do jornalismo, que pas- 
“sa aq Ler significação universitfria, 

Digne-sc, vossa excelência, ncel- 
tar, com as nossas mais express. 
vus homenagens, n renovação do re- 
cnohecimento da Associação Brasi- 
letra de Imprensa por tão ncbre e 
Iniclutiva. -— (n.) Herberk 
Moncas, 

SAUDAÇÃO DO EMBAIXADOR 

CAFPFERY 


A Associação Brastletra da Ims 
prensa recebeu do embatxador dos 
Butndos Unidos a seguinte sauda- 


ghos — “No dia consagrado m Im 
prensa Erostlelra, tenho qu sulisinçio 
de ue drtedo mo esto prestigioso Or= 
pão do classe jorgalistlem do Bra 
so qrarmo dho sollultur seja o Jntér 
preto da sincera e profunda crsti- 
dão da goverdo e do povo dos DBe- 
fundem Unte moto dormanlialas Mera 
letras, que teem gido e contitiuam 
e ser um qpodorasa fator de com 
precnefice cntro cm cormpundotdados na- 
elotnds do continente cqncndento, 
amo das Forens mundo eltenges au lu= 
Ev cequo Juntos Ernvarmmos Cry nefcon 
dos Direitos e dim Libordales hu- 
enndine, Ga jornalisiag desta erande 
nação tecrmy Cor ficdo tuna (radição do 
potrdobtismo e do Integridade meo 
motivo «o Justa medendraçio dos sous 
cenfrades dor Estudo Vunldos, 
end Jeftoram Cuffery” 


be aC OT 














Sexta-feira, 14-5- 1943 





Gazeta Jurídica 


NO SUPREMO TRI- 
BUNAL MILITAR 


JULGAMENTO DE ONTEM 

Fol absolvido ontem, na 3, 
“Auditoria, O sargento Jalr San- 
tos da Mata, denunciado como 
Incurso no crime de Insubordl- 
nação, por não se haver confi- 
gurado O delito; o será Julgado 
hoje, na 2.º Auditoria de Guer- 
ra, o solduçdo Silvio Tezza, In- 
curso no artigo n. 152 do C6- 
digo Penal Militar, 
CONFIRMADA A SENTENÇA 
'* CONDENATÓRIA DE UM. 

TENENTE 

O Supremo Tribunal Militar, 
na sessão de ontem, depois de 
julgar o ford especial compe- 
tente, regolveu, por unanimida- 
do de votos, confirmar a sen- 
tença que condenou O 2.º tenen- 
te convocado Elinno Afonso e 
os clvís José de Arnujo Bernan- 
dez Costa e Idílio Coronas Iba- 
mnez, cates como incursos no ar- 
tigo 177 e fiquele no 154, tudo 
do Código Penal, por ter o pri- 
meiro criminosnmente  transa- 
clonado com os demais, que são 
negociantes abastados em Por- 
to Alegre, uma partida do cal- 
cados do Estabelecimento de 
Intendência Militar, sédiado na 
capital do Estado do Rio Gran- 
de o Sul, Ocuparam à tribuna 
da defesa os advogados Heltor 
Pires, de Porto Alegre; e No- 
gueira Coelho, dos auditórios 
militares desta, Capital. O pro- 
curador geral, dr. Valdemiro 
Gomes Ferreira, acusou demo- 
radamente os réus, Relatou o 
feito o ministro Pacheco de 
Oliveira, que teve como revisor 
ão mesmo, O seu colega, minis- 
tro Cardoso de Castro. | 


—————————— e ee e ee m— 
FALÊNCIAS E 


CONCORDATAS 


Casa de Saude e Maternidade 
Dr. Pedro Ernesto, — O juiz da 
8: Vara Civel, mandou intimar os 
membros da comissão liguidante da 
massa falida supra a devolverem 
os creditos a cartório em 48 horas, 
sob as penas da lei. 

M. A. Mattos — O juiz da 10.º 
Vara Civel mandou intimar o 
credor Sntos & Santos para assu- 
mir o encargo de síndico da falên- 
cia supra. 

Clowis Coppos & Cia. (6) 


— 


BALHADORES EM 
E ANEXOS 


| GAZETA DE NOTICIAS 
FUNDADA A COOPERATIVA DOS TRA- 


TRANSPORTES 








Eleito, por aclamação, o Conselho de 


ade “ra a 






É 


E REBEPAPRSSSTES AGUSOSSA | MENESDADIEESE ESSES O 


Administração 


Um aspecto da assembléia, vendo-se em baixo, « mesa 
que a presidiu 


Realizou-se, ontem, à nol- 
te, na sede do Sindicato dos 
Condutores Rodoviários e 
Anexos, à assembléia de fun- 





Exploração de casco de 


navio naufragado 


Ao ministro da Marinha o al- 
mirante Alberto da Cunha Pinto, 
presidente da Comissão de Meta- 
lurgia, encaminhou o processo do 
qual é interessado o sr. Sebastião 
Duarte Rabello que oferece cem 
mil cruzeiros para ter o direito de 
explorar o casco do navio grego 
“Kostanti”, naufragado e abando- 
nado na costa do Estado do Es- 
pirito Santo. 
PPILIILSIAIIIIITIIIIIA TO 
juiz da 12.º Vara Civel homologou 
a' concordata extintiva da firma 
supra, na base de 40% de paga- 
mento à vista. 

. ASSEMBLRIAS DE CRE- 

DORES 

Está marcada para hoje, às 13 
horas, a seguinte: 

11,º VARA CIVEL 

Joaguim Antonio Alves & Cia. 


O DISSÍDIO ENTRE O SINDICATO DOS 
GRÁFICOS E AS EMPRESAS JQOR- 
NALÍSTICAS DESTA CAPITAL 





O que se passou na Câmara de Justiça 





Em sua última sessão, a 
Câmara de Justiça do Trabalho 
tove submetido ao seu Jjulgn- 
mento o dissídio coletivo suscl- 
tado pelo Sindicato dos Traba- 
Jhadores nas Indústrias Gráficas 
do Rio de Janeiro, contra diver- 
sa empresas de artes gráficas 
desta capital, sob n alegação de 
não estarem sendo cumpridas 
disposicões legais relativas qaoR 
trabalhos dos associados, caux 
anndo-lhes lesão de ordem Juri- 
dica e cconômica. Ê 


O conflito foi levantado pe- 
rante o Conselho NReglonal do 
'Prabalho desta capital, preter- 
dendo O Sindicato suscitante quo 
“Ss empresas não veem observan- 
do o dispositivo legal que regu- 
la a duração do trabalho notur- 
no; não recebem os trabalhado- 
reg a diferença de sãlarios a 
que se julgam com direito em 
virtude do referido trabalho no- 
turno, nem tem sido computada 
m hora de serviço, como de 62 
e melo minutos, 


Alegaram mais os reclamantes 
que, alem de não serem pagos, 
nos termos da let, teem cles as 
suas situações agravadas pela 
falta de higiene das oficinas, 
cuusando-lhes males de sau- 
de. 

Após a audiência das empre- 
sis envolvidas no caso, foram 
ns roferidas reclamações con- 


testadas, por Intermédio do 
Sindicato dos Proprietarlos de 
Jornais e Revistas, representa- 


do pelo seu advogado, declaran- 
do esse orgão de classo que as 
pretensões dos reclamantes care- 
cfam de fundamento, já quo as 
empresas teem cumprido vegu- 
inrmente os dispositivos legals 
em que se apoiou o Sindicato 
dos Trabalhadores. Aluda por- 
que as empresas jornalísticas 
cumprem a lei em questão, con- 
forme Interpretação dada pelo 
ministro do Trabalho, de que a 
frercentagem om a 
ciemado incide sobre o salúrio 


minimo, e não sobro o salário 
soral, 13 0 ministro do Traba- 
ho, que zela pela lei em cau- 
o é quem resolvo qu vrospeito 





dus dúvidas ou omissões da nres- 
nus agindo no caso como Jegis- 
lador, sendo a sua Interpretação 
texto legal, segundo o artigo 26 
do decreto que Institulm o salá- 
to insalubre, Sustentou ainda O 
ndicuto quo O recente decretu- 
lot, instituindo o salário indus- 
trial, vosolveu que a percenta. 
gem concedida é sobre o salário 
innimo, e que o legislador, avi- 
ido, par evitar as dúvidas que 
urglamem, fez acompanhar O 
devrolo-ed de uma tabela dá 


numento re- 


do Trabalho 


tendo o cálculo do salário q ser 
recebido. E exemplifiçou: no 
Distrito Tederal, são 10%, que, 


acrescidos aos Or$ 300,00 do 
mínimo, dão Cr$ 310,00 e não 
10 o, sobre 500, 600 ou 800 
cruzeiros, 


Quanto à parte de higiene, 
declarou o advogado dao Sindica- 
to dos Proprietários de Jornais 
e Tevistas, que constava dos au- 
tos o resultado de uma inspeção 
procedida pelos fiscais do Tra- 
balho, não acusando tal Inspo- 
cão falta de higiene alegada, e, 
assim, não havia motivo pura 
reclamação já resolvida, aliás, 
com a Interpretação legal, dada 
pelo ministro Marcondes Filho, 
baseada em pareceres técnicos 
de seu Ministério, e como que 
homologada pelo recente decrs. 
to-lei do salário industrial, 

Não tendo havido conciliação, 
o Tribunal Regional, ante au 
complexidade do assunto, suge- 
riu a celebração de uma conven- 
ção coletiva de lrabalho, cujas 
bases seriam fixadas perante o 
mesmo tribunal, o que foi re- 
cusado. 

Submetido o processo a julga- 
mento, após q audiencia da Pro- 
curadoria Regional, resolveu afl. 
nal o Conselho Regional não to- 
mar conhecimento do dissídio, 
considerando que, embora ocor- 
resso ele entre sindicatos cujas 
sedes se acham no Distrito Fe- 
deral — Primeira Região da 
Justiça do Trabalho — incidia 
sobre matéria que interessava à 
classo reclamante em todo [o] 
território nacional, e, assim, so- 
mente n Câmara de Justiça do 
Trabalho, por força da lef, po- 
deria decidir a respeito. 

Submetido o processo so pro- 
nunciamento desse orgão supe 
vrior da Justiça trabalhista, foi 
o caso ml extuminado protunda- 
mente chegando a Câmara afinal 
à conelusão de que o dissídio 
se existente, € de Ambito pura- 


rmwento cesional, municipal mes- 
mo e, portanto, q sua aprecla- 
cão e julgamento cablan ortai- 
raramente do Consolho Tenio- 
pabodo “Trabalho 

Poli relator do processo o con. 
selhelro Caldeira Neto, o sendo 
o presidente, cm exercluo, o 
conselholro Ozéne Mola, decla- 
rou-so s. e. impedido, por ser 
parte diretamento interessada 
no processo, passando a presi- 
dência dos trabalhos as conse- 
theiro França FilMo, 

O asennto despertou vivo In- 
terosso no Tribunal, tendo 


ocupado q tribuna, pelas classes 
em litígio, respectivamente, os 
advogados Francisco Galvão e 
Ppaminondas Pontes, 


dação da Cooperativa dos 
Trabalhadores em Transpor- 
tes e Anexos Ltd. 

O ato teve a presença do 
dr, Milton Torres, represen- 
tante do sr. ministro do Tra- 
balho, do dr. Ismael Cordo- 
vil, de Economia Rural do 
Ministério da Agricultura, 
Tomaram ainda, parte na 
mesa o dr, Ernesto Machado, 
oS srs. Antonio Oliveira 
Aguiar, Oswaldo Duarte da 
Silva e Oscar Antonio de Li- 
ma. Foram lidos os estatutos 
da nova organização, sendo 
eleitos, por aclamação, o Con- 
selho de Administração, o 
Conselho Fiscal e os respecti- 
vos suplentes. 


Fazem parte da primeira 
diretoria, como presidente, o 
sr. Antonio Oliveira Aguiar 
e como diretor-gerente e te- 
soureiro, respectivamente, aos 
srs. Oswaldo Duarte Silva e 
João de Faria Nunes. 


D PRECEITO DO DIA 











Tenha muitos cuídedos com ds 
crianças. Veja bem com quem 
andam. Não admita nenhuma 
ama ou qualquer outra empre- 
gada em sua casa, sem mandar 
exâminá-la aos ralos X, no Pos- 
to de Saude muis próximo. E" 
a garantia de saude de seus fi- 
lhos. — SNES. 


DIVERSOS 











CAMBIO 


O Bunco do Brasil vendia qu l- 
bra a Cr$ 79,58-9/16 c aq donr à 
Cr$ 19,63 e comprava a Ur$ 
78.46-7/16 e a Cr$ 19,47. respectl- 
vamente. 

Para repasses aos outros bancos 
taxava q Hbra a Cr$ 66.76-9/8 e 
o dolar a Cr$ 16,58. 

O mercado fechou inalterado. 





COTA(Õ6ES DO BANCO DG BRABIL 
O Banco do Brasil comprava is 
tras de coLarçzura CoD as seguintes 


MERCADO LIVAR 


A' VISTA 
CR + 
Libra , « cumesecassiroo 78,46 7/16 
Dolar... coooresorsoses! 18,47 | 
Peso argentino ...cveca 4,83 5/8 
Peso urugunto ..cccveo 10,17 5/8 
Franco SUIÇO , .essesse 4,62 7/18 
Escudo. , . « eusenusnsa us 
Peso chileno . , «essere»  U.59 15/)6 
Corda sueca . 4,62 1/16 


MERCADO OFICIAL 





LAbta , » socacorecoces»- 60/49 1/4 
Dolar . , cessenconmenes 16,60 E 
Peso uruguaio 8,62 9/18 
Escudo .. cecis Us 1/4 
Franco suiço , 8.85 
Corda Aeon a aEoaa cel | 0.678 
COBRANÇAS 


Para suas cobranças, cobrsaças Os 
outros bancos, cotas e remessa 
para importação, o Banco do Bras! 
afixou as soguintes taxas; 





A, VISTA 
CRS 
FADrM 4 q consrusc animo (DOS 9/18 
Dolar . , . ceues 3,83 
branco suiço , +. 
Escudo , . exaes o.su 
Corda sueca , « «uansass 4,7% 
Peso argemçino ecc 4,94 1/4 
Peso uruguaio ces 10,45 G/16 
Peso chileDo , . «cvs us ss 
A Vista 
CR 
OFICIAL 
REPASSES 
ok + 
Libra nestums o ágar! GOLO. (HAS 
Dolar .. cuesesssaerasãs, 16,65 
COBERTURA DOS BANCOB 
CR 4 
Libra (vende), cesso, 73.68 9/18 
Libra (compra) ........ 75,46 7/8 
LIVRE ESPECIAL 
O Banco do Brasil afixou as do. 


guintes cotações no mercado Uvrs 
especial; 
CcR+ 


78.48 5/18 
79.58 0/14 
00 


20.50 


comp, 
vend, . 
comp. 
TODA. aeunemensr 

OURO FINO 
O Banco do Brasil 


ERRAR 
esensere 
enecsnanas 


compara + 


VIDA TRABALHISTA 





SINDICATO DOS OFICIAIS 
ELETRICISTAS DO RIO DE 
JANEIRO 
Sede: — Rua do Lavrádio, 27.. 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 


De ordem do sr. presidente da 
Junta Governativa deste Sindicato, 
convido a todos os associados e 
aos eletricistas em geral, para to- 
mar parte na assembléia geral ex- 
traordinária, que será realizada em 
nossa sede, no dia 15 do corrente, 
às 19 horas, com a seguinte or- 
dem do dia: a) leitura, discussão 
e aprovação da ata anterior; b) 
nemtear comissões para os serviços 
sociais; 

c) nomear comissão para orga- 
nizar o | Congresso dos Eletricis- 
tas do Brasil. 

Companheiros, o vosso compa- 
recimento em nossa sede no dia 15, 
é de grande importância para vós, 
e para nós, coletivamente. Conta- 
mos, pois, com a vossa presença. 

a) — José de Oliveira, secre- 
tário geral. 


O PRIMEIRO CONGRESSO 
DOS ELETRICISTAS 


O- Sindicato dos Oficlais Eletri- 
cistas do Rio de Janeiro, estão to- 
mando providências, afim de le- 
var a efeito a realização de um 
congresso, que será o primeiro a 
cfetivar-se, e que por certo, mar- 
cará uma etapa para aquela enti- 
dade trabalhista, que nunca po- 
pou esforços para colocar o seu 
orgão num elevado conceito en- 
tre os seus congêneres. 

A nossa reportagem esteve em 
palestra com os dirigentes daque- 
le Sindicato, e poude apreciar O 
entusiasmo com que vão organi- 
zar o referido conclave, pedindo, 
que, por esta folha, seu orgão 
oficial, desde ha muito, concla- 
mamos todos os eletricistas, sin- 
dicalizados ou não, a tomar par- 
te na grande assembléia de sába- 
do próximo, passo inicial da aus- 
piciosa iniciativa. 

EDUCAÇÃO PREVENTIVA NO 
[A-P:E-T.C. 
Realiza-se hoje no 1!.º andar da 
sede do Jnstituto de Transportes 
e Cargas, à avenida Graça Ara- 
uha, 35. às 20,30 horas, mais uma 
palestra sobre medicina preventi- 
ra, para os associados da referi- 
a organização para-estatak, qi- 
rando o assunto em torno da sifi- 
lis, seu contágio > os meios de 
evitála. A parte objeuva da po- 
lestra, que estará a cargo do dr, 
Henrique Bandeira de Mello, serã 
reelçada com a majoração de til. 
mes educativos sobre a matéria, 
A entrada será franca a todos 
aqueles que se interessarem pelo 

assunto. 


q< 


MERCADOS 


epa ea o À) Gm 





vrama du omro fino à Tt $ 23,30, cm 
caArra ou amuedado, ne bese qe 
1.000/7.000 
OURO COMPRADO 

O Banco do Brosil afixoy aa se. 
guintes aquisições de ouro «no 
QUA Secr sypos uns S.s04.551,071 
Desde 1.º do mês JS. C04,194 





9.1582.555,205 


OLE asia assaa “pp 
IÍTULOS 
Na Bolsa de Títutos foram reail- 





zndos, ontem, os segulotes ocgó- 
cios: 
APÓLICES GERAIS 
= União 
Crs 
1 Uunilformizada Cr$ 241,00) 162,0 
7 D. Emissões nom. 203,0) 
TO: “IDC Ss usas assa comece ao DOS.00 
1 Idem de Cr$ 2M0,00..., 160,00 
1 Idem de Cr$ 300,00.,.. 400,00 
40 D. Emissões port. 910,8) 
2 Idem .., 905.00 
6 Idem . OT, OU 
2 Idem sao rooncvadoso SIS UU 
2 Idem 1017 cooccoeccr.: SSS,0U 
20 Idem cepocases caças SIGO 
DB. Idem) , quocorecn po votas Sss., tm 
7 D. Emissões port. Cau. 
TAS qojcossneeránias 896,00 
412 Reajustamento , «ess 940.0) 
100 Idem), cecesausaenersco 939.00 
Obrigações 
8% Tesouro 1932 ...... + 210,00 
Municipais 
43 Empréstimo 1904, port. 630,00 
450 Decreto 3284 ....... 210,00 
1 Empréstimo 1931 - 240,4) 
Pref. Estados: 
X B. Horizonte ..........1 052,00 
Estaduais 
3 Minas 7%, port, 1 030,00 
SO Idem. 1 033,00 
so Idem ; A 1 03500 
SG Minas 1034 1.º Série. 207.00 
646 Tdem 2» Sério 209.50 
1 Tdem 210,04 
I6M Idem d+ Sério 214,00 
2 Tdem : 213.50 
10 Pernambuco comqusoo AORBU 
7 ldem ; es... 103,00 
10 Rio Eletrificução 1 095,00) 
&- 8, Paulo - 240,00 
2 Tdem 238,00 
5 ldem = : 239,00) 
66 Idem Uniformizadas ,.1 197,00 
16s Idem DEAD E dada 1 198,00 
Ações de Companhias 
1H) S. Jerônimo, Pref. 142,00 
S00: CRUVA 2 Siaacspittaove ABS,00 
100 Santa Rosa ..cssessrio 540,00 
100 Idem... cocsecrvescoceso H4Z, 
80 Tdem ascrasnacecenaoo “DAD:OO 
50 Idem ISEC cessa S4T,OO 
85 Ferro Brasileiro ..... 750.00 
DO Tdent se saan ro moves ro 752,00 
50 Ind. Martins Ferretra, 495,00 
Debentnres: 
500 Banco Lar Brasiletro 229,4) 
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DIRESTO = 


FORO ————- 





ANUNCIOS DIVERSOS 





—M BEDICOS— 


Dr. Geraldo Vieira da Silva 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS. Fisioterapia (Dia- 
termdia, Ondas-Curtas, etc.) 
Consultório: Avenida Graça 
Aranha n. 26 — Edifício Pe- 
dro II - 9.c andar — Salas 911 
e 912 — “Tel. 42-5204 
Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 69 — Casa 12 — Tele- 

fone 26-771B - 
As terças, quintas: e sábados, 
das 16 às 19 horas 


CEEE OE. 
Professor Madeira 
de Freitas 
CLÍNICA MÉDICA GERAL 
Fisioterapio — Eletricidade 


médica — Tratamento do 
DIABETE 


Doenças da nutrição 
Alerrias — Reumatismo 


Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 
Praça Getulio Vargas, 2, 
10.º andar 
Tels. 42-7097 e 28-0431 
RE 


nn 
S. O. 8. 


(SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS ) 

V. excia, tem Foupas ow utensílios 
usados? Telefone para 226416, que 
mandaremos buscar em vossa resi- 
rss iria na sede do S. 0. 8, 

rua vradio n. 84. Critertosa 
distribuição entre os BDecessitados. 


S. O. S. mgradece poe que lhe de- 
rem apolo. 
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à Rio — Rua do Quvidor 166. + 
's. Paulo — R. Libero Ba- + 
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e B. Horizonte — Rua Rio* 
e de Janeiro 655. . 
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Compro a domicílio - 


PAGO BEM 


PAGTO 


da 





USADAS 


DE HOMENS 


Compra-se a domicílio 
PAGA.SE O VALOF 


Te 22-SU2b 


Rádios 


e refrigeradore. dos me- 

lhores fabricantes, válva- 

las, consertos, trocas. Pre- 

ços baratíssimos, longo pra- 

Agência PHILJPS- 
-PHILCO 

38 - Rua 7 Setembro 38 - 1.º 
Tel. 43-4171 


CASA RUY LEAL 














zo, 


a e aee + 
Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r. Sena- 
dor Dantas, 84-12.º - Apt. 1.211 
— Das 15 às 18 hs. ou com hora 
marcada — 'Tel. 42-7532. Res:- 
dencia: Tel. 22-3790 





BRASILEIRO: 

Serve ao Exército enquanto 
jovem. Amanhã terás tus cor- 
ciência tranquila e serás um esen- 
plo pare teus filhos. 


“. 








Dr. L. Oliveira Lima 


EUA VISCONDE IM) KIC 
BRANCO N. 37 - t.º AND. 





Dentaduras 


quelradas 7 
pressão? Cairam vs dentes” Con- 


= 


sertamos em % minutos. Precl- 
+a de uma nova? Faremos em 
|, 2? ou 3 diss, conforme s caso 
Sua poste preciis de conserto? 
Coroas, “pivots”, ete.. Fazemos 
novas e consertamos em norus 
apenas. Cirurgizo-dentista, com 
Isboratório de protese nunes . A 
rua Visconde da lilo Branco, 9% 
1.º andar. 
TELEFONE: 47-359) 








DE Ee Cardoso Tosta 


VIAS URINÁRIAS 





Diariamente de 13 &e 17 tora 
Consultório: Rus México, 165-4.º 
- Sula 41 — Tel, 42.0988, Rest 
déncia: Desembd. 1 TO. 16 » Ca 
sa IV — “Tel. 4º. 0457 
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RUA DAS LARANJEIRAS, 


Apartamentos mobiliados, 
mente familiar. 


Rua Sete de Setembro, 94 — 
Fone: 22-6981 — Residência: 25-0006 


Ceara aja efe eo do dh feto ee e e pt a e fe ae o ad dj e Je a tt o tattoo z 


486 - 
inclusive pensão. 
— JACOB CRISTI 


dede ada a CO A A AR 2 2 a A a a 


COSTA MOREIRA. 


CIRURGIÃO Ê 


6.º andar 


HOTEL LUTEGIA 


RIO - FONE: 257292 


ph rr! 





CCO CALOCCUALACCCACCONCACLACUCCCUs. 


Alvarás 
Ações do Banco Brasi- 
letro do Comércic 
CAFE | 
O mercado cafeeiro trobelhou. 
ontem, em posição firme. 
O tipo 7 foi cotado q 
por dez quilos. 
Durante os trabalhos foram vel- 


150 


238,00 


Cr$ 24,50 


| Preço 





didas 2.273 sacas. 
COTAÇOLES (po! dez culios; | 
Ts 
Fpo 3 “5,50 
Tipo 4 ISO 
Tipo 5. to 27,04) 
TIDO: O rassevinsaçõe STO 
Tipo 7 28,50 ] 
Tipo S 26,00 
PAUTA: 
Estado de Minas cafés fi. 
nos eutv eso nen. 000066 4,10 
Estado de Minas cafés co- 
TOUS é sosdana too Sra clovis IO 
Estado do Rio, cafés comuns 2% 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
(Sacas de &) quilos) 
Saca 
ENTRADAS a 7.252 
Idem no ano passado .. 11,397 
Desde 1,º do mês ,.,ucos 97.494 
MEET ncia caras vamo guro s.124 
Desde 1º de julho cesso. .1o852.TI4 
IMBGIN E uverado PP ITRTE OTIS 5.844 
Desde 1.º de julho do ano 
PASSADO cecesersseseuseoes 1. 701 
Menos consumo local ,... 60) 
Existência . cessam 514.654 
Idem no ano passado .... 405 400 
MERCADO DE SANTO 
“sa 


ENTRADAS . 











Desde 1.º do mês 081.4 
Idem no nno passad RO 
Desde 1» de julho 4.58 » 
EMBARQUES 27.51 
Desde 1.º do mês SO. b 
Desde 1.º de julho ui 
Idem no ano passado h.274 


Existência 
Idem no ano passado 


EFreço tipo 4 imote) 
fem. idem, (duros = 
Nerende . Vemustta 


MEEBCADO DE viTOZ+ a 
os e 
EXISTENCIA rei 
ldem no ng 3 
tipo 7/8 Cys 24.4 


Mercado 


MOVIMENTO AÉRE?) 
AVISES ESPEGADOS 

São Pauls 
São Paulo 
São Puulo 
Curitiba — 
Porto Alegre 

Porto Alegre Pana 1 
Ruenos 


Aires .a 


| Assunción Far 
| Miami Panné: 


Uteratos Pusair 
Culnla Cruzos 


AVIÕES a Satm 


São Paulo — Vasp , 
São Paulo — Vasp > ; 1a 
São Faulo — Vasp CS .. 
Porto Alegre Pants | 
Miami — Panair H 
Buenos Aires Panair 1 
Vora Panair 14 
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Sexta-feira, 14 de Maio de 1943 
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A Italia teme a invasão aliada 
[MUSSOLINI ENTREGOU A DEFESA/JUBILOSA A ÍNDIA. COM 





CHEGOU AS. 





PAULO O PRESIDENTE 


MORÍNIGO 


(Continuação da pãg. 1) 
fante du 2” Região Militar; bol. 
gadeiro do Ar; Gervasio Dunca, 
comandante da 4a Zona Abreu 
|, Josv Gaspar d'Affonseca ce 
silva, arcebispo metropolitunao 
de São Paulo, altas autoridades 
militares, alem de grande massa 
popular. 

A tica e caprichosa ornamen- 
tução da Estação do Norte, toda 
engalanado de flores, entre as 
quais sobresajam-se centenas de 
bandeiras com as cores para- 
guulas e brasileiras e à presença 
dn banda de música do Batalhão 
de Guardas da Qelícia Estadual, 
bem como das voluntárias da 
vrganização feminina auxiliur de 
Guerra, atiradores, e escoteiros, 
tmprestavam maio atrutivo “o 
local, cujo clima da movimenta- 
cão foi atingido quando, no des- 
cer da comopetição especial em 
que viajava O general Morin'- 
go. tol abraçado pelo interven- 
toy Fernando Costa. A corpora- 
cão musical do Batalhão de 
Guardas executou, então, os hi- 
nos nacionais do Paraguai e do 
Brasil findo os quais a compa- 
cota masas popular começou a 
aclamar os nomes do Gel. Hi- 
£lmio Morinigo, Getulio Vargas, 
rernando Costa e Os governantes 
das Nuções en luta contra os 
paises do Eixo. 

Em carros do listado; postos 
à disposição do presidente Hº- 
ginio Morinigo e de sua comuti- 


vu, teixarum Os ilustres hospe- 
des de São Paulo a gure «do 


Norte, seguindo vo primeiro ma- 
sistrado do Paraguai, em coni- 
panhfa do interventor Fernan- 
do Costa, para O Palácio dos 
Campos Elíseos, onde. com suu 
exma. senhora, ficará hospode- 
do durante a sua permanência 
entre nós, 

Hoje pela manhã, em compa- 
nhfa do major Hipólito Triguwei- 
rinho, chefe da Casa Militar fia 
Interventoria Iederal, q sr. 











Abelardo Vergueiro Cesar, se- 
cretário da Justica, seguiu para 
Guaratinguetá, ulim de anre- 
sentar, em nome do intervento: 
rernando Costa, os votos ale 
boas vidas do governo paulista 
ao presidente Higino Morigigo. 

O encontro entre o primeiro 
mnusgistrado puragunio e o titu 
lar da gccretária da secicançca 
verificou-se, ceveu das 15 horas 
viajando, entãe os s1 Abelar- 
do Vergueiro (Cesar e no mio: 


Trisuelrinho pura esta 
auital, em companhia do gem 
ral Higino Morinizo que Los 
cumprimentado. na gare da 
quela cidade, pelos srs. gs£ 
Vilela, prefeito municipal; Melio 
Leitão, delegado regiOna] da no- 


Hipólito 


licia, emquanto  considerave! 
massa popular aciamava o bo- 
me do ilustre visitante, Du- 
rante au viagem de Guarztin 
guetã pára ecetu capital, a er- 
viado especial du A. N, teva 
oportunidade de entrevistar O 


general Higínio Morinlgo sobre 






as impressões que s. excia, ver 
recolhendo durante q sua per- 
manéência no território nuacio- 
nat 

Acolhendo q jornalista Com 
estrema amabilidade, o dlustra 
militár e chefe do Executi 
paragunio, inteirado do qoss 
propósito, assim responde à 
vossa Interpelução inleia! 

DEL LABAÇÕES DO GENIAL. 

MORINIGO 

— Minhas impresiõ0es, qecetidas 
senda momento em que piso, tor- 
:s bri nsilê ras são rosimento megni- 
licas, O Brusl) dá uma Impressão 
do Imenso, do iIncomensuravo) E 


com intima satisfação 
tongão dos seus 


tenho sentido 
pese), em toda a ex 


vastos dominive territoriais, uma 
ânsia crescente de superação e pro- 
Eresso; em todus as partes esto 


bem visivela os marcos permãren- 
tes de uma civilização superior, 

Do Rio de Jeneiro trago impres- 
sões que jamais poderão apager-se 
ce minha recordação, E' uma cida- 
de realmente maravilhosa, favore- 
cida em tudo pela matureza, embe- 
lezada alnda mails pelo nobre esfor- 
ço dos aeus filhos. 

Minas Gerais é um dos Eetados 
mais ricos e progressistas do Bra- 
sil. Ali, laboriosidade constante « 
entusiasmo cívico constituem os atrl- 
butos essencinis dos seus habitan- 
teu, E o geu progresso vem sundo 
auimado pelo geu governador, sr. 
Benedicto Valladares, catadista ds 
grande e clara visão e dotado de 
natural dom de simpatia” 

MKESSALTADA A POLITICA DE 
BOA VIZINHANÇA DO PRESIDEN- 

TE GETULIO VARGAS 

A palestra entre o presidente Hi- 
Gino Morigino e o jornalista, gira, 
agora, sobre os recentes convênios 
ítrmados entre o Paraguai e o Bra- 
sil, ME o primeiro magistrado para- 
gusto assim responde à nossa per- 
gunta: 

— Og convênios firmados, em ju- 
nho de 1941, no Rio de Janeiro, pe- 
los chanceleres do Brasil e do Pa- 
regual, e ratifícados solenemente em 
agosto do mesmo ano, por ocasião 
da histórica visita do presidente Ge- 
tulio Vargas a Assunção, abriram 
novas e ainplas perspectivas à malor 
aproximação entre os doljs povos. 


ão subseravó-los, q & 
Getulo Vorgas afirmou 
e venturosa política de bom vizinhan- 
ca de são panamertcantsmo. 

O beneficios que desses Tratados 
udvirão ao Paraguai são evidentes, 
Dos numervsos convênios flymiidos 
então, merceemn ser destacados por 
sua lranscendóncia e benéfica pro- 
Jeção futura, os relativos à constru- 
ção de ferrovius, u criação da Ma- 
tinha Mercante Mista, a aberiura 
do porto livre de Santos, q Tratado 
de Comércio « ns facilidades para 
a navegueão” 

NAO HAVERÁ PAZ DURADOURA 
E PERMANENTE NA AMÉRICA 
SEM O BEM-ESTAR ECONÓMICO 

DE TODOS OS SEUS Povos 

Prosseguindo u palestra, atnda, 
n setor das nossas relações cultu- 
rais, afetivas e ecconômicas, o jor- 
nolista interrogoy o presidente He- 
ginio Morinigo se s. excia, ncredi- 
tava na possibilidade de um luna 
mais eiiciente para o melhor en- 
tendimento entre brasileiros e pu- 
ragunios: 

“Não só o creio possivel 
pondeu-nos o eminente nuspede do 
governo paulista — senão mesmo 
necessário. Não haverá paz duru- 
doura e permanente na América 
sem o bem-estar econômico de to- 
dos os seus povos. Os mais ricos 
e poderosos teem um alto e nobre 
dever que cumprir, porem. não co- 
mo uma ajuda de favor ou de mi- 
sericórdia, mus em cumprimento 

de um sagrado dever de solidarte- 

dade continental 

CETULIO VARGAS, UM DOS 

ESTADISTAS MAIS ESCLARE- 

CIDOS E COMPLETOS DO 

NOSSO CONTINENTE 

Refere-se agora o presidente Hi- 

ginio Morínigo, nos seguintes ter- 


vergo do. ar 
tmn Sabia 


mos, à personalidade do presidente 
Getulio Vargas: 

“Devo confirmar a opinião que 
mais de uma vez tenho eniltido so- 
bre a» subjugante personalidade do 
ilustre presidente da República do 
Brasil, er, Getulio Vargas, no sen- 
tido de ser ele um dos estadiístas 
mais escisrecidos e completos do 
posso Continente. E' ele o criador 
da unidade do Brasil e é ele o aul- 
mador formidavel do seu fabuloso 
progresso desde os últimos dez unos. 

Sinto pelo eminente primeiro mtk- 
Eistrado brasileiro verdadeiso afeto 
e uma grande admiração. por sua 
obra dinâmica e construtiva”. 

RESPEITO E FIDELIDADE 

AOS COMPROMISSOS 
INTERNACIONAIS 

“nimiado pela acollimento 
presidente Higinio Marinigo, 
não querendo tomar por mis 
Do 4 sun atenção, indaga o 
str do chefe do Bxecusvo 
Eusto quul q papel que 
Sem país no esforço de guerra das 
nuções continentala S exciu. res- 
pondeu que o daraguai sempre man- 
teve uma linha inalteravel de tfide- 
lidade nos seus compromissos Inter- 
Eucionais e de comunhão paname- 
ricanh, o que demonstrou unas vil- 
rias conferências continentais. O 
presidente Morínigo terminou por 
dirigir calorosa e fraterna saudação 
ao povo e ao governo de São Paulo. 

PONTO FACULTATIVO EM 


e ei e e 


do 
ins 
tem- 
jorna- 
Para 
caberá uno 





SÃO PAULO 
SãO PAULO, 13 (Asupress) — 
A's 21,35 da noite de hoje chegou 


n esta capital o presidente Higinio 


Morinigo, acompanhado de sua co- 
mitiva, 
O chefe do governo do Paraguai 


foi recebido nu estação pelo Inter- 
ventor federal, sr, Fernando Cos- 
ta, e todo o secretariado do Estas 


do, estando tambem presentes ou- 
tras altas autoridades civis e mi- 
litares 

Na estação encontrava-se uma 
bonda de música da Força Policiai 
do Estado, composta de 102 figu- 
ras, que exccutou os hinos nacio- 
nais do Brasil e do Paraguai 


O presidente Morinigo saltou do 
trem especial em companhia de sua 
dignissima csposa, da senhorita 
Petty Martinez Ferrart, do dr, Ric 
cardo Brugzada Doldan ec do major 
Eugenia Rreichart. 

Saindo da “gare' o chefe do 
governo paragualo dirigiu-se para 
o Palácio dos Campos Elíseos, on- 
de ficou hospedado, tendo os de- 
mais membros da comitiva se dirl- 
Egldo pars o hotel Esplanada. 

Amanhã, em homenagem & data 
nacionsl do Paragual, o interventor 
Fernando Costa decretou ponto fa- 
cultativo em todas as repartições 
estadusis e municipais, 


Em ação de graças 


“ Ld . 
pela vitória 

LONDRES, 13 (CU, P) — O go» 
vernou pediu ao clero que no pró- 
ximo domingo sejam oficiadas miz- 
sas em ação de graças pela vitória 
da África. 

Será oficiado um serviço nacional 
em ação de graças, muito embora 
não ge tenho anunciado nem o Ju- 
gar nem a data em que o mesmo 
terá lugar, 
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Churchill viajou 
por mar 


WASHINGTON, 13 (U, DP.) — 
Na Casa Branca sc revelou que 
Churchill chegou nos Estados 
Unidos em navio e que n últi- 
ma parto da viagem até Was- 
hington foi realizada em trem, 


- res | 
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A SEIS MARECHAIS 


ROMA, 14 (U. P.) — URGENTE — 
Um comunicado italiano, expedido ontem 
à noite, anuncia que Mussolini convocou 
o diretório do Partido Fascista em Roma 
em sessão extraordinária, informando-o 
de que a invasão ameaça a Itália e que, 
por esse motivo, confiou a defesa do país 
à seis marechais, que são os seguintes, 
pela ordem de importância: Rei Victor 


Emmanuel III; 


Benito Mussolini; 


Mare- 


chal Rodolfo Graziani (ex-comandante na 
Cirenaica e foi vencido pelo marechal Wa- 
vell em dezembro de 1940); marechal Ugo 
'aballero, ex-ministro da Guerra e ex- 
-chefe de Estado Maior; marechal Emilio 
De Bono, substituido por Badoglio quando 
se iniciou a campanha da Etiópia, em 1935; 
e o marechal Erico Camiglia, militar muito 
famoso desde a 1.º Guerra Mundial. 





Para o general Wavell 


o bastão de marechal 


LONDRES. 13 (U. P. O rei 
Jurge VI entregou o bastão de ma- 
rechal ao general Archibald Wavell, 
antes que ente partisse para oa Ps- 
tudos Unidos, Wavell, nessa ocistão, 
almoçou con o soberano britânico 
no Palácio de Buckingham. 

Soube-se que o murecls! Wuvell 
permaneceu dez dias na Inglaterra 
e que sua permanência"em territó- 
vio. metropolitano fot cercada do 
maior sigilo, Durante qo estala da 
militar brilânico em Londres foram 
realizadas longas conferências com 
os dirigentes militares sobre a cami- 
panha du Blrmíúnia e a estratégiu 
goral 





Saiu do ar a rádio 


Berlim 
LONDRES, 13 (1. F.) A cmils- 
sora da D N, B, em Berlin, ti ter 
rompem cuus tranmiasõos da 2947 


“por motivos técnicos", 











Incursão sobre o no- 


roeste da França 


LONDRES, 13 (U, P;) — A rádio 
alemã anunciou" que bombardeiros 
norte-americanos, poderosamentc es. 
coitados pelos caças, realizaram es- 
ta Lorde uma incursão sobre q no- 
racste da Trança, Acrescentou que 
tinco dos aparelhos estudunirenses 
foram derrubados, 





Morre um aviador 
italiano 
NOVA VORK, 13 (U.P,) — 


Lima agência noticiosa alemã re- 
produz uma informação de Roma, 
segundo a qual perdeu hoje a vi- 
da o aviador italiano capitão Ple- 
rino Colombo, quando submetia a 
provas um novo tipo de avião 
de guerra. O capitão Colombo 
tinha obtido numerosos récordes de 
velocidade. 








E 


VITÓRIA DA ÁFRICA 





Será feriado o - próximo dia 2 do corrente 


* BOMBAIM, 13 (U.P.) — Em 
uma transmissão radioteléfônica 
rcalizada esta noite, por motivo 
da vitória aliada na Tunisia, o 
vice-rei Linlithgow declarou que o 
dia 21 do corrente será feriado, 
para a comemoração do dia da 
Tunísia. 

O vice-rei declarou: 

“Depois de haver esmagado os 
nazistas, temos que destruiur a 
emeaça do Japão. À raça japo- 
nesa é essencialmente barbara, 


SR. CAMILLO 
ATTILIO FILHO 


Aniversaria, hoje,” 
conhecido banqueiro 


e industrial 

A data de hoje, assinalando + 
uatalício do sr. Camillo Attilio 
Filho, diretor do Banco Econômi- 
co do Brasil S,A., dar-lhcã en- 
«cjo de verificar, através dos cum- 
primentos e homenagens c:c rece- 
bzrá, quanto é estimado e admi- 
rado pela sociedade carioca, 

Economista dos mais ilustres da 
moderna geração, soube fazer-se 
pioneiro do desenvolvimento in- 
dustrial, jamais negando assistên- 
cia financeira aos emprezndimen- 
tos uteis ao nosso progresso. 

Figuras das mais estimadas nos 
cirrculos sociais e esportivos, 5.5. 
receberá, hoje, numerosas é expres- 
sivas homenagens. 





Faleceu a esposa 


de Lerroux 
MADRID, 13 (U.P.) Os 


jornais mnoticiam o falecimento 
ocorrido hoje de d. Thereza Lo- 
pez Garcia, esposa de Alexandre 
Lerroux, O óbito ocorreu nesta 
capital. 


ma 





Prossegue a investida russa em ÍOdOS OS SEÍOrAS 





4. 





O COMUNICADO DE HOJE ? 


MOSCOU, 13 (UU, P) — O 
Alto Comando russo expedin o se 
guinte comunicado oficial]; “As tro- 
pas russa stravaram, ontem, batalhas 
de artilharia na região de Kuban, 
ao noroeste de Novorossisk, Não 
se registraram modificações de im- 
portância em outros setores. 

Ao noroeste de Novorossisk, nos- 


su artúbaria silenciou 54 ninhos de 
metralhadoras, 19 baterias de arti- 
lharia e cinco baterias de morteiros 
de trincheira e destruiram dois tan: 
ques e várias casamatas e Irincltci- 
ras inimigas, Nossos canhões anti 
aéreos abateram quatro aviões alo: 
mães. Na região do curso infeiror 
do Kuban, nossos  destacamentos 


————e——em Aeee eee 


soa 


O presidente 
das 





Getulio Vargas quando recebia ns representantes 
Imprensas Oficiais 


desteniram, cm poucos dias, um Pa- 
talhão de infantaria inimiga, 


Nossas unidades rechacaram vá- 
rios contra-ataques inimigos na ye: 
gião de Lesinchusk e destruivam 
três tanques, aniquilando duas com 
panhias de jufantaria alemãs. Fo- 
ram feitos 50 prisioneiros, 

Ao oeste de Rostov, registtaram- 
se duelos de artilharia e morteiros 
de trincheira. Os urtilheiros russos 
destruiram cinco fortificações sub- 
terrâneas alemís e silenciaram uma 
bateria de artilharia e duas bate 
rias de morteiros, Em oulrty setor, 
foi aniquilado mm destacamento de 
reconhecimento alemão, composto de 
60 homens, 

“Na frente de Volksov, nossos si 
theiros destruiram 15 trincheiras 
e abrigos e silenciaram vários ba- 
terias de artilharia, destriiram 
canhões ce 6 metralhadoras e fize- 
ram explodir 4. depósitos de mate- 
rial, Nossas patrulhas irvomperam 
nas trincheiras inimigas e derym 
morte a 15 alemies, 


“Na frente de Leningrado, nossos 
fuzileiros deram morte a 200 sol. 
dados, irromperam nas trincheiras 
inimigas os nossos soldados e deram 
morte a 70 alemães, em um combas 
te corpo a corpo," 








h Rio Negro Os diretores das Imprensas Oficiais do Brasil 


“Foram recebidos, 


PEFROPOLIS, ISLA, No) — Os 
diretores das Jmprenses Oliclale, 
que durante uma semana realizaram 
nu capital da República uma con 
fcrência de articulação doa seus tra- 
bulhos, estiveram na tarde de hoje 
no Palácio IRio Negro, sendo apre- 
tentados ao presidente Getulio Var- 
gas pelo tenente coronel Coelho dos 
Reis, direlor geral do D, 1, E, Des- 
pois de trocar impressões com o 
chefe do governo, o delegado do Rio 
Grande do Sul proferiu um discur- 
£o, resumindo a importância da con- 
ferência, apresentando suas conclu= 
sõcs e tendo, por fim, palavras de 





ontem, pelo sr. presidente da República 

exaltação & obra do alual chefe da t que, em homenagem a Machado de 
nação, O diretor da Imprensa Nu-| Assis, o qual, cm sua juventude, fo- 
clonal, que porticipomn da visito, te- | va tipógrafo da Imprensa Nacional, 


ve Laumbem oportunidade de qnostrar 


algumas das conclusões mw quo che- 
garam os delegados estaduuts Uu- 
runto qm conferência, principalmente 
os que se referem so Interchrabio 


de obros publhyadas pelas Impren- 
cos Oflcints, troca de técnicos e ope. 
rários especkulizados, troca de má- 
quinas é outros utenalllos que, sen- 
do desnecessário nuran Imprensa, 
possam ser necessários noutras, & 
atada « instalação cm coda uma de 
supe sedeu de uma sala de leitura 





terá o nome do Imortal romancista, 
Cada um dos delegados presentes 
teve oportunidade de explicar no pre- 
eidente Getulto Vargas og trabalhos 
roulizados, S. excla, teve paluvras 
de louvor « de estímulo, tendo em 
vista os trabalhos efetuados na con- 
ferência, O diretor da Imprensa Na- 
ctonul entregou ao presidente da 
República um relatório imprezeo € 
magulficamente encadernado sobre 
n sum reconte vlagom gos Bstados 
Unidos, 4 a 


medieval, sem verdadeira cultura 
e sem instintos de compaixão, Os 
nipúnicos  assaltaram preciosos 
territórios e bases e tiveram tem- 
po para se entrincheirar, A for- 
ça que no momento oportuno te- 
remos para lhes opor certamente 
os dominará, mas, previno-vos que 
os triunfos rápidos não serão pos- 
siveis”, 





Operações em grande 
escala na bacia 
y - do Donetz 


(Conclusão da pág. D) 


quilômicicos a sudeste de Kharkoy 
indicam que ambos os bandos dispu- 
taram porfiadamente a posse do ter» 
reno, o qual trocou de dominado es 
por várias vezes, As informações 
oficiais assinalam que as patrulhas 
nazistás haviam penetrado recente- 
mente nas defesas de uma cidade 
não identificada, que se achava em 
poder dos russos; porem, as mesmas 
informações indicam que mediiht= 
rudes encontros corpo a corpo us 
soldudos eslavos expulsaram o ini- 
migo. 

Para completar seu Cxily, os 
russos perseguiram os teutos at 
sua própriy base e passaram a do- 
minar uma elevação de alta impor: 
tânciu estratégica, alem de tomar o 
quartel goneral inimigo. 

Nestas ações os russos climinariaim 
umas quatro centenas de nazistas. 

Consignam as notícias que os 
germânicos Jancaram à acão unidas 
des de tanques pesados e infantaxia. 
motorizada. E. acrescentam que ni 
área de Lisichansk a batalha de- 
senrola-se com alternativas, sem que 
qualquer dos bandos ainda tenta 
alcançado resultados decisivos. 

Centenas de bombardeiros rizz0a 
scimeuram aq destruição nos entrou 
camentos [ercoviários, trens de abas 
tecimenta e estradas, enquanto es 
aparelhos mergulhadores atacavaua 
acródromos inimigos. 

Às 


informações oliciuis ussink 
Jum que a forca aérea rusen dus 
truia, na Ucrânia Central. entron- 


cumentos que são o fulcro de toda a 
rede das ferrovias que servem as 
frentes do Donetz e a zona de Roz 
tov. 

Enquanto algumas formações ué- 
teus russas atacam Dniepropetrovex, 
Pootava, Krasnograd, Kharkoy e 
zovaya, na Ucrânia Central, outras 
atuavam mais para o norte cout; 
os entroncamentos de Orel e Boy. 
ansk. Nessa região — Orel-Bryansk' 
= as notícias militares assinalaw 
que sc encontram concentrados 
grandes exércitos teutos em posição 
de atacar para o norte, na direção 
de Moscou. ou na direção sul, mimo 
à saliência de Kutrsk, 

A ação aérem, que se desenvolve 
sem trégua, objetiva, segundo di 
zem os círculos militares, criam tro- 
peços preparativos alemães. 
Existem aqueles que sustentarum a 
opinião de que a Wehrmacht talvez 
tente, em duta próxima, um podeça 
ao ussalto, afim «e paralisar às for- 
Gas russas antes que os excl 
aliados abram uma segunda Lreute 
mt Europa Ocidental, A novo ofeu- 
siva aérea dos eslavos possivelmen- 
te impedirá a consumação dos pla- 
nos teutos, seja, dirigir ofensivos 
no leste e manter a defensiva no 
oeste, 

Mediante um violento ataque, as 
tropas dc assalto russas consegii- 
ram introduzir mais uma cunha nús 
linhas fortificadas da “Welhymacht * 
estabelecidas ao nordeste de Novo- 
rossisk, As últimas informações 
dessa região revelam que os tem 
tos contra-atacam, Os russos huviam 
repelido, ontem, um contra-ataque 
nazista, eliminando os eletivos do 
uma companhia de infantaria, no 
curso da ação, 

No setor de Leningrado, o fogo 
certeiro da artilharia eslava atitnie 
gin um depósito de munições «do 
inimigo, eituado à retaguarda de 
suas linhas. As forças de infanta- 
ria moscovitas penetraram nas h- 
nhas teutas go sudoeste de Leuin- 
grado — onde se combateu violeu- 
tamente nestes últimos dias 
destruirum vários redutos c casa 
matas, 
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